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O HABRÁ RUPTURA 
C B 

Sabe m u y bien F r a n c i a , qxic el la sal- p a ñ o l a , ¿ N o es eso lo q u e t j j n b i e n pre-
d r í a perdiuncTo m i s q u e E s p a ñ a , en o i | d l c a n a q u í los e x p o i f a d b r e s ? P u e s F r a n -

ca5o de u i i a n i p t u í 
lac iones cduicrcifüt 
s e s ; p e r o t a m b i c u 
i l é g a l a , p o r q u o l a 
sat^ pes3,i¡ d c n i a s i a 
r a cjue n u e s t r a 
¡;iD doblegai-&e, y 
t a n t o , k n u e s t r o s 
!o monub, do JO.-
p r o c u r a n coi^-. SBÜ 
Y Ahí, C031 Citt' 
F r a o i d a t o d a s las 

c o m p l e t a do las re
e n t r e los dos pal

ee q u e ese caso n o 
i n f l u e n c i a s f ranco 

iauíi sobre E s p a ñ a , pa-
jacioi i p u e d a r e s i s t i r l a s 
y bin o t o r g a r , por l o j 
s vec inos a l g u n a s , ñor 
- (uncet-ioncb que e!]o« 
, a m e n a z a s y p r e s iones 
e procudJ.aiieoto. lleva 

dü g a n a i ' . Aluora lo 
a p l i c a d e n u n c i a n d o el « m o d u s viveudi'> 
comeri la l , y n o h a y m á b q u e ve r cier
t a s ijjanifL,blaciones p a r a p o d e r p rede - , 
c i r en í i n n e q u e eu os ta ocas ión , comoi 
0)1 tfuitas, o t r a s a n t e r i o r e s , F r a n c i a no ¡ 
h a b r á da,do el golpe en vano . ; 

L a ve r s ión , d o c u m e n t a d a y c o n v i n c e n - ' 
te ^de l a s n e g o c i a c i o n e s f r anco-españo
l a s e:;puest;i, p o r el m i n i s t r o de FJstado, I 
Beñor Gonzá lez I l o n t o r i a , en el C o n a r e - , 
so, t o s r e v e l a lo q u e y a h a b í a m o s p r e - ' 
s en t i do y s u p u e s t o , -y a f i r m a d o en ar- l a s 

ATENTADOS 
L a P o l i c í a s o r p r e n d e u n a r e u n i ó n y 

d e t i e n e a c i n c o s i n d i c a l i s t a . s 
- B -

ZAKAGOZJ, It).—La Policía ha detenido 
ai un grupo de sindicalistíis en. el momeato 
en que celcbrabaoi uua reiujióa c-landestíua. 

, , , - . Dieücs eleraontcs rjreparabaa dos atcata-
lof, e x p o r t m i o r c s eSpo.ñoles le h a c e n co- ;dos . 
r.) con m a n i f i e s t a iniportuj-i idad, de q u e ! Los. áehemdos son: Mariano Tejero, Ma-
E s p a ñ a le h a y a i m i t a d o , v de que , en I ?-"?^ ^.lorcno. Pet.n>nilo Larrodera, BasiLo 
In /'iincí+í/.T, ,^.,1 ^,,,.,1 • ' i. • i ' Rui / V JinbüLiio Garoía, a los fciíatles se les 
la cuosuinn aol cambio, m o n e t a r i o , u a v a .. i, : • i 

^ ' "" 'J" ' couparoa. oiimets, sellos, y Tíaloaanos de 
procc( , ido, t e n i e n d o en c u e n t a l a venta-1 suscripc-ioa para pagar a los abo-jíulos de
j a q u e s u p o n e puf a la e x p o r t a c i ó n fran-Ut 'usores do los siadioaJibtas procesados. 

Se ha cx>mprobado que luw de los detenl-

^^ '^.^Má^^^.^^^kCon qué autoridad...? 
CARTAS DE POLONIA 

cía n o so con t en tó con e sa de fensa del 
c a m b i o , y elevó e n o r m e m e n t e s u s t a r i -
fíirS a d u a n e r a s ; p e r o a h o r a se que j a , y 

dos está en contaioto con 
sindioalist-a de Barcelona. 

-... " . » * . • — 

¡a organización 
e s a a Fspaf in , !n dep rec i ac ión del fran
c o ; ventaj .a que Espaür i , como I n g l a t e 
r r a con s u « a n t i d u m p i n g bu l» , p r e t e n d a i 
¡inulfir ' í s tnb lec iendo el r e c a r g o c;ranee 

iar id por monedu. d e p r e c i a d a , con ca- ! TZ ' 

rácfcer g e n e r a l y sin d i s t i nc ión de p- ' J Í - jLíOS C X R c y e S C O . M a d e r a . 
.""'í. A l e m a n i a , I jé lgica , Uíijig. . , e s t á n ' 

LO D E HTTNGBLV 

imprendida ' -
— . 1 3 . 

t ículo Insí 3quí pubUca t 

10^ m i s m o q u e F r a n c i a . p ^ E I S , X6.~A bordo del paquebote «Car-
n i e s a disposic ioC. dif{,> han Uegado a la isla de Madera Car-

N o j u z g a m o s a h o r a del fondo de l a s u n j i fs IV y la ex emperatriz Zita. 
te , s ino t a n sólo n o s r e f e r i m o s a l a i m - | « -» * 
!)or tunidar t de l a q u e j a o r e c l a m a c i ó n ' P-'iKIS, 16.—-La Conferencia de Embaja-
f rancesa . I m p o r t u n i d a d desdo el p u n t o ^°^^ '^^ ^^^'^° '̂ "-̂  ^^ modalidades de la 
de v i s t a d-e ma j u s t a r e c i p r o c i d a d en Pf^^ '^^^ l^^ so entregará al ex rey Carlos, 

. . . •' ^L^ij^iui^iuau eu jntemado en Madera. Se ha ocupado a con-
r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , n o p a r a tinuación de la cuestión del Burgenland. 

a s abe r , q u o l c ! p r o p ó s i t o de F r a n c i a , 
el Gob ie rno t r a n c e s l i g a b a la r e b a j a de 

q u e !'<". el át 

los ospa í lo- ' s o b r e p o n e r s u s j a t c r e s c s a los cspaño- • VIOLENTO IXQENDIO 

los d e r e c h o s a c t u a l e s s o b r e los v inos es- les , p u e s p a r a él ei=tá hhen e l eg ida l a ' i p v .7, ^ , 1 - J ~ 
paño le s con l a conces ión de p lazos n i á - ocas ión de c o a c c i o n a r , a fin de que s e | U o C e m i i l o i i e s ÚQ p é r d i d a 
l a r g o s p a r a el r eembo l so del c réd i to de s u a v i c e el r é g i m e n a r a n c e l a r i o , q u e se 
455 m i l l o n e s ; concesú 'm que , p o r c ier to , e s t á e l a b o r a n d o p o r l a J u n t a compe- PABIS. 16.— TeloRrafian do Croix-Nord 

íey (española, , ñe 
sobre conlr iuurif ' 
s u a n t o a lcanza, a 
can t i l e s y Soci.-i 
fas en E s p a ñ a , U 
so, b a s t a q u e pui 

o torgó el G-nbie:-no r-^paf-il "Siu compon , lotitc. 

sac i ' ju ni i igui ía- i . ; V, s e g u r í i m e n t c , Esi;a 
Y r . 'go m á s todü-YÍcj de scub r ió 

tior m i n i J r í ' de E s t a d o ; y fué 
tensión riel Gnbi ' - r ro f rancés d.i que « l ; i | s ^ c o n s i d e r a n h o n r a d o s con q u e el di 

;'0 de nbr i l de 1 9 í 0 i n e r o d e Espa,ña se lo llevo F r a n c i a ! 
! (¡"• utilidades-, e n ! Y por " t r o l a d o 

]:i~ '•:ompafiía^ m e r - i t o s r e so r t e s p a r a e x p l o t a r a los espa- j 
:<i-> civi les ex i r an io - j ñ o l c s ! M o d a s , confecciones , b a l n e a r i o ? , ' 
-c íiejinia en s u s p e n - ' ensi l los, <(cal')aret.S)-, BiavritT:, P a u , P a -

;-vs contcr tar .^e enti-e. r í s , . , , v a n i d a d e s y t u r i s m o ; negocio? 
ios dos pn íscs u n r é g i m e n def ini t ivo so-1 bancai- ios , m i n e r o s . , f i n a n z . i s ; i n d u s -
orc ysíe g e n e r o d.: empr-'^s^s, cosíi, c o m o ; triaos va r i ad í s imni - que , en u n a u ofra 
sabéip--añ. idi ' ' . el min'í-iri> -, qují r .o«|form,T, m e t e n s u s p r o d u c t o s en l i s p a ñ a . 
p roh ibe (1 a r t í c u l o quinfo , si ujal n o ¡ ¿ Q u i é n g a i , a r í a nnus con la "p;-.turn dp 

que un violento incendio ha destruido par-
j oialment,e una importante manufactura de 

LA ESTABILIDAD FINANCIERA 
U n o de ios e x t r e m o s de l a p r o p o s i c i ó n ; " • " 

i n c i d e n t a l de los l ibe rab í s , a y e r v o t a d a i^^Jj^^o'^ acontecimientos de impoi-tanoia han | todos los Hiedios a ia estabilidad monetaria. 
.1 ' , . ^ -g^^ ^^ ,consigue e n - t t n país trabajador, 

bieii crganizeiílo y bien administrado. E l 
ministro, entre -̂ us cundiciones. puso la de 
que el Gabinete ao pueda decidir de nin
gún gasto sin su consentimiento. 

en e l Congreso , es l a i r m i e d i a t a reorga- ;°™. ' ' " '^? "̂̂  }«?* '''«s úií-iaias semanas en Po 
j , '. . . , • ^ Jt ' '""lia. La crisis ministerial d 

r a z a í i o n del E je rc i to sobre b a s e s dí te- ¡̂ g anteriores v ha 
r e n t e s d e l a s du la ley do 1918. 

uru monos qne 
cedido en el Poder al 

alaeano AVitos, «leádfer» del partido campe-
A p a r e c e n , p u e s , los je fes ñ b e r a l e s u n a - j ^''lo» el señor Pouikowsti. 

- ( 1 9 2 1 ) - de l p r o p i o conde de R o m a - ^^.^^ j ;,,^,^^^^^ , ^ ^^ E jé rc i to 'de i J^^ esto . d ía . «e ha tenninado la feria 
n o n e s , ofrece l a r e s p u e s t a . De él son gnerra hasta hace poco, han exigido y exi- ¡ ''̂ e ^^'^ (ciudad en la ps t t e oriental de 
los s i g u i e n t e s t e x t o s : ' -^'^'-^ emisiones cuantiosas de papel-nióneda;. P* '̂̂ '̂ \a^> que ha sido v.n éxito incontosta-

« E n m i s a o u P t e s de g o b e r n a n t e ten- -'"''̂ , garantía en oro. Sin embargó, como el ; ^''>- ^-^ el campo de ^a feria so han es
tro - o n s i c r a d o s a l -n inos d a t o s i n t e r e s a n - ^ ^ ' j '''' " , f ^ ' * industria j el comercio ( Piif=>tr, ío;-, teji.-Ios de Lod/, fel Manehest-er 
go . o n s i g n a a o b al<,uno:, a a i o s i m . . e s a n .^ desarrollan de día en día, el marco po^.^.'. Vo\ono^), desde el pnreal a los brocados v 
tas r e spec to a los p r e s u p u e s t o s ; ref res- m no hubiera Uegado a la desvaluación que \ '^^' •"^-T*^" mejorp,^. En maqnisaria ha U¿. 
c a n d o i a m e m o r i a , no r e c u e r d o d u r a n - "o.v tiene en el extranjero sin las maquin:-^ "̂®"5<̂  ^'^ atención t.oflo lo concomiení,ñ a 
t e v e i n t e a ñ o s d« v i d a m i n i s t e r i a l , por ' ' ' ?°^^ « '̂"s operan en la Bolsa negra lo-' p_ne. ! ' ' tensdios de a,2:ri<snliura, v se han aeredi-

m á s es fuerzos q u e rea-lizo, h a b e r ü i o en- u X no\l\Z^lf\''"'^'" .*?- ^i*'":'-,"- ^ 
, , , \ • , a j „ <--„„,.,., . , - *® resuelve la cuestión de Alt,i Si-

t e r a d o del cont.enido del de G u e r i a , ies¡a, qne tiene suspensa la opinión de la 
c u a n d o fué some t ido a l e x a m e n de los nación esperando que eo le haga in^tK-ia, 
Consejos de niini^-trc-, de que vo fo rma- ^] «Jesequilibrio financiero persis te: pero ¡L-r». 
b a p a r t o , no pudo n u n c a . aca,'so po r li- ^Z 1'fn;^"!"'*' ' '^" "̂ ''̂  " "* ' ' ' ' ™"''-''''--'- ^^ 

. ., ' . , ,i , • 4. ̂  i ^'^^ "^ imoia, y una vez en poses ór T'iro-
m i t a c i ó n do m i s i a c u l t a d c s in te loc lua- nia de s-ns fronter,,. de! Oeste, e í é ^ u i f C 
les , l l ega r a c o m p r c i d o r , r.o y a los de- económioo -¡pr.i im hecho. Muy a t icmro lk>-
ta l lcs , n i s i q u i e r a la,s l i n c a s gene rn ln - P^ Micha^ski a reparar los d.-i.-ios :!,-«nf,'ir= 
q u e c o n s t i t u í a n su c i m i e n t o ; c o n s e r v 
l a i m p r e s i ó n d i v e r a l m i n i s t r o de I 
G u e r r a a c u d i r a i Consejo , p rov i s to de co en Livow y catedr/difo en 

lo íoí fracto'ps, scmbraáoras y trillado-
'ft"?. Tj!i industria metalórwiea presentó mo> 
drV« : lo tni'srno la papelera, v las tran-
sarcioiies han ascendido a "20.000 miUones 
d""! marcos. 

E.sia primera prueba de morcado «sntre 
c! Oriente y el Oc^iidente de Europa ho 
driflo 3our huen resultado, v ".e repetirá CX>TÍ 
rKiW. frecuencia. Polo-i'a CÍ t"rritorio de 
í'fánsifo entro los oí:rí!'mP=í de Ecrr.pa, y OT 

_ , „ , . , - , ,, de convemencia '.ntemacional su reconsíitii 
^ por ta política de sns antecesores. Se espe- . , ^ • -j. -cr-_- , ..,„ „ v. 
o ' ^ , ' . . . , . , . ' o!Ón V reorganizaeiOQ. Hicieron compras et 

rapa con impaciencia el inJorme-profrrama , ' , ? i , • f,„ „ ; „„ i „„„ 
a j , • . j. / j . i 1 ' ,-. ' ( la gran feria de Livow franoese.s, ingleses 
<* del nuevo mimstro (ora direotor de un Ban- " • , . , . i = 

¡ americanos y bolchevistas, que adquirieron 
u n v o l u m i n o s o l ega jo d e d o c u m e n t o s ; « âd <?e aquella ciudad), poco cono.iido hsfta *•"** * ' ' ^ ° ' ™afíiiin«ri» agrícola. 
m ellos, e s t a d o s y M e m o r i a s m ú l t i p l e s ; a^'"'-« «n el mundo político, fXr. eneiríís - ].•» j 

. , ' . , , , j „ seguridad con la cua PTÍgió al P«-lam---r.*o ! 
e ia c i f ras y c i f r a s ; de vez en c u a n d o condiciones nara su trab. lo ' : . U - , ? , ! ; : " I 
ü g ú n ep íg ra fe , míe p a r e c í a c o n t e n e r al-

; i , s e g u r a m e n t e , Ls | ; a i i a c e d e r á lo su- , lu industna toxUl de aqueüa ciudad, aseen- „^j^,^ ^¿^ c l a r a ; ' p e r o d e p r o n t o se por-
el s e - ; t i c i o m e p a r a d e j a r s a t i s f echa a F r a n c i a , 1 dlcndo los daños materiales a doce miUo-j ^,,^ ^^ ^^^ ^^ a r t í c u l o s s in ̂ en-

la p n - p o r q u e , ; s o n t .« i tos los e s p a ñ o l e s q u e j : ^ ! L ^ J : ^ ^ ^ _ . _ i , . , ! , . E s f o r i b a ^ el m i n i s t r o en l l a m a r 

H. Zil/ESm 

Varsoffia, octubre. 

E N PARTS 

i ^ e s para su trabajo, tn ¡rapn-iercn 
a l g ú n ep íg ra fe , q u e p a r e c í a c o n t e n e r aJ- a la Dicta, que saludó crn nplawo--

formado'". i 
F>rnpe7Ó declarando que «solameof-- la S"" 

TSnánime aprobacién del programa q-n», ^m \ 
a exponer, me deoidir-'a n ponei-lo en obrad

l a a t e n c i ó n de s u s c o m p a ñ e r o s ; p e r o no De otro modo no aecptarií: la rrsponsabili! I 
, _ , - .. . p a s a b a l a r g o r a t o s in a u e a és tos y a dad de' ministerio de naciendrf OT- ostos ! ¡CTI ' ÍZ-uí^-^,,-^ ^ f^ ' X 

¡ F r a n c i a posee t a n - ; Q Q j ^ g . j . g g Q ¿ ^ a C r O n á u t l C a él les r i n d i e r a el c a n s a n c i o , e l cans.an- "J""i;-"íos de peligro y diíicults/h-. oiio Mi i C i C X t r e r n O U f i e n t e 
x p l o t a r a los espa- l « ._ ' c ic cor^secAiencia d e e s c u c h a r aqueUo ' ' ~ J '"«"í^V . ^ , 1 

,, . , , • ^ t'aí'ta, ya do exporinien+oí; no he d€ 
que n o r e s u l t a comprens ib l e . . . v . :j^,;tar a Jo. di le tantes; solamenta ' enante ' 

L a confes ión de l c o n d e de R o m a n ó n o s , dtcij. ía rszón, la expcrii-j]i-,ia d-̂  >.;ro5; pai. ¡ 
os b i e n t e r m i n a n t e . . . , y se ex t i ende a ' f'f«. la ciencia y cuanto o] intcrot, deJ E.c-

• lado exige ê , lo que ¡Te do hacer autonia-

B o i c o t a l o s F o k k c r 

r e c u e r d o , do h,, ley de Cor i tab i l idad) 
P r e t c n s i ó n t a m b i é n r e l a c i o n a d a po r el 
fiobicrno fra,ncés con l a cues t ión a i 'an-
ee la r ía . i 

In%o3ucr;!ba, p u e s , ^''ra.ncia con el ré-i 
g i m e n de los a r a n c e l e s a d u a n e r o s el j •-• 
del reoroboteo del prc-síamo y el del i m - ' 
pues to de u t i l i d a d e s sob re l a s e m p r e s a s i 
f r a r c e s a s e s t ab l ec ida? en E s p a ñ a : e m 
presa-s que . p o r l a i m p o r t a j i c i a de 
p i t a l y- de sus negoc ios , r e p r 
b a s t a n t e m á s q u e l a s e m p r e s a s e spaño 
l a s ex is ten tes en Fr- ' incia. 

Y en la cues t ión a r a n c e l a j i a concre
t a ped ia I-I Gobie rno f r ancés q u e Ebj)a-
fia r e b a j a s e los d e r e c h o s sobre u n a ̂ is-
t a de p i c r c a n c í a í q u e c o m p r e n d í a ce rca 
do fW vocc'-S y <pie s u p r i m i e s e " ' 

r e l a c iones , F r a n c i a o E s p a ñ a , y qu ién 
c r e e r á , p o r t a n t o , en e s a r u p t u r a ? 

Ramón DE OLRSCOA&A 
Fiilbao, 1'í de n o v i e m b r e . 

PARÍS , 16.—Esta mafiana, a las diez, Mi-
Heraiid acompañado del Gobierno, vi.'aitó el 
Salón do Aeronáut ica . Antes d e la v is i ta 
les ant iguos combat ien tes ĝ »-;; ti en aren y 

¡ obtuvieron del comisar io del Salón quo el 
¡ cortejo no se de tuv ie ra a n t e el «stand» 
i Fokker, que se íjupirimiera «¡ste nombre, 

de ofensivo recuerdo, y que el mismo señor 
Fokker no se p r e s e n t a r a en el Salón. 

La situación política 

Lr;;aniNi seriedad, ni gallardía, ni eficacia 

"•̂  j r iamente. La creencia de que un genio finan-
p o r lo ¡ eiero, con operaciones ñe crédito, pueda !e 

todos los que fue ron c o m p a í l e r o s puyos 
do G a b i n e t e , a los f i r m a n t e s , 

ta.nto, do la p ropos ic ión , si se e x c e p t ú a ; vaniar el tesoro del país es falsa. Scnjn 
a l s e ñ o r Alvarez . que n o h a g o b e r n a d o f-t"t";'i la Conferencia financiera do Brii.se-

a ú n . 
u n 
p o r l a p r eocup ¡ 

Pocos d e b a t e s t a n a b s u r d o s , t a n f.il-
sos, t an inú t i l e s como el p l a n t e a d o con 
la p ropos i c ión de los l iberi i ies . E:ig-in-
d'ra.da po r lus s e ñ o r e s Alba y Alvarez , 

'¡COI- propósito.-, de política, m a n i o b r e r a ; 
" ' -" . 'presos en olla, p o r m i e d o , los s e ñ o r e s 

c a r g o p o r m o n e d a deprecia-da. ¡ i,ui.rqués de Alhuc3ma,s y c o n d e do Ro-
A c.-j.mbio de rodo r-llo, «Frar^cia ofi-e--

c ía íí E 
r a los v inos , y un e x a m e n benévolo 

ca, h a b l e n o no los jefes i z q u i e r d i s t a s 
q u e , o n a d a t i e n e n q u e dec i r , o n o l le

ve t i e m p o , t a n g r a n m u d a n z a . . , 
S a b c m o í q u e los Gobie rnos do q u e for

m ó p a r t e el conde de R o m a n o n e s , n o 
comprendían e l p r e s u p u e s t o d e G u e r r a . 
¿ S u b s a n a . b a el P a r l a m e n t o l a insuf ic ien
cia m i n i s t e r i a l ? Dice el l i b ro c i t a d o : 

«Los p r o y e c t o s m á s g r a v e s , aquiíl los 
q u e constituíar»; los p r i n c i p i o s fund.amen 

no 
tesoro 

mejorar las condiciones produc
toras y comerciales del paí-a.» 

El ministro se propone, ante todo, nro-
curar si. mnlt.ipíiquo la pioduceión nacio
nal, derogar la ley que castiga al patrono y 
al obrero si se exceden en el trab.ijo do 
ocho horas y dejar en libertad A los qne, 
quieran trabajar dos horas miís ; llevar a 
cabo la reforma agraria de manera que no 
perjudique la total producción del ' l a í s ; 

í-uprimir el personal administrativo, para 

E N W A S E J I N C T T O N 

— - 3 -

Hoy ha empezado ía discusión 
en sesión se creía 

—n— 

t a l e s de la o r g a n i z a c i ó n a r m a d a , e r a n i ^"« queden los más aptos y puodan ser 
aprobadc^ . t r a s u n a discu.sión m u v t e - j ' 3 ' . ° ^ ™'^j°^-„-'^,'3emás, toda ompre.sa per-

. , , . . . . , toneeienío al Estado oue da déficit podrá 
v e ; los p r e s u p u e s t o s de l minis t .er io d e , ser arrendada v, Oompañfes privadas del 

nen l a p a t r i ó t i c a v a l e n t í a d e dec i r l o i l a G u e r r a apen ; i s so e x a m i n a b a n , b a s - j p a i s o extranjeras^, durante el tiempo ne-

I m a n o n e s , poro más ' d o m i n a d o s , los d.is 
s p a n a d e t e r m i n a d a s vonta, jas pa - [ ú l t imos p e r s o n a j e s , po r el m i a d o má« 

g r a v e a provoca.!- u n a c r i s i s , la m a l h a 
d a d a p ropos ic ión t^o p o d í a se rv i r m á s también, en , términois , g e n e r a l e s , sobre 

las d e m á s d e m a n d a s e s p a ñ o l a s » . 

M i e n t r a s t a n t o , v i ene ri .giendo u n 
«modus v ivendi» , p o r el c u a l los pocos 
p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s q u e se p u e d e n in
t r o d u c i r e n F r a n c i a se h a l l a n m u c h o 
m a s g r a v a d o s que los i n n m n e r a b l e s ar
t ícu los f r anceses q a c e n t r a n en E s p a ñ a . 
S in e m b a r g o , F r a n c i a h a d e n u n c i a d o 
ese « m o d u s v ivend i» . ¿ P o r c[uó? Po r 
que e s p e r a c o n s e g u i r n u e v a s v e n t a j a s 
(íii v i s t a do l a c a m p a ñ a cpic en n u e s t r o 
.propio p a í s se está h a c i e n d o p a r a mo
dif icar el A r a n c e l er. t é r m i n o s que fa
v o r e z c a n a F r a n c i a y a, o t r a s nac iones , 
creyendo^ sin d u d a , de b u e n a fe, que 
con ello r e s u l t a r á n t a m b i é n g a n a n c i o 
sos ios i n t e r e s e s de E s p a ñ a , 

P e r o , conit ' h a d icho m u y b ien el se-
por González I l o n t o r i a , c o n t e s t a n d o al 
señor Gasset y a l u d i e n d o a los in t e r e -
pea a g r a r i o s q u e e&tc e.stc s e ñ o r d ipu
t ado r e p r e s e n t a , «fi el Gob ie rno espa-
fio! c a p i t u l a s e , r e s u l t a r í a c a p i t u l a d o en 

;gra i i p a r t e , con pe r ju i c io p a r a esos 
iriisnios in te reses . ' . 

que p i e n s a n . ¿ P o r q u é ca l l an , d e s p u é s 
dcí ped i r , c o n gran,de i n s i s t e n c i a , l a aper -
íur:;, del P a r l a m e n t o ? H a b l e n o n o , re
pe t imos , h o r a es y a do e s t u d i a r o t ros 
p r o b l e m a s i m p o r t a n t í s i m o s , de del ibe
r a - sobre l a s p o n e n c i a s de l Gob ie rno y 
de resolver . Y h o r a es , e n fin, de q u e 
los «pacos! ' par la .menta , r ios Sf> conven-

que pa,ra. p e r d e r el t i e m p o y d e j a r o n i z a n de que , con s u s a g r e s i o n e s , e l Go 
s i t u a c i ó n desa i r ad í s i ima al conde de 'Ro 
m a n o n e s . 

¡Ca i ' a p a g ó el jefe l i b e r a l su compli
c idad m i e d o s a con los s e ñ o r e s Alba y 
Alva rez ! L a s r i s a s , los m r a o r e s , en al
g ú n m o m e n t o el a lbo ro to do la C á m a r a ; 

b i e rn n gana , e n f u e r z a y a u t o r i d a d . ' 
Que fue lo (jue a y e r o c u r r i ó . 

I N D U S T R I A S E L É C T R I C A S 

t a n d o u n a o dos ses iones p a r a s e r a p r o - ! ''"^^ r̂**?-
Vados » ' Micha.ski espera quo todas las clases ,«o-

„ • „ j , . . , [ oíale.-! entienden su deber de ayudarle, v 
Y u n a l l a m a d a a e s a a f i r m a c i ó n con-1 propone, en vez de la extraordinaria con

t i e n e l a e s t a d í s t i c a de l a s ses iones i n - j tribución obligatoria impuesta por «u ante
v e r t i d a s p a r a l a a p r o b a c i ó n de l p r e s u - j ''-f̂ '̂ ''- '^^''- ^^ humillante para ol país ante 

^l oxtranjpf-, una dádiva nacional en re-

y la a r r e m e t i d a v i o l e n t a del soc ia l i s ta |__,a A s a r o b l c a d s f u C r Z a S 
seño r P r i e t o , d i e r o n re l ieve a la b u r d a , 
i n ú t i l y l a m e n t a b l e c o m e d i a q u e a y e r 
reprose i i tó el conde de R o m a n o n e s . 

Con sola s u p r imera . 3ri íer\ 'eución des-

vivas 
- - E ' -

i c c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o 

p u e s t o de G u e r r a , q u e e.s como s i g u e • 
((Congreso.—.A.ñop de 190(), 1907 y 1908, 

t r e s s e s i o n e s : 1909, d o s ; 1911, c i n c o ; 
1913, n u e v e ; 1915 y 1917. u n a , y 1920. 
c inco . 

S e n a d o . — A ñ o s de 1900 y 1902, c i n c o ; 
1904, d o s ; 1907, 1908, 1909, 1911, 191^ y 
1917, u n a , y 1920, t r e s .» 

Lo t r a .nsc r i to r e v e l a e l poco c r éd i to • 
q u e m e r e c e n los d u r o s c e n s o r e s de l a ley i 
do 1918, l ey q u e fué aprobada . , como se¡ 
r e c o r d a r á , e s t a n d o en el b a n c o azu l l o s ; 

I s e ñ o r e s c o n d e de R o m a n o n e s , m a r q u é s , ' 

lación con la hacienda, el capital y las ren
tas de cada ciudadano. H a v que llegar por j 

ÍNDICE-RESUMEN 
Crónica quincenal ÍL-a Bolsa de 
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Las «políticas», por Curro Var. 
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Crfííoas teatpsles («Los planes del 

abuelo-jt, por Eafael Bot-llan. Pág. 8 

¡ N a t u i - a t o e u í . e ! , como q u e l a m a s a de 
)of a r t í c u l o s e s p a ñ o l e s e x p o r t a d o s a 
F r a n c i a se c o m p o n e , con r a r a s excep
ciones, de p r o d u c t o s agn ' co l a s , y l a gue-

b o r a t ó ct s eño r M a u r a el' t i r igíadi l lo li 
l 'cval. O . r t c r o , g rá f i co , c lax í s imo d e con i 
cepto y d e f rase , -el p r e s i d e n t e del '".'in-. 
sejo p<T,tentizó l a i n c o n v e n i e n c i a do que 
ia p ropos i c ión so v o t a r a , y a u n l a 'm-
pos ib i l idad Wgíca d e v o t a r l a . P o r q u e en 
la n ropos i c ión mezc ló l.a p l u m a ma iévo -
l.'i del s e ñ o r Alba , «u r e d a c t o r , cues t io
ne? t an he to rogém-as cpie, p o r fuerza , 
h a b r í a de co inc id i r el Gob ie rno con la 
solución q u e a a l g u n a de e l las i n d i c a b a p 

los l ibe ra les , v po r fue rza h a b r í a de d i s - , , , , •- -i 
' i . -r, • íestarh en una peticuin que se dirifir.-i a IÍK 

c i e p a r en c u a n t o M o t r a s . E n consecuen- i p,^,]^^.^,^ , , , . ' t <= uui„ii,j a icr. 

(SERVICIO TELEFÓNICO) 
.TáAEOELOJJA, 16.—No se ha confirmado 

el rumor del viaje del Bey a Barcelona pa
ra presidir el próximo domingo la Asamblea 
de fuerzas vivas que preparan los organiza
dores de Ja Exposición de Industr ias Elór 
tricas. 

.En un principio había el propósito de inv' 
tar al Monarca y a su augusta inadr,->, dofis 
Cristina, pero se desistió de ello por coní--
derar que el a-jto del próximo domin:;;o ti<» 
ne up marcado interés local que, se mani-

Pág. 3 
Pág. i 

Pág. S 

Pág. S ' 

cía, e r a impos ib l e a p l i c a r a l a p ropos i 
ción, e n su integTida.'d, n i u n .tí de pd-
m i s i ó n n i u n no de r e p u l s a . 

¿A qué v o t a r l a , a ,demás? N o so t n t a 
rra d,- trit-jf...- s i e m p r e F i a n c i a la h a j d e hos t i l i za r , do derr iba . r a l Ciobiemo! 

in ic iad" , I -UJ ' . ' a h n r a .. ._, . . , . , _ . - . . , , . - . . . . . . „ . . , .,,»,.,, 
lios -.'-; ai i ' i ic- , I de p r o c l a m a r y r azo i in r . en el P a r l a - ' 3 ^ agricultura 

¿ y ró,,-.) ,.,-t<.,̂  i)ueden se r defendidos , i''"^'''*'^'' «I c o m ú n sentu- do los l i b e r a l e s . . , . 

í i n o p r r l a - ivp.Pteal ias sobre ios a r - ¡ P^^''- " ' *"' ^^'"^- °^ ^ ' " p e n e g u i d o . so-i va 
iícul-.-.; ijr!fi^;f.--i-íii.n.dor., que Kra.-'cia i'^'*"-'''''- hs. voí- ic ió i i : con expone r el cri-

q u i s T vf ipi-I c). j ' s p . i ñ a ? Y as í , s egún I **'^'" l ibe ra l , cóñ r a z o n a r l o , arruel rir. 
i-] reh i ro de! niiiii.sffo de E s t a d o , «en I'^''^-^''aba logra.do. 
septi'-ti-!-r-- do i"-?n, 

rs'pt'ih'.ic;-, f/',!'ii-.'-,.; 
•vinri- c! CO-'IIÍ io-in-
pasó r-í gr;!Vó!i'-'fi ; 
y e;i'oiirf.- r,i Goli' 
u n a ii'j'-^ a v (!f'ci^'-. 

O ' — — 

púbüoos para que autoricen el u-j. 
bro de unos impuestos transitorios qae gra. 
varán a los contribuyentes do Barcelona 
destinados a la contribución de la>j «"ibrtis 

I da la Exposición. 
' Es ta será Una ordenada manífestaci-.n de 

vida integral de España _, — ^^¡j^^,., que pennJtxrA 
a t a c a n d o a los v i - ' — d e c í a e l , conde d e R o m a n o n e s — , s i n o | descubrimientos sensacionales en intíj^'t'.-a 

' ' r icultura. 
El presidente de la Mancomunídfl-i, ha-

)lando do los trabajos realizados para He 
a cabo el proyecto, manifestó que. «e tm 
guido reunir más de 90.000 fotoff afías 

ndf.'i 

I ' i 1' I^'^slerías CAñoranza^, por Car-
I de A l h u c e m a s y Alba . C a l l a d o s e n losil j los T./uis de Cuenca 
' C o n s e j o s d e m i n i s t r o s p o r desconoc í - ¡ ' ; ^^P*''*^® 
m i e n t o t o t a l de Ips p r o b l e m a s m i l i t a r e s , i ¡̂  ^f^'f ° ° sociedad, por ol Aba-

'. _, , , . I I. te Far ia 
c a l l a d o s en l a opos ic ión p a r l a m e n t a r i a |' FoHetan ds E L D E B A T E («Cu-
p o r l a m i s m a . ca,usa, c o l a b o r a d o r e s , des-i^j rrito de la CniJi») 
de e l Gob ie rno , do u n a s r e f o r m a s q u e el j ; —« o »— 
P a r l a m e n t o a p r o b ó con =,„. vo íos , es ta- i Í! MADRID.—Perece que hoy se discutirá 

, , , , , I ; en el Congreso, di=ntro del orden dol cía. 
Han a h o r a -.en d e n u e s t o s c o n t r a lo q u e ; ^j ^^^^^^^ ¿ ,̂ p,.¿^^„,.^ ¿^^ ¡^ j ^ ^ , ̂ ^ y¿ 
fué tamibién o b r a s u y a , p o r Inh ib i c ión vil j cuadra (pág. 3).—So votó en la Cámara 
p o r acc ión , e i n s t a n con r o p e n t i n a v i !| popular !.••( projiosicif'n de los liborni."'!. sa-

'; li'endn triunfante el Gobierno p,ir 1."! v e 
i tos con<ra SI. Confra !a proposición votií 
;: el sofíOT Francos Rodríguez.—Re ha do
lí clarado obligatoria en la Marina de giie-
¡I rra la primera enseñanza, ,qu6 será enco-
;, mondada a Irm capellanes (pá¿. i). 

—« o »— 
i; PROVINCIAS.—^En Zaragoza ha sido de. 
'j tenido un Cumité terrorista, formado poi 
ji cinco individuos, qne se reunía chindes-

sobre arto español, recopilación que 
gran resonancia. 

WASIIINGTON. 16.—-Ha empezado la se-
sión secreta e¡ examen do las cuesticjnes dei 
Extremo Oriente. 

Habló primero el delegado do t^hina We . 
Ilington Jiioo, que sostuvo la necesidad Ce 
mantener el régimen de «puerta abierta», y 
pidió la anulación da todos los ¡Tratados ea-
oroios que afecten » Chinai. No parece que 
ha dicho nada respecto a Shantung y a IÜT, 
conccdioaes ests-anjor^ en China. 

Después Hughes hizo una exposición de 
conjunto dd todo el problema. Expresó su 
simpatía por China, y dijo quo ci Gobier
no norteamericano no presentará a la Con-
xoreniáa un j-rográiüa concreto. 

El .lapóa DO ha p r ^ a c t a d o tampoco nin
gún programa sobre este asunto, pero se di
ce que propoíidrá la evatmación de Kao 
Teben y ia adopcii'jn del siguiente pr incipio: 

«Ni anexiones ni protectorado, pero serán 
reconocidos los intereses comerciales del Ja-
pi'in en MaBdchurria y su derecho a la petta-
traciÓTi pacífica do Síberia para fines comer
ciales.» 

SI Nf> SE liMiCfA M. ACtTEKDO... 

P A P J S , 16.---Telegrafían, de Washington 
al '(.Journal», (pie ciiv-iula d rumoí' «le que, 
em el caso de ser reohaaado el plín, propues
to en Ir; Coni'ereneiai ijor el soücn- riughc^, 
los Estadne Unidos oamenjzarán iirmediata-
mente la eonítrucción de oatorcí) gi-aades 

Í
unidades de combate y activarán la coas, 
truoción de lasi ÚÍÍÍ/, y ««ií- que están aottial-
ment-e en aetnller.;?. 

DU HAKDEVG A 30BGE V 

X J O N D B K S , 1 6 _ - E 1 presidenta de los Es- -
tados l 'nidoe, señor Il'arding dirigió ayer ai 
Rey do hi,5Í.ai.erra o' Mgiiiento cablegrama : 

<'Fuéjamc difícil expresaros en í;u;ín a'so 
apr©<!!o tengo el measajo quo me habéis di
rigido (Son motivo' de inaugurarse la Ccnfe-
renoía de V/áshingtoc. 

Beiteíada en esa forma la sognridad de 
que vuestra majestad y oí Imperio britiJui-
co tienen oí deseo de vei' a Is Conferencia 
lograr el resultado apetecido en interés de 
una paz duradera, viene a aumentar mi con-
fianzf! en que esa Conferencia alcan/.ará Ja 
finalidad deseada.» 

• -»-«-

de íhimhing, coya, «smcegió-j i.'ra pfopiertad ¡le Je?' 
alemanes hasta JOl-1. 

Xncsíros l(>ctoi-os recordar,-la qao ea el iiltim.ltanj 
¡aponiís i\o\ le de agosto de 1914 <» oxigí,i a Alii. 
minia, h c«.si6n del Jap(5n de tod(..'; ¡os Jf-rechos 
y propi(ídfw'¡c-í c-onc-edídos a aqnella nación. En lî s 
î 'timí̂ ^ (tías fíe Sífô feo GOm'^nzs.'^rm loa japonccs «! 
atívjira ft Jj plaiTA, (iite no S6 rindió hsgta ol Jía 7 
de uoT-iísobre 

Japón hizo Eiiíbar -jíie no se tratfiba de liüa 
sncsión, y que pi fan5ni;.-óii «ira davolver & Chin» 
dichíii po5í?si<JDas; peio ca el 'irati^do (ortaculos 
] .ífi-jT-VS I »e (Wíitsídiau al Jap.-*'!! todcí, loe áeK-
c¡jo<i, lítalos y propiíNiaí!.-.'; quo ei Tratado chinr.-
a.!cci,-lii df! tn-a-zo de ÍS9S ro-icodía & Alcaíam». 
Chilla protestó, y «s negó a tirmar eJ Tratado. Ai 

r;ar r ea l 
do 1920, psiubíi 
.nal mof^r icaci 

ec rc io de 
ih'i 'iendts 

de 
f l i ti promecn 

¿lio df hah 
porción m 
fjcieatr.s, 1 

{ofí rjcrcancf-T 

que F r a n c i 
••n mnncdn,, 
'piriión all í 

( í" ¡O; {_ 

r siíli. a 
(|be. po 

h.l.bían 
'iris o^Tji 

el Gobie rno de la ¡ ¿ P o r qué , p u e s , se vo tó? P o r cobaT'-j 
stal.leclf) p a r a los I d í a pol í t ica—lo r e p e t i m o s — d e l conde de i 
le ñ'fi, con lo cua l R'"'K'tinones y del m a x q u é s de A l h u c e - i „ 
• 12 f rancos a ,31, j m a s , que n o q u i s i e r o n d e j a r en m a n o s | E | o r a S l 
r.oo e spaño l ha l ló i de los señores Allía, y Alva rez ese t r a p o ! 

' r o to q u e l l a m a n l a ((bandera l i b e r a l » , ! 
y po r el deseo de los dos pol í t icos iz- j 
quterdibt.-is de p o n e r en s i t u a c i ó n difí-í 
cil, en t r a n c e de c r i s i s , si pos ib le fue 
r a . a los dos m i n i s t r o s l i be ra l e s . 

¡Qdé v e r g ü e n z a ! E n l a s c i r c u n s t a n 
c i a s p r e sen t e s . . . . que huelg.n puníu,-i ' 
zai y p o n d e r a r , ; ,cómo se- at 

a p r e m i a n t e u r g e n c i a a l Gobie rno a u n a 
n u e v a r e o r g a n i z a c i ó n TIel E j é r c i t o . P r e 
g u n t a m o s r ¿ C o n q u é autor i ' a ' ad? 

• « . » , . 

LIGA D E NACfOHE? 

SE REÚNE ELCOÑ5EJO 
t inamente. para» preparar los atentados. 

P A E I S , 16—VA Consejo de la Sociedad ¡I F u é oeupa<ía importante documentación 
de Naciones ha celebrado esta tarde, a lh.'i ' sindicalista ( p á | . 1).—^En la Audiencia 
cuatro, la primera de sus sesiones extraer > de Sevilla, fué encontrada una bomba a 
diñarías dedicadas a resolver el asunto de la hora en que debía celebrarse la vista 
Albania. de una causa sindicalista, que después fué 

_EI presidente pronunció una breve alocu. suspendida.—Se ha celebrado una Asam- ' 
oión saludando en nombre del Consejo »i blea de clases mercantiles para pedir al I Sn Ha ssíigsa(Mioa«t {*eiImiBare£ de !a Conferen-
presiilente de la República francesa, Befi-.r i Gobierno medidas que acaben con la anor. j ̂ ^ *"' Japón Iftgté {¡tts no se discntíes© en ella todo 
MiUerand. 1 malidad en la descarga de mercanofas ' " f^" ^} P ^ _am-iambre fnsse nn «hecho oonsa-

(Granada) (pág. 2 ) . k ™«.«1í T , ? ° ' ^ / f prc^ama, de Wfehington 
_ « o »— 1* cuMtián de los íoaaadatra y ia de la isla, de Yap. 

•,,,^-^x^^r,n„ ^ 1 i. 1 • •:, » Ira.isndo d« consegrar qais la cnestión de 'íha.í 
MARRUECOS.—El teJXvpoTal impide ím tog esimrkm resnelta, d áía áo la a Z t i l de ?¡ 
operaciones.—Llega a Cádiz im barco con ¡i j Coníerencia,, el ministro de Estado i«nr<r,u ̂ „;x 

.empo tm morimientc patriota crganizab» 
en «! terroterio oseiooftl e¡ Ixacíít a laa merca-nírfas 

I japonestts^ perjuditunáo fnertemento al Ja,pón, (jae 
I por entontjes <]919) oaíi roonopoiuiaitSi el oomerrab 
i ea China.. El Senario yajiqtá, por sa parte. 

i io Cíiitiva en 
azon p a r a publi-
2Pi do nov i embre 
i t í t u lo pro\i=;io-
Arajjcel , en que 

et'e'-hr-s d i s t a b a mi j -
i m e u t a d o en l.-i p ro -
• efecto do lo,, coe-

hirto sobro difet'en-

aDiinaar;a 

no] a."? 
revpji a r<-

en l-r • • j a » . 
y 0̂  

i-jón ñ 
«ún 

•,r 1 d 

1 -
t e n í a . 
oorrif i 

foT'pr 

: 'prpcia-
iene , ^r-
u n a de-

pe t i r 
aererti 

4 I,' 

des 

el'c'17 con t ra la m p o n 

US m í s e r c s m a m o b r a r - los 
idos político^; HberaJos ' ' 
> p a l a b r a s del s e ñ o r Matu"a,i |o=; 

rii . ' '^am'^-. i í o r u e3 ya de que t e r m i n e 
••ion es- eJ deba te u T c a de los sucesos de Afri-

í St'HMCIO U ipiOTELECrEAl-lCO) 

B1.0 J A N E i k o , 1 6 — E n el Estado de 
San Pablo se hacen proeresos verdadera
mente asombrosos en el <;ultivo del algodón. 

TJ!Í snporfj'-ie do iorrono mbrada ha sido 
qiii(:h,ila en e<.tos i'tltimos tiempos y se em-
psn ' los prooedirDientos más Tnodfi 
¡ploración. 

El señor Bourgeois ha sido nombrado pre- í 
sident<3 de las sesiones hasta que d señor 
Hymans vuelva a ocupar el puesto. 

E L ALGODÓN _^£¡ elegido pi-onunció algunas frases re 
cordando qou ol Concejo se ha reunido a la 
demanda del señor Lloyd' George. 

Tras breve discu.'-ión ol Consejo, n pr •-
j puesta del representante hr i tánico, señor F ' -
I ber, apoyado por el conde de Bou Longare, 
I acordó aplazar el examen de la cuestión 
j albanosa hasta nmñana, quo se jelebrsr'i 
j sesión p',ibn.''a. 

"TTNA P U O T E S T A TFGtOESLATA j , 

EIIATSSE, 16.—Yu,ao->?IriTla enviará una I 
nota 8 la Conferenris de embajadores, d^- ' 
clarando que no puede rec-onor-er la íríjut*»- -
ra albanesa fíjada'en 1918, ¡' 

estos artfcalea objWos d<e nmt de me fadoos 
SfflT&S. 

ÍUZO & 

i« ra-

mat-erial norteamericano para . nuostrc | 
Ejército—-El general Berenguor contestas I 
al telegrama de salutación que le dirigió I 
el director de la Academia de Infante- |j 
rfa.—^Se orea la institución de «La vis!- " 
tadora dol soldado herido?^ en Se-vílla i' 
"f*̂" breve marchar,', a Afri'-"a un batalli',n ' 

"gimipnto' de VÍ7cava (páé. 2 ) . , 
—«o >— . „ I! 

modernos de 

Los mojoados más importantes poseen ' a 
ruimerocas firran=, inglesas, que han jiodiáo 
sprocir- lu execloiU'-. calidad del algodón. 

La mayor parte de la cosecha actual será 
enviada a Inglaí-erra. 

ftiaiSELiilE 
CA3.U; BC ALCALÁ, VSENTJi A Í,AS ¡ CALATSAVAS 

- - - —itado japonés envió 
ha<;e dos mese» ona n(5ta, a China ofrecaéndole la 
devcdnción del pwn-to éa SJao-tcíheo y la región de 
Shanteng, prra qDed.4ndoí58 te japoneses con el íe-
ferrcK^ml, y exigicoido determinadas gaítantías. Chi
na sa Tíñifó a eontaitar; pero, despoî ?, pensando 
(jne no uoiwenla facüifar íü Jupón al arganMmto de 
que China oo baWi' querido negociar, envió 'irna 

„ rL^,~,na ,ir, ntiTniíi.n , "O** re(Aa«8!ido la ptftJoión v pidiacdo el respeto 
1 nrevB marcnaiv, a Amoa ; « " » ; « " " " absolnto de .n mte¿-,dtó territ<¿ial y au iijdepec-

, . , . .„ív„;or,t^rl» V,rc«^<. /nAü !?í. den<,ia política. ^ ^ 

Líí segunda parte do !* pícposaión de pánoipio 
EXTRANJERO.—^Hov ha emppz.<ído en I japonesa m refiere -sote-e todo a. la res»íWJ(!a a» 
sesión secreta la dison=:ióii do la cuesf iór I Extremo Oriente, ^ o-uya capital es Chita, y qne -w. . 

ocupados por ¡(¡li japocíse'? WaaáivcKríK-I: y el K<;e:te 
«in ÍA if.ia ñ« .̂ oEbalin. Tísmbién pe1•.<'ne(̂ e a esta, 
¡•«(«jbl-cn la pfBÍnwiio ,áe.. Kamtchaid; pero epta 
región ha side cedida a! Soljjerao ruso, para poder 

!

!4.y sjrenéirnishi a Yaaíerlip, siti traer mspcmsabi-
iiSad ante las isponeses, (¡p& »<j -v-ís» coa muy hjte-f 

I íicne piel¿, minas, pesgoerfae ¡r ¡pc-íróieo! 
iiiertas Tie^ocia£ÍoaeB 

,pon y la repaíbíioa & BstcJino 
Oriente, en Darien, peijneí5á cindad de Is nsp&Miea, 
china. 

do Orií-nte pn lá Couforencia do '^áshiug. 
fon,—T.O' ex I!"ves d» Huncn'a han íle-
,í:,'ído a V. i^ls de ^^f^dpra (pá^. I ) .—Tn-
:-<->o<í'avia no quiere reconocer la n-ontera 

lesa de 3Pío.—Re asegura que Ale-
i->,<irs e1 ]tago 
un .itonlad.i 

1 (pág. 3 ) . 
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Próximamente vendrá a Madrid el altó comisario 

NOTICIAD, OnClALEU 

(CO-MIIMCADO DK ANOCHK) 

«SegiíB psrUcips 'i'l süto (Ximisario, en el 
ala <fe hoy na hs ocurriiic oovfMmi tm ios 
't^rrUKfrios de Mcnlia. Tetnáu, Getíta y Ls. 
racfKl 
' Oñoiaa iMifieas ábi zoco Ei Arhoai díec-
•Uió jvsícíis del .víríiií«fio dej rsigínimii/by ate 
¡Afrfcxi MajitiÉsf üozfzrtífte V;vrFr.)i 

—iD—' 
E] ioiuporiil que ha venido batiendo las 

costas de Aírica cotaicnza a amainaT, «epiiii 
diijuTi üo Mariíí,-,'0',. 

i i cltn mmisario, opraverfiando esta cir-
laiHola, íímyíTsnñi'ri'i sii Yiaje a Matirítf. 

lino 
so c 

'de ortos días, sn-feés, acaso, ¿e 1° q«® 

ción distinta a la empleada hasta ahora. 
Les soldádds iavéstosgs o f ^ c a t demostrar 
práotioamente su eficacia, por disponer ya 
de loa aparatos, en los que sólo faltan al. 
güilos detallas. Esti ' ' ' ' ' " 
tendría que realiza 

Las pruebas la.<? 
veintioinco días ante técaioos del E s i t ó o . 

BANJOS P A T B I 0 T I 0 0 8 

ste es el \5nico gasto que 
el ministerio. 
ir\í¡i en un plazo de 

C A D A C O S A EN SU L U G A R 

I 

BERENGÜER_ A MADRID ¡Festival de la Cruz Rojal 
Cádiz 

Ma Larml 

un huqnf, 

u - o r í e a r n a r i c a K o a M a r r <?€o' 
"í*i —Kü ilopeidft di.' Ku(r5'a¡ York 
;>n!rTV(5BiUíi. tjue tfraa msKÍajTÍs.i d» 

• guenix iDiidíSEiio, d<íKi-ÍTsa<ío al EjérMto da 
opersioiones de ''M.taTiíc.íxn. 

— Sa'i;'' d"! :i:--;aal j o ';. Cija-raja y-M-A 
"''larrue.eoR, ei csas&oru2j£-o «Ma:!!* de Molina;». 

- -Taíubiúx salió da este j>ae-riii ei vapOi' 
' íf 'ü d" ^íeiiürcaí, <lÍ!;Í5jéi!.dioise a TjaraiCfeu, 
u cuvo bordo, van jaír- , otit-iíUei .'Í tropa dé 
d'fyrenic'! Cusipos. Tasribléa iror.duoe explo
sivos y otros mateíriaies cía ostopañ». 

* «• • 
>'EIlH,\L, 16.--Cttaniío llegue el cí^ottero 

<;Marc¡ri''s do la Victoria* eaitrará en ¿1 Ar-
se'.itil para aasf^r material de ^ e r r a , que 
conducirá a MdiTlti. 

ISn s n p e r v l v i e a í c d e A n u a l . L o s ú l t i m o s 
m o m e n o s d e S i l v e s t r e 

C1U1>AJJ BjBAL, 16 Ba el bosiátal de 
sangre ¡ast«3R¿!o en e,l Palacio JSpisnopal ha 
ingrosad hoy MasiraiJUano Molina, cabo de 
lo pompaflía' mixta de Senidad d« MeliUa, 
hijo del maasKro nacional da "Viiianueva de 
la Fueíffitie (Ciudad Roal). Dicho cabo es 
«upOT«V!aiít« de Anual, de donde logró es
capar sobra un j-naio, hasta quo, herido, 
cayó al ¿ueio, íingiéadúse muerto para evi-
lar que las moras le remataran. Agarrán
dose 8 un eetiibo del automóvil del ayu-
uanfce del general Navarro, fué trsmsportadó 
a MeEIis» 

Acoriía de los últirno'=; momentoi; del ge
n i a l Sihfeslire, cuenta que después de or-
(leñar IB svaonaoión de la citada posición, 
se ra temó solo en un barranco próxüno a 
aqnéliá, de donde no se le vio salir más . 
ignoránd(.>8e si laurió o fuó hecho prisio
nero. 

La laiireacia pBara Cavalcantí 
B á B C F i O N . \ , 16.—En la Capitanía ge-

uers! s>̂  ha rer^bido una i^'den del aito 
comisario disponiendo que se abra juicio 
coníradiclorio pai-a la concesión de la lau-
i.aadí.i de San Fornando al general Csval-
caníi . 

Un íelggranm de ñeven^nex 
TOLBBO, 16.---E1 director de. la Aottde-

luia ha recibido traslado del sigtiitoie tele
grama, enviado por el gerasral Bergaglief 
scijor Ciervg : 

«Racibí el telegrama en que vuaeetici» 
me¡ comunica el espíritu p&triótíoo de amor 
al Rey y al Ejéroílo de qun dieron muest ra 
los alunrinos 9e la '.Ssatlemia de Toledo, con 
motivo de la proBtoción a otieisdoB. ii.gra-
dfzt'o a ruecErreii el síeatido reewérdo que 
íuvr. para estns tropas r le ruego qae el 
director de la ^.cademia hstga saber & sus 
a'aninos el espíritu de fraternidad q\ie a 
todos nos anima en defensa de la P a t ó a , 
dsl Bey y del Ejército.» 

,!!! coronel Tjisada ha re>cibído otro tsle-
^rama dnl gonoral del Cuarto militar del 
Rey agrBdeciendo, en EOmbre del Monarca, 
el saludo quo se le dirigió. 

— ^ 3 - -
MOVIMIKKTO DK TBOFAS 

al 

en 
R e g a l o ñe un c a m i ó u . 

:iLi."Liü-A, l(i.—£i) el i;i3artft! de Ja l 'ri-
iiida'l se ii;i verificaáo ía entrega del ca
mión quí» rcgali; el Círculo Mercantil al 
batallón doj rcplmicnlo do Borbóii que se 
encuentra en Aírica. 

TronuDciSToa discur£0=( el pr.-^sidcnta del 
CÍTctilo j el coronel del rcginiiento. 

.'Despiif's r.e fiicvió u los jnvi'.ados un 
«lunch». 

D o n a t i v o s 
ZAKAGOZA. 16.—i>. .funta dn! ( -mino 

df esta ciurtad lia visitado a los soiciLidos 
h'iap;tíi!Í7fidos. O'ijü'.quiáudoles con uonativoá 
e<\ ¡n^tAlico. 

P a r a l o s s o l J a d o s j e r e z a a o s 
•VEÍIK7, 12.—El Ayuutamipnto ha acor

dado obsequiar en Nochebuena a los solda
dos jerezanos que están en Aít i ta . 

P r e n d a s d é a b r i g o p a r a l o s s o l d a d o s 
CÁDIZ, 36.-—So han icparíiuo en los hos-

pitóles prendas de r.brigij para los 140 sol
dado'; convaleoieDle.e, quo marcharán raaña-
na a su? casas con ücíoicift para rllpo-
nerse. 

Ija -TuTua de damas quft preside la es
posa del capitán general del dcp«rt«tDento 
rr>i>artió dichas prendas on el hospital do 
San C'irloo. 

—'Msíiana so cülebrar;', en el Gran Toatro 
©1 festival organizado por la Orü¿- Roja', 
habiéndose vendido todo el bíUst«ie. 

Para la madre de nn soldado" 
ZARAGOZA, 16.- -La J u n t a ges to ra del 

aeroplano «Zaragozas ha entreg'ado, proce
den te del sobran te d e l a susdripición, 500 
pese tas a Tolesfora Sebas t i án Redoiwio, ma
d re del soldado do caasdores de Catalnfia 
Román Llc f sn te , m u e í t o ch l a cfttttpíiliá de 

Regsio de omameotos 
ALMEBJA, 16.—El s;esñor Obispo ha en

viado rJ ba ta l lón de- l a Corona los orna
mentos que solici tó el jefe de l mismo pa
r a pwder ce lebra r misa^ d e catapafiá. 

También h a enviado diversos objetos sa-
Sfíido?! la marcfaesa del Camino 

LOS H E R I D O S 
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Las clases mercaníiíes de 6ranada¡ 
protestan contra la anormalidad en' 

let descaiga de mercaocias 
! 

ALíBAÜKEE 

Yiate dte la csssa ¡M» e r Í^BIOO oontsa el 
se&oi Toni Rniz 

Audiencia la vista del pioce«>, pjrooaáattte' 
del Juzgado do AJiaansa., contra Mamtei , 
Pujante Luna, por asesinato fnisíacado y , 
robo cometidos en la peraona de don JPesr-j 
fcunato Toni Jíwjz., secretario del Sindieaiío 
("atólioo. hecho realizado el 22 da esiero de^ 
lil20 en el correo de Valencia, entre lae: 
esiaoiones de Alpera y Almansa. Gnaiido te; 
ví(;tima iba durnrieado, el procesado le 
agredió con un «lobillo, oangándole VSEFÍM 
heridas, do las que tardó Seás meses ea «ju
rarse y a consecuenciíi d« las doades ha 
qiiortado impedido. 

- O -
Mí IGANTE 

'^MJÍ 

^Aoddente ao on Msn.—Un faombfe innefto. 
A J J I C A N T E , 16.—íEl reehíta José Martí-

I na?. Maeiá, que iha en di tren áe Miareis 
i ii incorporarse a la Oiga d« O n b ^ s , een-
I Sado en un esferiBo, en sentido inverso a 
J la marcha, al cruzar e! puente de CaDosa 

de Segora sufrió un tramaiMio oncoidirona-
Ko, a coasñc*ien«ia del etial fátíeeió. 

B^>BCaELONA 

—La verdad es que Maura tropieza aquí con cada punto... 
—Sí; pero, ya ve usted. Los va poniendo sobre las tes. 

"[TÜEEFAXOS 3>E TJA G Ü S U E A LA AGITACIÓN 

hnsí eñanzas_gratu.tas y^^^ bomba en la Audiencia de Sevilla 
Ha sido reaüjida. por el nimisiro Se la Guerra una 

Csmitíia de la Ásocjaxáón. BeméficoescGáír do haér-
fíBios, qae entregó nna instaBcda en demanda del 
aiiHKSEito, que el estaáo del Tesc«o público pSrnuta, 
en ISe )[iettBtoB*s dts viudedad y orfandad eo eJ üjér-
eito y la Anasáa.. 

B! ministro leronoció que ios prüitareSj cono 
ftfflfitinSíios fü6¡icos, debatí Ser coosidesradoB en 
oofiálaoü* Bxéepcdoiiáles paa ¡m dewscljoB paarros, 
fa, qae par» la paitsT» viveo y en todo momeoto 

^ f J Z ' ' ^ . L f ^ \ 1 ^ J ¿ t - m ^ . , DlI Igenol^ íK>MaoaS.-Autoa de P«>^sa-
idenpcada conatos praiiósitea d«l Gobi«io, cttando miento.—Tres detenciones.—¿ Dúnde esta ei 
eí recdeofe oaso del teniente ecá-onel, ^ e del bata- áésSBÓE? 
llán de I» Oatoü*; cayo hítoíco oomparéáJni^to en 
SWiD» es bi#, croado, y qvea por haier fafieoido BABCBLONA, 16.—- Es ta m^aana ha 
á« aofermedíKl común, no daiaria tnsior», sí 

— [ 3 3 - — 

Estaba anunciada la vista de una causa sindicalista. El fiscal 
oide dos penas de muerte. 

——oca 

larceíoiia 

SALEN FUERZAS DE 
SANíDAD 

Un batalldn ñe Vizcaya a Afrka 
A L K J A N T J Í K i ^ E i piíébiD de Viilen;i 

t r i i n i t e vtsi e a r t aáas t á rÉ«ibiíni«Kt<i a l a 
compañía de l b^taUéti d e Vistcaya q a e saii6 
ay«r die ac|ai. 

£n vecináailD obae(iaii& a les ^ M a d o s , 
qite fueron áBspaés Enojados en ei casrtiHo 
de S a n t a Bárbax». 

D e n t r o d« qa5íDC& d ias maeebs^á o t r a 
compaa ia ctel mismo cae rpo , y si no regis-
i t raa m á s ba jas por enfeanoe® a& reonira, e i 
ba ta l lón e n Vllleitia, ínaríáiaHdo eritóneés a 
Á f a c a . 

Fttzwsas de Sanidad 
BMtCBCXMA, 16.—Mañsma, en el t r e n 

correo de; Valencia, emteECarán 144 solda
dos d e Sanidad M¡lit«r, das t íuadbs a Meli
Ua. fkUire elhjB figttíají var ios de cuela , 
estoidiantes d » las Facu l t ades áe Modicina 
y Farmac ia . 

~'™*'H3"'"'" 

UK I?ÍVÍKiM'rí> 

Alambradas eléctricas 
i^n ei nüniüberio dá" la Ouerra faa Etkio 

preseitttada una iastctílcña relativa fe im nue
vo sistema de alambradas eléctTÍoas coa 

tensión de 130.000 voltios y ooh süficiéüte 
inteínsidad para íorlnar el arco. 

La iiijjbaacia la c.usGribeca los soldados 
Miguel Goniiálei Sabador, perito elóctrico, 
y Ricardo Jaén Alonso, syudante práctico 
del inisnio y pe í teuodentss a la primera 
compañía axpedicionária del segundo regi
miento de Zapadorerf iliiiadoreé. 

I3sie sÍ3i.fn'£; do alambradas ofrece las 
siguientes novedadc» : 

Primera, La alambrada no fiindona ni 

Nuevo hospital en 
Córdoba 

- & -

En Sevilla se instituye «La visita
dora del soldado herido» 

B e i s d i c i ó n d e l i n i s o s p i t a l 
CÓRDOBA, 16.—Con asisteri.cia de las 

autor idades y naE!®roso ppbl ico se h a celef-
brado es ta t a r d e el ac ia de bendeci r el 
hospátal de l Sagrado CJorazón, ins ta lado por 
l a s i>amas de la Cruz Roja en xtti «chalet» 
anego ai convento de Pa<S^es Tí if í i te t ios , 
que ésrtos h a n ¡cedido grsútritáaaen/té. 

L a ins ta la t lóü Há sido hecha con todos 
los ád«lítntos moderjsos. 

Para cótttitttiat sa curad&n 
fc^j VILLA, IC.—Evacuados del hospital 

de ia Cruz Roja de Puerto de Saniía María 
han llegado hoy, ingressuido en el liospitaí 
.MiJiíat de ei^ta ciudad gara ccKilinuar su 
curación, los diguientes heridos do la cam-

! p a ñ a : 
Francisco Kavas Parra, sai'gent^) del re

gimiento de Saboya, niiioeró C; Lauíéaho 
Kscareo OrasdÉilrí, fmldado del regimiento 
de San Quintín, número 47: Alejandro Ghi-
tiérreis, soldado dcí regimicrilo do Vergara, 
nrimero 5 7 ; Vicente Selles Sais.*!, soldado 
de San FernSJido, número 11, y Vicente 
Prados DomÍBgjjez, soldado de la Oo:nan-
dancia de Intendencia de SíeliUii. 

D á d ó B d é a l t a 
J A É N , 10.—rHau sido áísdos de alta en. 

ei hospital ívíilitaT los cabos del regiínfento 
de Oastifia Felipa í 'emáiidez Serrada y Ber
nardo Cabero Megías, ei soldado de Inten
dencia Vioent* García y ei de Attíüetia pe
sada Císmente -Jimfkie?. Buiz. 

Van destinadas a sus Cuerpos ísspeativos. 

» * » 
,OAR.^;AtiENA. 1&.—33n el correo de-isoy 

han marchado a sus casas 34 soldados en
fermos y heridos quo estaban hospitaliza
dos eñ los astablécinjientos benóñcos de esta 
ciudad. Mañana llegarán de Lá Unión más 
soldados ooñváiecíentés;, qué por la,, tarde 
marchar&i a áug casas. 

iEl personal dé la Cruz Hoja condujo a 
aquéllo» en efttruajfls paif-íeidaré* a \i e,«-
tacióH. 

'«La v i s i t a d o r a d e l s o l d a d o h e r i d o " 
S e v i l l a 

SEVILLA, le .—Bn el domiciKo de ._ 
condesa de Oolombro y bajo la presideaei.'* 
ds la infanta doña Luisa se ha reunido e) 
pisno de la Asociación Católica de la Mu
jer para implantar la iniciativa de lo rei
na Victoria, la nueva instítuoirá qu« se 
rotulará «La visitsaora del soldado herido», 
cuya finalidad sorá visitar diariamente a lo« 
soldados que, procedeui^s de la campafia. 
se oacuentren acogidos en hospitales o een-
iii.i- henifico? no pertenecientes a la C n u 
itfljá, ilsvándoíes aquellos auxilios inórales 
y materiales quo la mujer espáflqla sabo 
como ninguna prodigar a los necesitados 

meirto le preocupi 
Ijá C<$áSi6ñ Is sBír^ó también al íafailstro una 

3«taiUáa raJasSón ds fissaa de grüciaiS psra (.1 ba-
obilleraío, en iiúm«ro «ilimitado», y áe «dentb 
octonta y sife.» para oarrerss ci-vBes y niilit&res, 
otecSáas tt SIS mífestad el fiej* por tt«5os i * Cole
gios de Bsoolsipios de Espstña j mncbos otros re
ligiosos y particmlares y pcsr los 3ireotoreB de laíi í 
prituíipaJ»»? Aoadejnias prepatateitó de MaSriá y 
de proT¡nsi*3j para lü« dÍTersaa carreras cÍTÜe3 y 
müíbirra, ofrsBáaienttra qtm serrirán d« base aí c<,!i-
eaíJo extíáctdinario que pnblirairf en bre-re tí mi-
nisrteííó Ss l& (JnejíBk » fs>Tcr de los hijos de los 
generales, jefes y oficáa.íea miiertoes, dee3j>sr̂ 3dr>9 o 
priáoíierds aa íi ¿¿mpáüá de Áfíic*.' 

J& ASodéoión JJsñéfiíoeSt'olaT tes íscilitará, » 
raás de la eae^&sza gratuita Ists roaíríctilas ^ e! 

. IjacbiUsraiÉo, Iré d«eohos en lis diversas o{>rfs5oio. 
\ t¡es éé la daírer* qflé éHjsn y loa gsstos fié áosrs-
I dsje y loConio<S<4a reSa^vos al lugar ea qae EgnefiaS 
1 oposiíácmes se verifiquen. 
I A ifflEtttrnaoión piíWioáincis 1» rtiaáéa ñb pteas 

te grsfria círeciWs: 

Aoadeinia Boía, tserera miKtte, tes ptasaa Ta
ñantes! íd«n Beviatis Ídem Ídem, dos fdeata; Una 
Jja, I-llave, Ídem idean, dos liem; Ceniax> deí Bjér-
cito y la 'Armada,,, ídem Ídem, cnafeií; Academia 
Aoeitulíó, i(i«61 ídem, d<n; ídein Ctuttre-a, iümA fdemi 
dos; ídem Jjlorens-Negrete, /deni ídem, do»; ídem 
Marina, batrera do la Arinada:, ddS; ídeift Bfeld», 
íáém ¿9 Ad«íjSs, áéá; 'ídeHí í>fl*6eco, iáeM ídsm; 
áos; ídem SocioB-Crespo-Castolo, ídem ídem, dos; 
ídem Qalderén Jíiod, ídem Telégrafos, ti-e»; ídem 
ftino, ídéiíi ídeto, seis; ídem HemtósBá, ídem ídem, 
tres; Idepj Santa, Ornz, ífléta íáeEi, dís; ídem Ve-
IÍHB, fdfflB Correos, dos; ídem 'Verdegay, íáetr. 
fteu, dos; {ton Altarez, Mmi ídem dos; ídstii Sc-
rrate, ídem ídem, tres; ídem Somoza, íá*n íd«n, 
dos; ídam Ssm Miguel, ídem Fsrrooaíxilea y Ea-
dioíaegi-áfistas, doS; fderá OtéiZá JMútnA. íáem in-
fetóM-os g^noSsaJB, 'úbs; ídem ÍJongro, ídem ideáis, 
dos; ídem Wbyte-Sanz, ea^rera Ferroeajrrilw, dos; 
ííeni Gsfcía Gastaíón, ídeiñ iligerüert« Jíinag, doá; 
üttíí Maesa, ídéita ináistíiüJes, uift; Colegios Es-
&>l^í(» da EspaCa-, jirimer» y segnnda _ eBseñstnsa,, 
Üiinitsido; íiem ffispano-ÁmiJrioaiio', ídiroS ídem, 
Sai; fuero Gewtráí y Téani*», ídéfii íáem, dnoo; 
íáem .Santo Toíiifo, ídem ídem, cuaAro; ídem Pa-
dreíi. Dominicos, ídem íd^n, diez; idean Ijeóii Sül, 
U&i Mam, íog; ídéia Padres J^aíttó, ídem t&em, 
te»; fdí«l San Antanio, ídem ídem, doá. 

e n 

k 

consume energía sino nn eJ preciso momen
to de tocarla. 

Segunda. Indica al cuerpo de guardia, 
puesto o eentíneift el lugar en que ha hecho ! -'^-sistíeron a ¡a roimión numerosas damas 
eu efecto. ' ? <̂ ^ '-* ari.=;tO!;raeift sevillana, oue acosderon 

Tercera. Su rievada tensión no ha <3Í.do 
aún usad» e.n alambradas, pue<i Is que cita-
mos es, como queda diebo, de un potencial 
de 130.000 voltios. 

Coarta. Dicha aíainbr&da puede utilizar-
ae además conio verdadera estación tran=!-
misora y receptara ti?, telefraíía sin hilos. 

Qtñnii». Pudde fiiBcio&ar en enalquier 
lugar qn« esii^ n'eiado de t.ioda central de 
ísnei^a eiéalrriea. 

Es sanoiila v ecenótiiiee. y «o 
i)ÍTpc9 p«lJgro parB el operador, «unqu» no 
sea entendido en dicha- materia. . . . ^_-, 

I/os aparatos pueden ser transportados £á- Madrid, lU-vando heríaos, que serán allí hos-
cñmtsMrs por dos mulos y son d« const-nic- pit<rfizados. 

ana, que acogieron 
con c;r?n entusiasmo la nueva ínjeiativa de 
la í^-oberans. 

l i l i o f i c i a l h e r i d o 

ViTOHlA, 16.—lista tarde llegó, proee 
danto án Melüla. donde fué herido, un u n j 
de lo.̂  i'iltiinos combales, él f-enipnte del 
Tercio don Pedro Echevarría, pertsnecisnta 
a disting'aida familia de ««ta localidad. 

E-Kp&úMón f> Mftdfíd 
SEVILLA, 1.6—-A" Jas aúoTS á« !» noche 

pasará un tren proeedecta de C&di£ para 

de la que dcsapafeedó â j-er tarde el presun-
feb autor de Is agresióii de qua fuá objeto VID. 
individuo a^eUidááo Villenai. 

Como se teijián sospechas de que se hu
biese evadido por un pozo que hay en dicha 
casa, fue lo que prinoipahneate se rsgis-
tro de tenidamai te , pero no han óneontrádo 
indicio alguno. 

í lan ingresado en la OáfCel Celular Ma
riano Cortes y su hijopj que fueron deteni
dos con motivo de la ^agresión de qué ííié 
victima la Policía eh la mencionada calle. 

Desde Hace unos días Ift Policía practica 
gísstiones para ¿ r e a b r i r ía nueva orgaciza-
eióu sindicalista. Recientemente se han ve
rificado registros en las barriadas dé Sfena 
y Sostafrah.ehs, sin tesal tsdo alguno. 

El Juzgado ha dictado auto de procesa^ 
miento contra M a ^ Marimón y Par ió Pa-, 
nadé, por la causa quo Se inst-ítiyé por ha
llazgo da cuaitro boinbas Oraáni on la callé 
de Ofertes. 

Es ta madrugad», en la oaUe de San Pa
blo, una pareja intí-ntó cachear a cinco sos
pechosos. Dos de éllós se resistieron y echa
ron a correr. Los guardias, para detenerlos, 
hicieron doá disparos al aire, pero no lo
graron capturarlos. 

Los tres restantes fueron detenidos. 

íevilta 

Detonción de dos s l ^ f l o a d o s aguadoras. 
iJÍLBAO, 16.-—La Policía ha detenido hoy 

61 significado y peligroso anarquista Julián 
Cámara, individuo qué fué eipulsado de es
ta capítaJ hace tieBapo, pero que tegresó a 
ella con fines soapochosos,. 

Al ser registrado se le oraipó una pistola 
sistema «Star», cargada. 

Se praotiwi un registro en el domicilio 
que había alquilado hsoe d í tó , encontrándo
se en él más cargadores da pistola, nume
rosos foUatos anarquistas, un «oattiet» de 
la Coniéieraoión General deí Trabajo y 845 
sellas de cotización paíá Sindicatos. 

Es ta tarde ha sido detenido un subdito 
portugués que dijo Damarse Portillo Mortei-
ria y perfcemacer a una organización carbo-

! nar is portuguesa, 
Mí detenido carecía de documentos justifi-

cativoa de su personalidad. '•:' 
Al ser registrado se le encontró una pis

tola y en la fonda en donde residía una ma
leta que contenía cartuchos de d inamüa. 

Adéi3<^ D.^vaba en loé bolsillos una fuerte 
cantidad de dinero. 
- . i ' . I .1» I » - • 

AeséeiSiia taai (SeriB*), CSHIWS militar, 
pi^aí tMMites; ídem Politéonios _ (Avüa.) 
ídem, oinGo; ídem Givioo-Militsr .(̂ VaJenoia) 
íde|m, i í ^ ; Ídem tolitéonioa (dádiz), ídem 
á<s} Idmá í t ó é (Tñl^tf), idean Idean, ftes 

Usa bdisbs en la Aadiencía.—Bos pentts de 
Jnaesía pars los procesados de una cansa sin-
dioallsta.—Manifestaciones del gobemadOK. 

. — l i i - L A , lü .—Durante la hora señalada 
pata la vista, de una causa sindicalista, el 
sargento ¿e Seguridad, señor Coronado, que 
practicaba una requisa por ia Audiencia, en
contró en un retrete una boniba con ia me
cha cncéJididá. E l áargento se apresuró a re-
cogerLi y Üevsrla a un cubo de agua, donde 

, sumergió el artefacto para apagar la me-
• cha. 

M conosergs la noticia añ la Audiencia 
OLBCO i So prcjduiogran alaima. 
íd-»m I Sil hacen pesquisas para el descubrimien-
í'cem 1 ío de ics ai;tores de este atentado» 

-J™'' ; La causa que debí» verse, y qae no pu~ 
íéísa j ^ oeiebrarso por no asistir uno dé los ai 

' • ' ' un 

íd<en, tres; ídmn Po!it¿Bm<» (Bcrilla), tj-es; ídem j do en Nochebuena del pasado cSo y por al 
Castillo (SegOTÍa.), ídem ideiii, uu intcíüo j ^ uu ¡ ciiSi se hallan procesados Pedro Oanén y 

•To?,¿ Vicente Calero, y como cómplices, Br.-esterao; ídem Bassa (Brsriel/ina!, hiem ídera. dos; 
iáetn I.iaola¡QSÍai (Btíoelona), ídem í3om., dos; £dt.m 
Mateo y Aparicio (Valiadoüd), lúuai ídem, c.aa.tro; 
ídem JnáreE Madariags (íoiedoi), ídííin ídein, iiñá; 
ídem La líá.TSl (Bilbao),; ídem Síariisa mercante, 
ilimitsLdo; ídem I>&or de Cseas (^IAlaga.), ídem Co-
ffíiiS, áls; Idmñ G«icí*i Méndez (VaijiíidoJid), ídem 
Qomereío, seis; Beĉ oeSa 3iiperi£ir áe Ci»nercÍQ 
(Bart)e5ona)j íáem ídem, dos; Coiegio Ga,!án DOÍM 
(Ferrt¿), primera y segonda euseSaiua, dos piuxas 
TBcEnt«s; ídem Gcfteral y Técnioo (Ferrol), Ídem 
ídem, áos; ídem Bolz (Gartagengí), ídem i4«m, des; 

, ideim Fa-nriii (Mála^), idsca ídem, dos; idnm Sa-
lgrado Coi-tiZén (FeíToí), Ídem ídam, ios; ídem San 
' j c í a é fL-éfid»), ¡aem ídem, doaj ídMn Hernán 

Cortés (VíBaniJéve^, ídem. ídem, ciíatn); ídem SB-
graáos OorazoTiKS (íMurnia), ¡desn ídem, dos; ídem 
Saditu (Cádiz), ídem ídem, tres; íSem Síjniuario 
Padree Domiiiicos (Vergara), ídem ídem, ilimita
do: ídem B! Sa.lTSídoT (Va.¡iad<MÍd), ídem ídem, as
co piazíia TíMsiítfe; ídem Parisién (Sevilla^, ídem 
íif,:'. ótiStto Tarones y otiatro bembiras; 4dem Pnri-
«ilflií C-fyocaptái'in (Osona,), íáesn ídeiM, tinco do pri. 
meri y cinco de segmidü; ídem Poiitécaioo iSevi-
¡1*), ídem ideso, dos S(¡ primera y dos de segunda,; 
dem de los" Cuatro Saatoa (Criítagena), ídem ídem 

iflia OrdóSez J iménez, Dolores Oarinona Pé 
re?. ¥ Carmen Fuentes Fernández. 

Para los dos primeros el fiscSi fi8.é la 
pena de .muerte, y para los s¿nipliceS diea 
y ocho y nueve y años de prisión, respec
t ivamente. 

Al recibirse esta njaSsna en la Audiencia 
el aviso de hallarse enfermo el abogado Sé-
fso? Díaz OJada, que tenía que actuar fn di
cha causa, el presidente de! Tribunal toan
do efectuar la comprobación, para lo cual 
"I jues , un escribano y nn médico forense, 
se pensonaroa en el domicilio del letrado, 
donde les manifestaron que había inaroEa-
do a casa de unos parientes. Se traslada
ron allí, donde «icontrar.Dn al señor Díaz 
Ojeda. quien fué reconocido por ei forense, 
que certificó ?u buen astado de salud, si 
bien haciendo constar que pudo estaf enfer
mo el día atiterior, fecha en ia que se haDa 
concedido el certificado de enferníedñd pre-

tre- ülazaa viSí«nto5: ídfm Padr^^ Aí?-astino9 (Islas ¡-entado Bn la Audiencia 
'Balsares), idoín ídem, án'üy; ídem Sm Clemente 
(ÍJOI-CÜ, Sfnrtóa), fdom ideín, dos; fdqm Ibcrioo d« 
Grücift (Bafosicaí»). ídem idem, tres; ídem Rsn 
Frajídsoo do Psidui (CAdiz), ídem ídem, des; ídem 
iTesÚR Nazareno (Córdoba), íáem ídem, dos; ídem 
Isabel l;i Católica (Corafia.), ídem ídem, dos; ídem 
Calieren de bt Barcí (C-oraña,). ídem ídem, (̂ os; 
ídem Hsrma-ans INíarisitar. (iJogroBo), ídem ¡¿an,' 
dos; ídem Min^Ta (Yigo), ídem ídetn, tres; (dem 
Boií fVs.lend8.), f¿|#m ídenl, ena.í«. 

nuestros lectores 

'ÍODA hJk C ímKESPONDENCIA ADMÍ» 
NIÍSTRATIVA DEBE DIRIGIRSE AL SB-

SOR ABSHNIiSTRADOB DR cHh I ^ B A » 

KK» CAPABTABO ÍGS) 

Por la tarde :ie volvió s constituir el Tri
bunal de Derecho, pero tampoco se pudo 
oeiebf&r Ja vista por no asistir número su-
iTciente de jurados. 

Quedó nuevamente 9píazad,<i hasta maña
na, a las diez. 

El gobernador, hablando esta noche con 
los periodistas del hallazgo de la bomba en 
la Audiencia, quitó importancia s¡ poder des
tructivo del artefacto; ooneedi-?ndo mucha, 
en cajnbio, al hooho c-omo íintonia registra
do, M'eoisamente, cuando se está extreman-

o l l ' benevoleiicia en lo que Be refiere a la 
iibér;«d d i ios detenidos por cuestiona*.»BO-
ciales. 

.^gregó qtie la Policía tiene tomada nota 
de los gindieahstSs que asistieron esta ma-
üana a 1?. Áudienoií;. s presencícr la vista 
d-3 la causa, entre los críales figuraban va
rios de loe recientemente puestos en líber-

Vizcaya 

Llegan Gnenen^MeBdoza.-—Cs^ero msRado.: 
Dos heelAis ¿Esses en ÚM, 

BABÜELONA, 16.-TfEn el vapor «Priiíee-
sa Masalda» ilegaron a nuestro ptisrto^ pto^ 
oedentes do Buenos Aires, M a a s Gtárrero 
y Fornando Díaz de Mendoza, gne salie
ron para Madrid em el eapreso áe esta 
noche. 

El gobernador civil ha impoesk) lam mul
ta de 500 pesetas al prqpietairio de una 
casa de la calle de Aribau que se negaba 
a facilitar agua a mis inquiliruos, con el' 
propósito de qué é s t ^ dosalojaraii los maoS. 

BstB tarde, ea una casa de la calle do 
Don Peáayo, rntoefo 2, dos á lbsñf l^ quo 
trabajaban en un andamio dispufeaetai vio
lentamente, llegando a las manos i)er-
diendo ambos el equilibrio. 

Ambos, Uamades Ricardo Soler y José Ga
barros, resultaron coa heridas de gravedad. 

g 

OADI/ 

E l fenocarffl Saii Fernando-Málaga. 

OADIZ, 16.—Los elenrentos influyp.nt.Rs 
gestionan el pronto t a id ido de la linea del 
ferrocainil Sstni Fenwíttdo-Málag», pagando 
por Medinai Sldonia y otras calidades impor
tantes SB esta piEOvinei.gl 

OATALüSA 

TEATRO D E LA COMEDIA 

Recital Braílowsky 
— — { 3 — 

Cuando hSoe dos año.'S se dio a coaoeer 
Brá i low^y en Madrid, desde lü«go Bamó 
!a atención; pero se le discutió; yo tul uno 
de los que me pareció ver en él un artósta 
extraordinario, sin distingos ni reservas; el 

1 a£5o pasado creció su papel, y ya eran po-
' eos los que le ponían tepatoñ; hoy nO Oreo 

que baya nadie que no lé cdnsideTB como 
uno de los pianistas más grandes que se 
pasean por ,¡lBaropa, 

Cuando se rennen, como se retmen tsí él, 
inteligencia,! corazón y téenieS, y en el 
alto grado que él posee, tiene qns resaltar 
Una verdadera figura artística^ . 

Su mecanismo fes prodigioso, limpio ¡y 
irobusí»; sil dieciife, p<»fectit; i ^ «inoép-
to de las obra», serio; no es de tos <|oe 
sacan de quicio lo que ejeontetn tés oírra 
finalidad que la de ínoirse ellos; ¡sofarib áe 
monránientos, a pesao- de sus msaidtBBOB, 
Con iSu silueta de íág-sAg frente al páano, 
se identifica de fetí naodo con 8a. ar te , qpe 
no se acuerda de twier esa «posl» tan eo-
roón en los grandes concertistas. 

Tocó la «Fantasía en do menor», de Mo-
Éárt; el Hndisitno «Impromtu», op. Í24, de 
Schuber t ; la soberana «Sonata ra» sí miÉoor», 
de Chopin (quizás Hervó la «Mar^tif ffiine-
bre» un poco len ta ) ; «Raive d'SBMntr» y 
«Polonesa», de L í sz t ; tres «Estníioe», de 
Bachroaaincw; Is «Bereeuse des Fé«B», de 
Sliaká-Liapünow, y tihít «Dané«> del Cáu-
caso, viril y vibrante, de LiapnnOw; fuera 
de programa, un «Pi-elndio», de Baohma-
ninow, y la «Hilandera», de Mendelsaohn. 

Cuando abandoné el teatro el póblico se
guía en pie, a c i d á n d o l e y pidiéndole tnás 
y más . 

- * • f^ — — 

OL.TIIIIA HORAl 

¿Se ha perdido el "San 
Francisco r 

No se tienen noticias del buque 
-a™-

, VALENCIA, 16. — Varios eonsiga«t»rioí 
marítimos del Grao han recibido un cable
grama de Nueva York ooinunicondo qne no 
se han recibido noticias del transatlántico 

I vapor «San Prancdseo», qué salió de¡ este 
puerto el 29 de octubre, llevando 54.lá5 ca
jas de Cél)oUa, 1.000 cajas de pasas y 26 
sacos da almendras, todo por valor aproxi
mado de 750.000 pesetas. 

—El gobernador civil, que, aooinpafiado 
del presidente de la Diputación, Jnarchó a 
Sueca con objjsto de presenciar la jugada 
do aves acuáticas, que se inauguraba hoy, 
regresó por la noche a Valencia. 

—Después de haber practicado la visita 
pastoral, llsgó a "Valanoia iel Arzobispo doc
tor Eeig. 

I •» » 

VITORIA, M.—.JSn eí büóíBétK) 17S de 
la línea del ferrocarril a Bilbao fué encen
trado muerto el vecino de Algayola Podro 
García. 

Ha sido detenido un individuo, como pre-
sttBto ftotor del .oíjiaen. 

Les ejantfckis de BI Sincero sCatsInfia». 
tiro 

F E R R O L , 16. — Se espwra de lüsbaa a! 
orucertí «Cataluña». 

-—El ministro de Mafiía» ha telegrafiado 
ordenando que los torpederos númeroa 8 y 
18 suspendan los ejeroici<« de ttro que ba-
hlan de realizar, hasta que el prinxewj de 
loe buques citados repare las averías sufri
das ení la tubería de ' 

"" ^ 1 ' " " ' 

GRANADA 

La anoHnalidad en lá desoarga de n m o a n -
ofas.—Solicitud a! Gobierno. 

GRANADA, 16. — Se hs( calebrado una 
asamblea ds las olasea marcant i les , ' em la 
que se áoorfó pedir la áarogaisíóii d)e la i*&! 
orden de 8 de octubre prorpí^ajido los pi». 
zos de entirega de meroanoíae en las osia-
oácaies feíWovia,rias y gestáonar ía KMudiaeiéEj 
cérea del Gobierno, deí pnssidaBt» do ía Pe-
deración (iramiail, señcw Diez de la Ceboea,, 
paira resolver íái oaesíSán de I» a¡aamsaiidad 
en he ¿«soaiga de meíoanioí!»». 

El AyuBteamenío, en ao oMííás áe Itoy, eá 
baí adherido aj srouerdo, ©a vista de íoe geá¿ 
ves perpiíícios que se darivan pvt& el co-! 
m e m o y life 'íadusfaiaB, laucíias ds laa aij»-
les se verán obiEgrf,8s ai p « w , por M e a (Sfei 
ptrinjerae nusborias. 

—Sata noche se, oe!e!H*i en I s Osm dal 
9?aeblo una osarobloa magna, «( la qtts esi 
tan oonvoeados ííodos los g ramc» , para aaor-
áar el aipoyo que bsai de pws-fear » tos aíB% 
ñiles bnelguistaa, pa*íí qae 
las p e g o n e s . 

Laé imjttwsiíaií^ sos 
Témese que mbiák M' b s ^ g a ^e^srti,, 

SmTLLK 

0 B a -naorganai.—Ün torabie iiféSléo, s ÜBHJ 
SEVILLA, 16.-~íEn el pueblo ds Oamia 

nAtonio Montsaor disparó tres láxaa de ma
tóla contea su convecino Manuel González 
Torrejón, causándole dos graves heridas en 
ía oabeKa. El ao-esor se fugó. 

Parece que el motive del he«¿b« m qm[ 
hSoe algtin tiempo 1» víctima foé nqoe- : 
ridá para declarar con motivo dei oseMnábi 
de otro vecino del niisino pueblo e iadisó' 
como autor a Antonio lÍOTitaner. 

Los operarios ds ios molinos aceiteros da 
Ooronil se han declarado ea imeig». Piden 
dos reales de aumento «obre (á joma! de 
3,50 pesetSs que Sctaalmente ganan. 

TOLEDO 

Un teíMfii8Í9. 
TOLEDO, 16.—Los apara tos i e la astacidii 

sismológica han a-egistrado tm violeaito t e 
r remoto , que comenzó a las ve in te horas» 
c u a r e n t a y seis minti tos y d i ' ^ y s ie te se-
gnndos, a nná d is tanc ia ep i cea t r a l Aq 
6.090 klldmatooB. 

VIZCAYA 

0OB Consejos de guerra por injurias a la 
Onardia dv i l . 

BILBAO, 16.—iMañana se ce lebrará eai tó 
c u a r t o de banderas diel r eg imien to de Ca
re l iano el Consejo de Guerra p a r a ver R 
fa l lar la caaisa ins t ru ida con t r a ei diprctar 
do plpoviaoeial doa Ramón de la Sota poi: 
in jur ias a l a Guardia c lvü. 

—ÍH vi«rnes se ce l«brará o t ro Conse,íiO 
contsía Osear PéPez Stdls por agresión a la 
Guard ia Oivil «n nn colegio e lectoral d« 
P o r t n ^ a l e t e d o r a n t e las pasadas elecciones 
a dipataidog a C o r i t a 

ZAJRAGOZ^ 

La falta de oarbdn—Bos alcoholemos qnleien 
tJ^abajE! doce Horas. 

ZARAGOZA, 16.—El director de ia fá
brica de gas, ha( comtaiicado al gohemadoí 
que •hmdi'á í|!3e ceffrser lai fábri<5a si no se le 
facUit-an v-skgones para traer carbón. 

Los obreros alcoholeros han pedido per^ 
má«to al.soberaaáttr gara teahajar dow» fao^^ 
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CRÓNICA QUINCENAL C R I T Í C A O S TBATB,.»il£KS 

E-n algunas sasiones bursátiles de la pri
mera quincena da novieoibre el volumen drf 
operaciones aa fondos pübüoos aumenra l'>i5-
tanbe, e.ieváníiose, en general, las cotíaacic 
nes de ia Deuda püWica, sobre 
pues de ooiiocido el éxito ext raordinaf j -.i, 
tenido ea la emiaión de Obligaciones ¡it' 
Tesoro. 

Inicia el 4 por lOO la-fcerior a (56 y d6,2íi 

ettiisión de ObiigaoioQes del Tasoro (cuya in-
ílueaeía ss noki, sagún ncga oüciofsa, ea to
da ia moaeda extranjera, daaoieuden hasta 
Sü,0tí7 y cierran, repuestos, a ñiJ.dO y " 0 : 

ea-1 ios belgas, de 53,25 desoandieron a 48 y re-

30, v apenas conoaido el resultado de ia 
lutada emisión, se eleva a 6S,75 y 70. es 
rrando a 67 y 67,10. E l Exterior inicia a 
Bl y oícxra a 82,90 en ' Ja seri-e C, no eot\ 
zándos6 el último día las series F . E . j D. 
El 3 por 100 Amortizable de 91,50, cambio 
inicial, sube hasta 91,75, y descontando ei 
cupón, cierra a 90,Sá y 76. Las Obligaoio j 
nes del Tesoro do 10Ó,80~ y 25 ' c i e r r an a* 
100,75 a 6o. Constituye una excepción ai 4 
por lí)0 Amortiaable, que comienza ia quin
cena a 87,40' y la temünit a 83 en las seri--s 
C. y Al., no cotizándose' las demás. 

En bi;ja todaíj las series de cédulas d í ! 
J3anoo Flipotecario de España : do 87 a Sfl.lJO 
las del 4 por 100; de 99,75 a 9Í5 las del ri, 
y do lOfcijbO a 105,25 las del 6. Las cédulas 
Argentina", de. 2,26 pesetas ]>or peso snbsa 
Íí3í3ta 2,30 y cierran n 2,28 a 29. 

Xjas übligiiciones de Marruecos descien
den de Btí a 05,25 y 50. 

Por la esperanza de el n u e v o X}¡x>yer> 
to de conveniü entra el Estado y el Banot> 
da ,¿España sea pronto Isy suben las accio
nes del último de 496,50 a 602 y 503 y sus 
bonos de 289 y 90 a 291 y 202. TambiM 
Q-xperiment-gn alza los Tabacos de 287 y 2C8 
a '273 y 270, cerrando & 271. 

!ín el departaiiianto bancaiio las aooionoí 
dei Hipotecario de i íspaña perínaneoon i i 
•o-ariables a 241 y lew del Central a 106. Des-
cieuden Ins del HisiJíaio-Anierioano do 180 
a 17Ü y cierran a 174. Liiuna la atención la 
considerable mejora que, pee rumores da ca-
parto de dividendo del 10 por 100, esperl 
rnaiitan las acciones del Español de Crédi
to, saltando da 115 a 129, muy solicita
das. 

E n ligero descenso ia.-} de Le. üaióu y E l 
Fénix de 187 a 183, cerrando a 185. Las 
preferentes do la Azucarera suben de 61,25 
hasta 64 y cierran a 62,50; y las Ordina
rias descienden da 31 a 29 y cíferran & 80. 

E n considerable descenso Iss Felguaras 
de 50 bajan a 41 , cambio de cierre, hacián-
doso operación pequeña en ¡a íiltima ee-
.sión a 42. 

.¿abandonadas las acfcioiies ferroviarias, co
tizándose a Ü79 líiH de .M., Z. A., (ju'e des
cienden hasta 264, sieudo la última opera
ción al contado a a72.50 y a 269,50 a.fin 
corriente en la sesión de eiarr». Loe Nortea 
muchos días nó se cotizan, oscilando «mire 
266. cambio rnás bajo, y 271, última o|pe-
ración registrada al contado. 

-Las acciones del Metro inic^fcl su eoéiza-
ci6u a 220 y se estancan después a 225. Las 
acciones de Tranvías inician Ik quincena a 
81 y 82, sa elevüii hasta 80 por las espe
ranzas de elefación de tarifas, pero las ofer
tas procedentee do Bélgica, que impiden to
da reposición duradera en estos valores, y 
o! temor de la competencia por ómnibus au-
iomóviles las hacen descender a 79 y 79,50, 
cerrando a 80,73. Los Eíos inician a 254, 
de.seienden hasta 250 y cierran a 258. 

131 mercado do monada extrunjora coabi-

|K)nen an cierre a 62,75. Las liras ooimen-
zan por descender de 29,75 a 29, £se elevan 
a SOjtiO, descienden de nuevo a 29,550 y 
cierran a B0,50 y 25. .L-os íranooa suizos de 
187,20 suben a 188,15 y cierran a 187,85. 

Libras y dólares señalan un.descenso, se
guido de una reposición análoga al cambio 
inicial. Asi, de 29,261, cambio medio de las 
primeras, descienden a 27,706 y cierran en
tre 29,30 y 24, y los dólares, de 7,884 des
cienden a 7,065 y reponen a 7,35 y 86. 

Los marcos da .3,881 descienden a 2,413, 
a i reponen a 8,152 y cierran a diversos oam-

bios, que oscilan entro 2,90, 95 y 85. Los 
pesos argentinos de 2,38 descienden a 2.25 
y reponen a 2,31. Lie escudos portuguesas 
no hay más que vaia cotización _a 0,60^ 

«The Eoonomist» dice que el interés de 
loís morcados monetarios sigue concentrado 
ea los inarcos y dóiares. O>mo' causas de 
ki baja da les primeros so señala prirne-
rainsttte la pérdida de las esperanzas que 
en -Berlín sa abrigaban respecto de los re
sultados da ia visita a Ijondres 3e" Har r 
Havenstein y el no haberse conYOiiido nada 
en firmo i-espocto a cosión de monecía ex
tranjera por loa industriales alemanes. La 
roigina revista atribuye loí?. últimos moviniien-
toa de dicha moneda : la baja, a los temores 
fundfcdos respecto al porvenir por parte del 
pueblo alemán y d<s los tenedores de mar
cos ea ei extranjero, y ol alza, a ,1a üauada 
a Berlia de sir «Toim Bradbury y otros 
miembros de la Comisión de -reparaciones y 
a la aplicación de nuevas reglas, según las 
cuales todas las opei"aoiones de cambios ha
brán de hacerse por mediación de los Ban
cos, que deben, comunicar cada transacción 
eíeotiiada. El enlace da las fluctuaciones 
del marco y del franco francos preocupa sti 
Francia. La situación' del presupuesto frañ-
oés y ia posibilidad de aumento de la cir-
uulación fiduciaria influye también en sen-

"LOS PLANES DE 
ABUELO" 

Ofimedia en tres aoios, on 
ginal de don Pedro MuñOi 
Beca, 

_ n ] _ 

En ei Rey Alfonso 
~ i . ' j 

La ofcra del señor Muñoz Beca estrenada 
ayer en el «fiej Aiionso» íuó recha^iada poí 
ei público. 

Uoiaoidiioios coa el público en juzgar caia-
Hucosamente disparatada la ¡cotuedia!, la 
Kicscoiauza de escenas de comedia, escena.'' 
de sainetón y descoyuntamientos astraoám-
eos que el señor MUÜOÍ; beca oree que con&-
üluyen una comedia. 

Es un tópico ponderar cu4p hábilmente 
construye ei señor Muñoa Seca,, Pues ni ha 
üilidad en la construcción se advierte en 
Los planea del abuelo. Los personajes en 
tran y salen «porque sí» en una rápida 
sucesión que acaba por marear. 

No incurriremos ea la candidez de anali-
aar ©1 asunto de la obra, ni la psicología 
de don Héctor , id el oonüicto pasional. ¿Pa 
ra guó? ¿Para demostrar lo evidente? ¿Para 
demostrar que e! señor Muñoz Seca, recluí-
do en el rmindo absurdo a que los tipos 
de sua ssti 'aeanadas pertenecen, ni se 
entera de lo que lea (suponemos que lee); 
ni ve lo que pasa an el m.undo real. 

Has© ya algunos años, cuando los tritm-
íog del autor de La barba de Garriüo en P ' 
teatro de la «Comedia», croando le bastaba 
incluir en el diálogo la más msigniiicante 
írase da un cuplé . para que los espectado
res 8© congestionaran de risa, el señor Mu 
ñoz Seca apelaba contra el Juicio de los que 
no nos extasiábamos ente sus aberraeionea 
literarias, al juicio del público. 

Algunos reponíamos que los éxitos del as-
iiKíoán eran indicio de una perturbaci ^a de ' 
gusto artístico, análoga' a las que hicieron 
posible el auge del gongonsmp, del cultera-
nism-o, del churñgii6TÍsm.o, e tc . . e t c . ; que 
la perturbación astracanesca pasarla, como 
pasaron las otras, y que entonces ro ten. 
dría el sfeñor Muñoz Seca a quién apelar. 

, . - T T t • ^® estamos conformes al públioo y nos 
o bajista^sübro el ' f™cü^-_f^Jf^J;™f*^* | otros. Con una part icular idad: que nosotros 

ao hemos sido los que hamos cambiado... 
La interpretación de las producciones tea

trales áeficientes es muy difícil. No cabe 
estrenar, pues,- que la interpretación de Loa 
plañen del abuelo ñiese deficidntísiin». Sin 

IiA C. ,N. C A, 

E 

jiúa siendo el favorito especulación, 
pesar do la ineortidumbre que reina en ól. 
IJOS francos franceses inician su cambit 

rnedio a 54,723; arrastrados por la baja ce i , - , , 
los marcos, según unos o según otros, por ' P° 
cl efecto producido por el éxito de nuestra 

tsiiden(;ia alcista en Londres. E l Barioo de 
¡a capital inglesa baja él descuento a! 5 
por , HX) y esto eleva las cotizaciones «a 
aquella Bolsa, 

•K- ^ -í^ 

En iá período resellado se incluyea en -la | embargo, la sefiorita Gelabert íHortensia) el 
cotización oficial de la Bolsa de Madr id : ¡señor Thuillier, v , sobre todo, 'e l señor Mo-

De la «unta de obras del río Guadalqui- | ra , se salvaron del general naufragio 
vir^ y puerto de Sevilla : 7.000 obligaciones, ; j j ^ ^ , K Í T L L J I N 
Sene 1 , de a 600 pesetas noiamales cada I — — — - _ ' „ . ar 
una, BÚmoros 14.001 al 21.600, con intsrési | 
del 5 por 100, pagadero por tr imestres ven
cidos a partir de primero do noviemhra de 
1921 y amortizables en el plazo máximo de 
treintíV y ocho años. 

Del Banco Hipotecario de E s p a ñ a : 4.000 
cédulas hipotecaiias del 6 por 100, de a 
500 pesetas nominales cada una, números 
124.011 a 128.010. 

Do la Booiedad Hidroeléctrica Española : 
40.000 acciones de a 500 pesetas nominales 
cada una, número.'!. 40.001 a 80.000, de las 
cuales 16.926, número.» 40.001 a 56.926, 
están completamente liberadas, y lan res
tante» tienen un desembolso de 75 por 100, 
devflTigando un interés del 6 por 100, en 
sustitución del dividendo, hasía tanto "que 
estén todas completamente,'I!T:>eradas. Es tán 
representadas por resguardos nominativos 
canjeables por títulos definitivos que serán 

Emilio ÍÍISftKA 

EXTRANJERO 

ama .una prorroga 
- B l i 

Movimiento contra el juego en el Uruguay 
"EB-

PAB-IS, 
«Journal» 

Aleii£aiiia 
EL PAGO BE ENEKO 

16.—Teleg.raííaa de Berlín al 
¡uc parece segur»:) que el Reich 

tiene la intención de solicitar con carácter 
oficial de ia Comisión da reparaciones una 
prórroga para el pago de la suma qua deba 
hacer efectiva a los aliados el día 15 da 
enero, en oonoopto de reparaciones. 

PATEÓNOS ¥ OBKEBOS 
E I L V E S E , 16.—^La Liga sindicalista y 

el Comité da empleados alemanes proponen, 
para estabilizar la situación económica y 
financiera: que el Beioh tenga una parti
cipación de un 25 por 100 en las empresas; 
socialización de las minas de carbón y de 
ios ferrocarriles, que por ningún concepto 
serán e i i t r ^ado <* mr t iou la ras ; vigilancia 
rigurosa de n ^ eí f i tac iones ; limitar la im
portación a lo 
de todos los n 
de «la penuria i 
elevado sobre t f 
el mercado me * 
lores, y, Smln i 
los monopolios c 
ticulares. 

Los industriales so han negado terminan-
temante a aceptar estas condiciones como 
bsse do negociación. • 

! Vieiia que i-ecJbe el «Daily Mail», ha sido 
descubierta a tti.empo una . conspiración or
ganizada por un grupo búlgaro contra la 
reina^ Sofía de Gbíeoia. 

Los conspiradoi'es " iutentaíian ataoaí el 
tren real, pero el atentado fracasó, por ha
ber sido desoubieito su. int-eato por el per
sonal de sei-vi-óio. en la vía. 

. — í 3 . — ^ 

imprescindible; cobro 
ta, incluso el ll.«mado 

í al >; un impuesto muy 
1 3 negocios hechos en 
) y el tráfico de va-

strecha vigilancia da 
^ados a empresas par-

Manda 
B E S r U E S T A DEL tJLSTER APLAZADA 

LOKDBES, 16.-~Parece poco probable 
quo el Gobierno del Ulster conteste a la 
última ooinunicación del Gobierno británico 
antes de- celebrarse la Conferencia de la 
Asociación unionis ta , que ha de reunirse 
mañaDa on Liverpool, tanto más cuanto que 
la cartea del señor Lloyd George ha de sre 
comunicada a los distintos miembros del 
Gabinete del Ulster, ¡os cuales se hallan 
actualmonte en distintas poblaciones. 

.giiay 

Cuba 
LOCOMOTOBAS B E PETRÓLEO 

HAB-AíiA, 1 5 . ~ L a Compañía de ferroca
rriles United Bail os Havanna lia hecho 
público, que dentro de breves días utilizará 
dicha c.riípresa locomotoras alimentadas -or 
petróleo, on sustitución del carbón, del que 
existe una carencia casi absoluta. 

La Oompaílía ss había visto obligada a 
reducir el dividendo que repartía anualmen
te entre sus neoionistas. 

El régimen de petróleo no 88 podrá apli-
-, car a todas las locomotoras. " 

Francia 
M I L L E E A K » A H A B B I J Í 0 

PAias, i6.--aa soñó 
bido ua telegrama del presidente H.'irdr 
dándole graoi;as en su nombre y en el 
pueblo americano p-ar la entrega de ia Ct 
de Guerra francesa al swldado desconocí 
americano, dicicüido : 

•í-Hí-c gran honor bcstaba para hacer « 
perlina toda afirmación de la unión entr 
i'raufriii j los .Estados Unidos, y ap-p 
vuo.'ííro, telegrama, en el que eí pueblo í 
oís y su presidente sa asocian o, T-
p'jebío en esta oeasióa y formulo las n 
jores espersarías en las deliberaciones d i 
Conferencia de Washington.» 

— E h - -

CONTEA EL .IPÜE'GO 
MONTEVIDEO, 16.—Las principales ins

tituciones bancarias y sociales han dirigido 
a los Cuerpos colegisladores ima exposición 
expresando la necesidad de suprimir el jue
go en toda la república. 

Son muchas las entidades que se han 
dirigido a las autoridades solicitando el cie
rre de las casas da jiiago. 

Resumen de noticias 
Al-iBMAÍÍIA.—La Oonüsión. interaliada ha 

descubierto en un cuartel da Postdam 240 
cajas ds mtinioiones. E n una explosión ocu
rrida mx la refinería de aceita de Dotzheim 
Diurierott dooa obreros, rosultandü con heri
das otro» setenta. E n Netiliolni, arrabal de 
Berlín, una manifestación de unos mil hom
bres y mujeres sin trabajo rec-onió as ca
lles pidiendo pan y asaltaron algunos aíma-
oanoe. L-a Policía intervino, resultando va
ne» heridos en los dos bandos. 

EST.A.DOS Ü S I D O S — E n Nueva" Orleans 
el paquebots francés. «Masyland» se fué a 
pique al ohíX'.ar en el mueÜB con un gran 

, , . , , , , 1 navio japonég. 
AíiUerand h a ^ooi- H U A G B L l . ™ U n a grao, psr te de la OPÍ-

"iTi p.5bliea ae muestra favorable a la eleo-
1. u dril regente Horthy para el Trono del 

l ía 
BTJSl K —<Aate el empuja de loe suble-

T '•'S, debido a que el movimiento crece 
a 'krania, Trotsky ha tenido que ordenar 
r ipiíogue del ejército rojo a la orilla de-

o del Diileper. Noticias de Besarabia 
i 1 que el ejército de Petl iurs ha ocujfa-

Tii-'f Mañana saldrá de Londres para j 
r T 1 el vajior «Baturno», con una carga de ' 
í-O peladas'de alimentos por valor de 5.000 

I r¿ 'ucndo este el primer barco que va 
i, K 0T"i5-i a J ius i t i , 
b l LCI^.-—^En la Bolsa de Estooolmo se 

n a 'wcho estos lüas grandes compras de rn-
blos rusos de la época zarista. Sep^ém co

munican 3c Copenha^^nvie, lo mismo lia ocu-AKÍNTABO COKTBA LA BEINA 

LONDRES, 16.—Según t6legrama,s de n i d o en esta ciudad. 

régimen económico 
Una carta del Pontífice 

—El— 
Siguieron" axirante l a m a ñ a n a d e ayer 

t t aba j anAt las Comlsioaes y celebrándose 
vfirias re-aniones p a r t i c u l a r e s d e asambleís
t a s p-ara preprn-ar ios tra-bajoís de la re 
unión gensra!. d e la t a r d e . 

Empezó e s t a reunión a poco más d« las 
cuat ro , con l a pres idencia , «orno en los días 
araterioíres, del excelent ís imo señor Obispo 
de Plase-ncia. 

Se acordó au tor iza r al- p-resM-ente del 
Consejo Di rec t ivo piara qRíe ñrma'pa el con
t r a t o de Segaros acordado e l d í a an ter ior . 

.Se entrfi i n m e d i a t a m e n t e en el es tad io 
de l díictamen e m i t i d o po r la, Comisión en
cargada, de ordenar el végim&a económico 
de I s ÓoKfederacidn. 

In,t«trviinieroin en la discnisión los r ep re 
s e n t a n t e s d e Lefiii, Zamora, Córdoba^ Tole
do, Vitoria , Barbas t ro , Sevilla, Valencia, 
Temel-; Rioja, J aén , Valladolid, Ciudad 
Real , Astorga, Tarazona, Avil«, Burgos y 
Badajoz. 

Por la Comisión hab la ron los seSiores 
I Azara y Maseda. 

E n nombre del Conse jo ' Dir-ectívo dimi
sionario hizo nso d e la p a l a b r a e l señor 
Dl'ez del Corral . 

E l excelent ís imo señor Obispo de Pla-
sertela di6 leictura á l a s igu ien te ca r ta , 
acabada d e rec ib i r de l a N u n c i a t u r a Apos
tó l ica : 

«Madrid, 16 d s noviembre de 1921.—Éx-
ceíentísáar» señor: Tengo el honor de co
m u n i c a r a vuecencia que el Sumo Pontífi
ce , accediendo gufitoso a los deseos expre
sados p o r vuecencia e n n o m b r e de la Asam
blea ds la Confederación Nacional Catól i 
co-Agraria, se h a dignado o to rga r l a Ben
dición Apostólica a vuecencia, a los direc
tores y socios, as i s ten tes o representad.os 
csn la Asamblea. M-e m g r a t o significar 
t ambién a vuecencia que el San tq P a d r e 
Ixaice fervientes votos por q u e sen t imien tos 
de caridad, de paz y d>s concordia animen 
s i empre a cuantos i n t e g r a n l a Confedera
ción Nacional Católi<>o-.Agr.aria, a fin de 
que ésta, la m e s grande y eficaz de las 
inst i tuciones sociales españolas, inspirán
dose s iempre en los principioi; d« la Reli
gión Catól ica y manteniéndose flel a las 
disposiciones de la S a n t a Sede y de los 
reverendísimos Pirelados, contintleí ¡con' éxi
t o crecientfí-su obs-j^ d e elevación moral y 
mate r i a l de la población agrícola, t a n be
nemér i t a de l a Iglesia y de la P a t r i a , 

Con mis más a rd ien tes deseos de que los 
votos del Vicario de Jesucr i s to t engan la 
más feliz y comple ta realización, p a r a el 
mejor b ien d e España, 'me, confirmo de vue
cencia a ten to seguro servidor y afect ís imo 
Hermano,—Feílcr!c« Teáe.sclilai, Arzobispo 
de Lepanto , Nuncio Apostólico.*-
••""•'•' ' I u ~ — ..I m H i . 1 * . , , , ^ - , _ ^^ 

LAS DEUDAS ZABISTAS 

a opinión de Francia 
-—B 

"Se qtsícre liacer mi negocio 
inadmisible" 

l 'AEIS , 18.—-La nota francesa a Insla-
terrs respect-o a Is nota rusa sobre las deu
das zaristas recuerda, que Fra;noia ha ma-
íiifestado ya haíie tiempo que le parecía 
vano y peligroso mteirtar entrar en con. 
tacto, ni aun eeonómicamente, con el te
rritorio sometido a la dictadura de los so
viets. -Esta actitud es conforme a la ac
titud definida ea eneto de 1021. 

La nota añade que la de Chichería pre
tende hacer del reconocimiento de la deu
da un negocio inadmisible.. Además, Ohi-
cherin no habla ni de deudas de guerra ni 
de empréstitos diversos concedidos a Socie
dades da cuyos bienes se incautaron los 
soviets. 

La cota, enumera también las garantías 
tundamentales qu« ha de presentar u a Go
bierno que reclama su reconocimiento ofi
cial. Los soviets no dan esas garantías. 
Guando así lo hagan, Francia examinará la 
posibilidad de negociar. 

La nota termina pidiendo ia opinión del 
Gcbierno • inglés sobre el, asunto. 

LAS "POLÍTICAS" 
—'Bien; todo eso e8Í>á muy bien.. . , ¿pero 

tú le quieres de veras? j E-esponde sin pen
sarlo, sin t i tubear! ¿Le quieres? 

—^Te diré. . . , s í ; es decir, ¡yo oreo que 
le quiero 1 

-»-¡ Yo oreol... No me ba eonvenoido la 
respuesta! • 

—'Escucha... 
—¡iN'ada, que no m:o ha convencido! 
—j-íiija, por Dios, débame hablar! 
-—¡jEs inúti l! ¡Ya lo lias soltado! Dices 

que orees qua le quieres.. . ¡Pues es qiie no 
ie quieres! j La eterna boda, el consabido 
«partido» y. . . nada más I 

—¡Pero , mujer! . . . 
—¡ Hija, ya sabes que yo soy asi, muy 

sincera, muy. . . baturra! ¡No puedo con los 
tapujos y los eufemismos! ) Tú no estás lo 
que se llama enamorada de ese hombre! 
¡No lo es tás! Di que es una buena per
sona, un buen mucEaoEo. T>i que es agra
dable, fino, distinguido. Di -incluso que es
tás decidida a casarte con. él, pero.. . ¡no 
me vengas con que te casas enomarada! 
Te casas como... la mayoría de las mu
jeres, porque si , porque hay que casarse, 
por... ae.gi¡ir la costum.bre. 

—i Qué cosas dices! . . . 
—i Ah, una verdad como un templo I Tú 

recuerda.. . , haz memoria de cómo se han 
casado Futanita y Zutani ta y Peréngauita. 
1 Con la «cabeza» t-odas! 

—¡ Natura lmente! Con la cabeza y con las 
manos y con los pies. . . 

— ¡ Jus to ! Con todo eso, menos. . . con el 
corazón. 

-—¿Y t ú ? . . . 
—^¡Ay, yo me envaneaco de que me case 

al contrario! 
—¿Sin cabeza?. . . 
—¡ Precisameate l ¡ Sin pensarlo í To no 

supe ni quise más qlje sentir, i Y por eso 
me casé con el hombre que yo habla so
ñado I 

—^¡Dichosa tú i 
—'¡No te quepa duda que lo soy I Cada 

mujer tiene un ideaí para marido. . . Lo qua 
pasa es que casi ninguna se casa con su 
ideal.. . 

—Porque no lo .encuentra o... porque tar
da mucho en presentarse. . . 

—¡Claro! ¡Las pr isas! . . . ¿Lo ves? ¡Y si 
para alguna cosa no convienen las prisas, 
es para este negocio de echarse marido! 
¡ E s muy serio... el negocio, pero muy se
rio! i¡Una barbaridad de serio! ¿T6 sabes 
lo que es un marido? ¡Un marido es una 
cosa de muoMsimo cuidado!. . . Los hay 
«ohiaohes», los hay oolno turcos de celosos, 
los hay gruñonas, los hay oonquistádorea, 
los "hay egoístas basta la pared de enfren
te . . . Pero, sobre todo, los hay sin talento, 
{que es el marido inaguantable por exce
lencia • No me refiero a! talento profesio
nal , s îno -ai W e n t o . . . matrinMñial. Más 
claro, para que me entiendaS|S. hay hombres 
que saben nñ disparato de ¿osas, verdade
ros sabios, como médicos, como ingenie
ros, como... lo que sea, y que como m.ari-
dos son tontos de capirote, ¡ tantos para 
toda la vida! Y yo llamo im marido tonto 
al que no sabe hacer feliz a su mujer y . . . 
hacer su propia- felicidad. 

—^Bueno, ¿y tú cómo te casaste con uno 
listo? 

—¿LÁsío? ¡Cá! ¡Si Arturo es de los... 
otros! ¿Creías que el listo era él? 

— !̂ N|,turalnaente I 
—¡Pues no , hi ja! ¡ L a Hsta soy yo ! ¡Asi, 

clarito, sin falsa modestia! E s una solución, 
la única solución para que los maridos no 
resulten tan tontos. . . Pero, ¡ a h ! , sobre la 
base de que ese marido, salvo en lo de ton
to , resulte ,el ideal. Arturo, ¡ahí t ienes, 
era mi ideal! . . . 

— S í ; buena figura..., moreno., . , muy 
educado,. . , muy gracioso. 

—«¡Déjate de figura y de gracia! E r a mi 
ideal, porque le gustaba la política, ¡y yo 
me b-e pirrado siempre por la política! ¡Oh, 
qué bonito es eso! ¡Qué elegante, qué in
telectual, cómo viste estai casada oon un 
político! 

—¿Y tú entiendes de esas cosas de ia 
política? Porque lo que es yo, ¡ni palabra! 

— ¡̂ Yo, s í ! No lo puedo remediar, ¡me 
gusta miwhísimo I ¡ Te aseguro que prefiero 
una sesión del Congreso a una obra de Lara 
o a una corrida en que toree Belmente! 
Excuso decirte que me sé de memoria las 
caras da todos los grandes parlamentarios. 
¡ Puedes pregimtarme lo que quieraa de Eo-
manbnes, de Maura, de García Prieto, de 
Melquíades! ¡ Si -Irturo llega alguna vez a 
esas a l turas! . . . ¡Que sí Bagará!.. . 

—¿Te gustaría sor gobernadora? 
—jPchs . . . , gobernadora, francamente, es 

tan poquita cosa! Pero, en fin, para em
pezar.. . 

—Claro... ¡Para empezar! 
Se ha hecho un süencio. L a amiga soltera 

exclama de pronto : 
—Oye una cosa: lo que yo no sabía era 

que tu marido fuese diputado. Nunca he 
visto su nombre en las reseñas del Congre
so que publican los periódicos. 

—Pero habrás leído muchas veces : «Fuer, 
tes rumores en la izquierda.» 

—^Eso, sí. 
•—Pues Arturo es de los que rumorean. 
—¡Ah. . . , ya ! i 

Cnrro YARGSS 

NOTAS POLmCA5 

Hoy se discutirá la prórroga de la ley 
de Escuadra 

-tlEj-
El Gobierno tiene el propósito de que j 

hoy, en la parte destinada a orden del día, 
üe ponga a discusión ei proye.oto de pró
rroga, de la ley de Escuadra, 

Esto indica que el debate sobre Marrue
cos comienza a perder -su intensidad. 

Se decía que pensaba hablar hoy el señor 
Alvarez, sin embargo, parece que esto de
pende de que hable algún otro jefe liberal, 

•-£3~-
LA PROPOSICIÓN L I B E B - U J 

Dice c! señor Maura 
El señor Maura acudió a despachar oon 

el Soberano a ia hora de costumbre. Al lle
gar, los periodistas le abordaron. 
* •—¿Hay novedades políticas? 

—Ninguna; no hay nada. 
—Pues para esta tarde so anuncian aoon-

teoimient-os. 
— S í ; es_ posible. La nota culminante es 

la proposición do ios liberales; pero no croo 
que ocurra nada extraordinario. 

, * « * i , •' • 

Al salir, (ya los periodistas habían habla
do con el señor Cierva) fué nuevamente 
abordado por los informadores. 

—Poco tienen hoy que hacer los lápices— 
empezó diciendo eí presidente del Consejo, 
dirigiéndose a los periodistas. 

—Pues stí insiste—le replicaron—en lo de 
los acontecimientos. 

—^jVaya, vaya!—^repuso el señor Maura, 
eludiendo.—Cualquier día nos morimos, y 
es un acontecimiento. 

—Pero no son de ésa clase los del día. 
—^¿Pues de cuál? ¿Cris is? ¿Cambio de Go. 

bíemo? No hay más que lo de la proposi
ción. 

—¿Se votará?—preguntó uno. 
-—]Ah! No s é ; eso ya no depende de mí . 
Otro periodista intervino : 
—Se habla también mucho de las 'conse

cuencias que pudiera traer consigo la vota
ción. 

•—¿Y de eso qué voy yo a decirles?—con
testó. Y a seguido añadió : 

—^Aún hay que ver si se efectúa. Y des
pués , ya veremos. 

Ofero periodista le dijo lo manifestado por 
el señor Cierva.- de que si algo ocurría, se
ría por la t«ir<íe rlespués de la sj^ién d^^ 
Coíigreso; añadiendo que, pues s® dal6a poi 
segura la votación, la situación. e|íi muy _dri-
tica para los ministros liberales, si los libe
rales votaban en contra del Gobierno. 

E l señor Maura, irisifitió en sus manifes
taciones anteriores, y con el pie ya en el 
estribo del coche, volviéndose a los periodis
t a s , de quienes ya se había despedido, m 
un tono y con un acento que eran el mejor 
comentario de sus palabras, les dijo interro
gante : 

—^¿No creen ustedes que el 99 por 109 
da las familias españolas, creerán que, todo 
esto es algo así como, una casa de locos?... 

Habla Cierva 
También rf ministro de la Guerra al .Uo-

gar a Palacio, le hablaron los periodistas so
bre el momento político. 

Bl señor Cierva, manifestando cierta es
trañeza, üont-estóles : 

—^Ya saben que yo ahora no entiendo de 
política. Tengo muchas cosas, completamen
te ajenas a ella, en qué ocuparme. Y, na-
turabnente, • estoy al margen de todo esto. 

« • • • 

AI .««lir de Uesp'schaí con el Mctoaroa, nue 
ysmente se lo acercaron los periodistas. 

—-Yo creo—dijo—que no ocurrirá nada. 
Y oreo además que nosotros tenemos razón. 

Luego anunció que por la tarde hablaría el 
señor Maura, y añadió : 

—Yo confío que todos se harán cargo de 
que en estas oircuntancias deben dejamos 
trabajar por bien ds todos. 

Los minísíros liberales 

í—unas cosas son y deben ser las aspi-. 
raciones del partido, y otras cos.íS las ODÜ-
gaoioues del cargo. 

—Pero si el partido—-insistió e¡ periodista' 
—vota en contsa... 

El ministro se limitó a hacer ima excla
mación, y tomó su «auto». 

CorííEa va a ver a su jefe 
El min is t ro de Marina iJegó ayer mañana 

a su departamento, de despachar oon su 
majestad el Bey, a la una y cinco, llamao-
do en seguida por teléfono a su jefe politica, 
conde de Romanónos, para pregu.atarie si la 
podía recibir en^ aqu^i momento. ¡El n).ar-
qués de Cortina marchó ijiiuodiafcamonte en 
su autorrióvil al domicilio del jefo liberal. 

Nueva rennióa 
E n el doniicüio del conde de Romanones 

se reunieron ayer mañana los jefes liberales. 
La referencia oficiosa faoiL;!..ada se limi

ta a consignar qué los reunidos cambiaran 
impresiones sobre Ja proposición qua se dis
cutía y sobre el desarrollo y las consecuencias 
quo pudiera tener la nueva intervención 
de! condo de Bomanones. 

' * -* -» 
Uno de los asistentes consintió en aela-

ramos algo de lo ocurrido en la reunión. 
Parece que predominó ei criterio ds mante
ner a todo t rance ' la proposición, sin pr». 
ocuparse de las consecuencias que de rflo 
puedan derivar. 

-^Nosotros—dijo uno de los reunidos no 
buscamos la caída del Gobierno; mas Ken 
deseamos que pueda mantenerse en su pues 
to, pero no podemos sacrificar a esa conaide-
ración nuestros convencimientos, ni ge nos 
puede exigir la humillación de retirar la 
proposición. 

- - D -
D E S P Ü E S D E I A VOTACaECfif 

Pasó la torsncnía 
Una vez votada la proposición de los li

berales, perdió todo su interé.s lo que ooo-
rría en el salón y se aníro.aron extraordiiia-
ñámente los pasillos de la Cámara. 

Los señores Alba y Alvarez decían que su 
programa se había cumplido, porque no era 
otro que llagar a que la proposición ínera 
votada. No pareeíah, sin embargo, mtiy sa
tisfechos. 

Por su parte el conde de Bomanones, al 
que habían llegado algunos de los reprocJtes 
de los liberales del estado llano, que no S8 
conformaban con menos que producir una 
crisis parcial, nos decía: 

—-Mi papeleta era muy difícil; yo querría 
ver oon eHa a muchos. No he hecho otra 
cosa que utilizar los .irg-umínt-os y hasta las 
palabras acordadas en la reunión do esta ma
ñ a n a ; la prueba es que ninguno de les fir
mantes ha protestado ni ha podido la pala
bra. 

E l mayor interés estaba en la actitud y la 
situación de los itninistros ¡iberales. Esta, 
sin e m b a r ^ , se conocía de antemano. El 
marqués de Cortina nada tenía que hacer 
sino estarse quieto, porque oomo senador no 
tenía voto en el Congreso, y el señor Fran
cos Rodríguez tenía orden de .su jefe, a quien 
vio por lá mañana, de votar contra la pro-
pos'i oión si se llegaba a ello. 

Después de la votación vol-rió el ministro 
de Gracia y Justicia a hablar con fel marqués 
de Alhucemsts,' y éste le dijo: 

—Usted ha hecho lo que b'a debido ha
cer ,-

Más tarde él señor Francos Rodríguez ase
guraba que, pasada la nube, ya estaba se
gura por ahora la vida del Gobierno. 

Don Melquíades decía, hablando oon fel 
señor Cañáis : 

—No ha pasado nada, pero yo estaba dis
puesto a todo. En la reunión que tuvimos 
me dijeron, sin duda para que desistiese de 
Ift rotación, que ésta provocaría una crisis 
total, To contesté que sr el conde de Roma-
nones retiraba la proposición, yo toe le-. „ ,ij.v<«ico j-Buraua la proposioion, yo toe le-

Juntamente con el ministro de la Guerra h 'antarfa a mantenerla, y que si alguien pe-
sana de Palacio el de Marina, a quien tam-1 día votación nominal, yo la pediría con él . 
bien, interrogaron los periodistas. 

—¿Nos dice usted algo do ia jaotualidad 
política? 

—Yo,—repuso—ya dije Syer todo lo que 
tenía que decir. Y agregó: 

—^Luis XVI dijo: «Yo estoy por volun
tad del pueblo, y no saldré sino por las ba-
yonetas» Pues oso digo yo respecto de mi 
partido y de mi jefe, 

—¿Pero la voluntad de su jefe se ha ma
nifestado? > 

—Aún n o ; y yo esperaré Hasta que me 
lo comuniquen. 

Un periodista le opuso que i l estaba a 
cubierto de la situación, pues no tenía qué 
votar ; a lo que el marqués de Cortina re
puso que se le podía presentar el caso en el 
Senado. 

—-Al señor Francos Bodríguez—dijo un 
periodista—ya se le ha presentado. • 

—El sabrá lo que hace—contestó el minis
tro de Marina. 

—^La situación no pueá© ser más difícil 
para él, si vota contra el Gobierno. 

COMO M E LO CONTARON... 

P r u 3 Í < ^ r Í 3 3 

Madrid, castillo famoso 
en rgmota antigüedad, 
perdió loa muros y el foso 
y se hiso luego ciudad 
y hoy es un pueblo precioso. 
Aumentó sus dimenaiorie», 
y a caUeg y callejones, 
estrechos en ,otros días, 
sucedieron amplias vías 
con modernas construcciones. 
El progreso ha reformado 
todas sus antiguas faltas, 
I' hoy se encuentra engalanado 
con unas casas más alias 
que los precios del calzado. 
-i-jflg mejoras a granel 
este pueblo consiguió, 
pero el Destino, cruel, 
ha decidido ñus no 
se pueda vivtr en él. 
fjnicamente algún ser 
que pingües rentas percibe, 
en situación de poder 
pagar un gran alquiler 
y tener auto inclusive, 
es el que puode lograr 
fáoilntento conseguir 
la casa para vivir, 
y si tiene ganas de ir 
a alguna parte, ¡llegarI 
Sie-ni,pre, desde que nací, 
«D« Madrid al Oieloy/, oi, 

• y al'nerle en su estado actual, 
tengo certeea cabal 
de que realmente os asi, 
y fuera de duda está 
que es un axioma notorio: 
quien fnuera en Madrid irá-
ai ciclo..., porque aquí ya 
¡ j ha pasado el purgatorio I! 
Tengo con' hora que, estar 
en un sitio que está lejos 
y me encuentro en un lugar 
por donde deben pasar 
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los tranvías y cangrejos, 
y hoy, como otros muchos dios, 
si llega alguno a venir, 

. no tiene planas vacias, 
y no me puedo subir 
a cangrejos ni tranvías. 
Al fin, tras mucho esperar, 
luchando a rnás y mejor, 
¡•ogro el estribo escalar, 
me meten oon calsaior 
y me obligan a ocupar 
la plataform.a .anterior. 
Los que en pos de mi eaminun 
con fueteas que me dominan 
liaoen qup en la tnása encaje, 
do me prensan y. satinan 
mis compañeros de viaje. 
Me resign-o, por llegar 
al punto de mi destino; 
mas tenemos que parar, 
porque hay un carro de vino 
que tiene que descargar. 
Terminado este incidente 
la marcha, reanudamos, 
pero; dengraciada/ínente,. 
otras tres veces paratnos, 
I y éstas porque no hay corriente I 
En tan rudas agonías 
a las mientes ine venían 
los tiernpos en que enganchaban 
muías que nos conducían 
y que nunca se paraban, 
¡ pues sin corriente corrían! 
y hasta U-egué a echar de -mcrjjs,, 
para andar en fies líjenos, 
que es lo que yo^neoesito, 
un modesto horriquito 
de esos que hay «lonscs y buenos. 
Sin que me ca'ü.se quebrantos 
que algún criticón canurro 
se fia de vús 6ncanio¡s 
y diga que estoy en burro, 
aquí d-onde lo están tantos. 

.csríos LBÍS as crrEHca 

El por quá de un absurdo 
E s tan extraño lo ocurrido con la propo

sición de los liberales, tan absurdo el caso 
de que sin necesidad se provoque un con
flicto político para luego asustarse de 1 ^ 
consecuencias y buscar una retirada en des-
oT^en y sin disculpa estratégica, qua la gen-

I te se ha dado a buscar los motivos ocultos 
• que han podido jugar en todo esto, y se 
,oyen distintas versiones, de lais'"cuales, na
turalmente, todas meaos una han de ser 
fantásticas. 

En t r e las que a nosotros han llegado, una 
trae , por la persona a quien la debemos, al
guna mayor garanta, y- sin que redonda-
mos de su exactitud la daremos a conocer 
a nuestros lectores. 

E l conde de Bomanones no pensaba en 
meterse en intrigas ni manejos ocultos, que
ría únicamente llevar la voz de los Úbers-
les en ei, debate de Marruecos, porque con 
eso se adelantaba a otros que pudieran te-
ner la misma intención, y convocó en su ' 
casa a los jefes de los grupos del que fué 
partido liberal. 

Is'o contaba con que el señor .AJbo es hom
bre peligroso, capaz de convertir en tras-
oendenta] el acto más sencillo. E n efeeto, 
el político valisoletano acudió ai ilamamien. 
to , pero ¡levando consigo una bomba carga
da y con m e c h a : un proyecto de proposi
ción inspirada en la más pura esencia li
beral. Era esto ima gravísima oomplioacióni 
pero no había medio de escaparse: negarse 
a aprobarla era tanto como renegar de los 
principios liberales, y oso es lo último, lo 
peor que se les puede . decir al uonde de 
Bomanones y al marqués de Alijucemas. 

Comprendieron todo el a-lcance del explo-
ev^, pero se resignaron. Tenían que liacerse 
perdonar e! haber dado ministros ai señor 
Maura. 

Conocidos son ya todos ios pasos que die
ron cerca del .presidente dei Consejo para 
que éste aceptase la proposición, único me
dio de evitar el conflicto que elios mismos 
provocaban sin tener que renunciar a Is 
bandera liberal que el señor Al!>a intentaba 
arrebatarles áe las manos. No lograron na
da, y ya se disponían a dejarse arrastrar 
por el torbellino izquierdista, cuando un re
cado procedente de persona a ¿a que no po
dían desatender, les hizo pararse en firme. 
Ei recado decía, sobre'J'ooo más o menos : 

—Hagan ustedes todo lo quo ¡-.roan oonve-
aienta sn cuanto a sus relaidones con las 
otras ramAS liberales, y ilegutín con la pro-
posición hasta donde quieran, pen'! pong«n 
como lí-Hiite todo aquello que pueda ii í icul. 
tar la contrcmacióri de este Gobierno -ítal 
como está formado». Si es preciso para ello 
negarán ustedes al rompimiento con ios áe 
la izqiiierda liberal. 

I Ant« recado tal, ¿qué hacer? Lo qr.e h.' 
oíeron. E i marqués ,de Albuceroas ordeW 
al señor Francos Hodríguea que votara co 

i t ra él, y el conde de Romanónos esforzarse 
I en demostrar que una propcsición que na-
I ció h-ostil era una prenda de amistad, ¿ re-
I patir variaa veces ai marqués de Cortina que 

continuase en su puesto, en t;n tono que 
I quería ser una orden y era casi una BÚ» 

plica. 
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LAS SESIONES DE CORTES Q ! 

Triunfa el Gobierno por 131 votos contra 81 
. ™ ™ - , — ^ — < » » — ^ — -

El señor Francos Rodríguez votó contra la proposición de los liberales 

SE A 
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A las cuatro menos cinco abre la sesíon 
«1 señor Sánchez de Toca. 

BTJEGOS Y PEBGIUNTAS 
e-

La Escuela de Arquitectura 
%\ conde del VALLE l u i S U C Í I L L . . se 

laiiiíaila do que la (tj^cuela ue Arquitectura 
no louga cdilicio piopio r tenga qua estar 
alcíj*da"cn im antiguo convento que anaenaza 
rijjím. 

.ífe preciso construir un local de nueva 
p¡**.í>a, y preferentemente ol Palacio de Bo-
iWi Artes, donde ba alojen arquitectos, pm-
t6>í3s y escultores, puopto que entre ellos 
existen grandes analogías. 

ELsefior ABCHTLl-A so asocia ai ruego 
anterior y pide íatnbitn que se constry--
un nuevo' edificio para la í''acultad de Cien
cias. 

El ministro de INSTBIICCION PUBLI
CA reconoce, que, en efecto, la Escuela do 
'Árqtiifcectura está muy mal instalada en un 
loeal md(.fOi-oso, donde están mal guardadas 
valiosas coleocione& aiquitoctónicas. 

Uioe que ha encargado que se busquen 
Rolares para construir la nueva Escuela, pe 

Pregunta cuál es el criterio del ministro 
del Trabajo sobre esa real orden. 

p l ministro del TEABAJO declara^ que 
esa real orden sólo tione carácter transitorio 
y que es sólo medio para preparar una so
lución definitiva. 

Intereses de Cananas 
El señor ABROYO interpela al Gobierno 

sobre sus disposiciones creando el Begistro 
mercantil en Las Palmas y extendiendo la 
Delegación de Hacienda en Las Palmas a 
las islas de Lanzarote y Fuerteventura. 

(Entra el presidente del Consejo.) 
Hace historia del pleito de la capitalidad 

de las islas y afirma que estas disposiciones 
son atentatorias a los derechos de Tenerife. 

El ministro de GBACIA Y JUSTICTA 
niega quo con el real decreto que creó el 
Begistro mercantil en Las Palmas, se haya 
quebrantado n i r ^ m , ley y que justifique el 
vocerío que so ha producido en Cañerías. 

Aüade que el ^bb ie rno no puele ceder an
te la coacción de qué se le quiere hacer ob
jeto. 

Si en el do'croto hay algún leve error, lo 
puede aclarar por madio de una real orden. 

El ministro do HACIENDA dice que se 
debe hacer diferencia entre lo que pertene-
co a la vida local, a ia regional y la ordena
ción do los servicios del poder central en 
Canaria ' . 

IM extensión de la jurisdicción de la D e -
leo-aeión de Las Palmas a las islas de Lan 

ro esto sólo podría hüceice al bcr aprobados i zsrote y de Fuerteventura constituirÍÉS una 
los nuevo'5 prc-supuestos. E n el proyecto de división de los organismos del poder central, 
éstos que ha de b^r presentado a ia'; Cort' 
figura la cimtidad necesario para construir 
tm edificio destroado a la E'-cuela de Ar
quitectura. 

Robpeoto al oíro local j-sra la Faculted, 
de Ciencias, promete euter?i-c.> ¿r\ asitmío, 
pues por no habéralf ynuucifldo pre-.iamcn-
tp> el ruego no puede dcr URA contestación 
preci<;a. 

El señor S A K f H E Z Y SA^"-"Iir/, i'ide 
quo se lorminfi> is-i obras r ^ un 'U 'c ion 

psro de ninguna manera una división local. 
Justifica además la medida con las con

veniencias y la comodidad del servicio, t»-
ui°ndo en cuenta lá geografía de la región. 

¿íl señor ARBOYO sostiene que el real 
decreto quebrante los preceptos del Có
digo de Comercio. 

El ministro d- GRACIA Y JUSTICIA di
ce que en muchas poblaciones españolas aue 
r-i son capitales de provincia se han creado 
Kcfi^-tros me rcan t i l c . Nada, pues, t iene que 

iniciadas en la Tcrr? del 0;"I'i^ '\<^ .nlani'in- | vc" T la creación del B<»gi<;+ro con el pleito 

ca, para lo cual dobc con'^ignorse h cantidad 
necesario. 

l'if'e tand'ifn (|t\^ !̂ 'cñor 9,'úió evite ' uo 
la t 'iú'ifrsinud di- ^-ilainauí íi rs lc ir^c'iari-

n ministro de Í^T-STErrCTOT-j P n i J E L 
LJ'- of'-rco atender r,-tos ruc¡;oq. 

El scuov EF 
ti(-ieí3C" 
Siín<di,-<-

Í O f 

^SPABE to ..'i!.i,-i-c a las pe-
ii-^r cj señor í~*;inchez '̂ 

de l3 capitalidad de Ins islas Canarias". 
El sofior GUiERBA D E L HIO interviene 

para defender las disposiciones combatidas 
por el señor Arroyo. 

Re suspende esta discusión. 

OEDEN D E L D I ^ 

E! caso o a Bretón 
El señor BOYO VILLAMOVA -e rcli. . Í 

si iirirsL-u ü r c ó u , que J spiícs de muchos, 
año^ de PC ,-i'ios al As te. ha sido jubilado 
sin rensr d.>rf(liT • i obrur detochos pasi'íos. 

j i(prodoc oís pt .posicioneT que ' •-- on 
otra oca^jóii yiái^iv^', qi'e el maestro Un -
ton sea acoi,"clo a la lev de iuncionarios o 
a la de cns'^íi.''i)7a iiara que iioagH opción a 
cobrar deri^ j!os pa t i \os . 

Se iaineufi de que el señor Silió haya 
«liniinado al lu • ^ i i ' L. . . • 
),j<..i,-„,.,.,, |-̂  i,i'iDlica, 

Ini u ailalrucrAf se ocupa de la reorgani
zación del (^lusejo de instrucción publica, 
), censura oue el sef or Hilió haya nombrado 
los nuevo-, coasLicio; r^ i i ^ de ser discuti
do en las Cortes oi pdo^ecta de reorga-
m7ac3Ón. 

El «íeñor J'iSPEBAiLíL se asocia a estas 
palabras en íavor d^l luT-stro Bretén ^' do 
Gicfi ,1 i-^te iluotr", mi'i'-ico grandes elogios. 

El señor tíAÍ--C"''íPZ se lamenta de que el 
Gcbiemo (¡ue jireridió su ]efe el señor Dato 
rechazara un<i pro";K)bicií'n que L.1 <'rador pre-
sentió pidiendo uu»! ppn<!i íu pnusl de 10.000 
pésetfljs para el laaí^stro íV. r-tí^n. 

El muiistio de IN.-SUtl GCION PUBLI
CA declara que e^'t; i.^ru'n. <>-i(- i.-J-iq sug 
simpatías y promete q-jo busocirá la ÍGima de 
favorecer con u m jiensión al maebtio Bre
tón. 

Dedioa palsbrat c'o adfiíco'i 'm ] ara la 
labor que ha rca' i ' - i i el macsi-3 IU°tón, y 

I La proposición liberal 
j E! rBE.^ i rE lS 'TE da por apoyada U pro-

posición df̂ I conde de Eomanoncs. 
El presidente ¿el CONSEJO dice que '-- _ 

dir.",ur.~o del conde de Bomanones surge el 
resultado más feliz para el interés público, 
porque señala coincidencias fundamentales 
en cuanto a Marruecos. 

La proposición suscrita ])or varios jefes 
de minoría amplía esas coincidencias, con 
gran satisfacción del Gobierno. 

Soy partidario de que las responsabilida
des estén circunscritas a los que gobiernan, 
para que haya quienes puedan sustituirlos. 

España necesita una política Sola en Ma
rruecos. Habría de haber dos aceptables y 
el alternarlas sería funesto. 

No se debe buscar en el protectorado la 
diferenciación de partidos, que hay muchas 
cosas que G.=;tyn por encima de ellos. 

E n cuanto al protectorado, no hay diferen
cia esencial entre el Gobierno y los partidos. 
Pero la proposición contiene especies que 
el Oubierno no puedo suscribir. 

Además no es a propósito para sometida 
a TotdUün. Si fuese hostil al Gobierno tam
poco scn'a adecuad<i, su redacción; sobrarían 
l i s cosos coinciden les con ol Gobierno. 

Sería de d-cgear quo el debate prosiguiese 
y con gran celeridad. 

Si ¡o que se quiere es derribar al Gobier
no, .£U0 se presente una proposición clara y 
terminante. (RumoroB.) 

no no puede aceptsfcla. Pero insisto en que 
la proposición no va con los ministiros libe
rales. {Grandes rumores.) 

Ei señcM." iMam-a deba propoirerse que el 
per ro ,no rabie, y por nosotros no rabiai'á. 
(Grandes risas.) 

El Gobierno tiene toda la responsabilidad, 
y p 3 r ello debe tenesr toda la libertad. 

Lo que decimos de las refcimas es nues
t ra opinión, pero no puede ser la del Go
bierno. 

E l P K B S I D E N T E : No hay quien naya 
pedido la palabra, y como el conde de Bo
manones ha solicitado que no se voto boy 
la proposición, t<engo que continuar el lebar 
te . (Los republicanos protestan violenta
mente.) 

E l conde de BOMANONES: ¿ E s que ha 
pensado alguien quo voy a retirar la propo
sición? Ella no puede tener otro alcance 
que el que j o le lio dado: do exposición Jel 
pensamiento de los liberales. 

El piesidente del CONSEJO: Si hubiese 
un9i votación; al votar nosotros en oonlra, 
no votamos más que contra lo que de olla 
no podemos aceptar. 

E l señor P E I B T O : L a minoría socialista 
se abstiene, porque su criterio no está con 
tenido en la proposición. 

Lo que ocurre es con&eouencia de la for
mación de ese Gobierno. , 

No hay coincidencias, sino pugna entre el 
pensamiento del' Gobierno y el texto de la 
proposíoián. 

Después de la votación la situación de 
los ministros liberales en el Gobierno será 
insostenible. 

É l señor Maura r e p u j a la salida de los 
liberales, porque repugna la concordia que 
se le impondría con los conservadores. 

E l P B E S I D E N T E : Si no hay quien pi
da la palabra.. . 

E l señor ALGAItA ZAMOEA: Pido la pa-
labra. 

E l P E E S I D E N T E : Desaparecida la hipó
tesis , su señoría tiene la palabra. 

El señor 4LCALA ZAMOBA : E l Gobier-
no tiene derecho a una gran libertad, pero 
no puede de ninguna manera oponerse a 
que se exprese el parecer de fuerzas guber
namentales que en el día de mañana pue
den sucederle. 

Pedir que no Votemos la proposición es no 
respetar ¡a dignidad de las Tuerzas libera
les. 

E ! presidente del C O N S E J O : Ya está 
reconocido f agradecido que la proposición 
no es hostil, pero es preciso que al votarla 
se entienda que sólo votamos contra aque
llas cosas de ella que no podemos aceptar. 

La votación 
So procede a la votación nominal de la 1 

proposición. I 
Resulta desechada la propoosición por 181 j 

votos contra 81 . '• 
Se han abstenido republicanos y sooialis- I 

tas , I 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

MADEID 
5 por 100 Interior.—Serie F , 67,10; E , 

57,05; D, 67,10: C, 67,25; B , 67,30; A, 
67,85; G y H , 68,50; Diferentes, 67,.30. 

4 por 100 Exterior.—Serie F , 84,40; V,, 
82,30; C, 8 3 ; B , 83,80; A, 83,75; G y H . 
83,50; Diferentes, 83,60. 

3 por 100 Aiaortiza&le.—^Diferentes, 85,25. 
3 por 100 Amorílzable.—Serie E , 00,60; 

E , 90,75; D, 90.75; C, 90,75; B , 00,7-5; A, 
9 3 ; Diferentes. 90,76. 

6 por loo Aiaoütizable (1917) .—Serie D, 
90,60; C,~ 90,75; B , 90,75; A, 9L 

Obligaciones áe! Tesoro.—Serie A, 100,73; 
B . 100,65. 

Hycatamienío de MaáJÍfl.— Empréstito 
de! año 1868. 74.50; Interior, 86; Villa Ma
drid, 1918, 83. 

Céáulas hlpotetoarias.—Del Banco 4 por 
100, 86 ; ídem 5 por 100, 99,10; Ídem 3 por 
100, 105.50; Cédulas argentinas, 2,31. 

locloaes.—Banco de España ( tonos) , 
2G1; Pompas fúnebres 5 5 ; AZÚC&T (ordina
r i a ) , contado, 30 ; Felgaera, 41 ; Madrid 
Zaragoza Aplicante, fin corriente, 268,50; 
Metropolitano, 25 5 : Tranvías, 81 . 

Obllgacsiones.—Unión Biéct-rica, 8 9 ; Nor
ias, primera, 65,75; Trasatlántica, 300; 
Madrid Zaragoza Alicante, primera, 253 ;-
Asturias, primera, 5'i,25; Ariza, 8 7 ; Alsa-
sua, 70,50: Andaluces, segunda 3 por 100, 
46,75; Oviedo, tercera, 51.60; Biotinto, 
99,90; Peñarroya, 8 3 ; Bío de la Plata, 252 ; 
fin de mes, 252: MsiTuecos, 65,50. 

Moaoda cytrarjera.—Marcos, 3.90; flan
cos, 52,75; id3m suisjos, 138,50; ídem bel
gas, 50; libras, 28,88: dólar, 7,30; Uras, _f,0; 
escudo portngués, 0,C0; peso argentino, 
2,40; florín. 2 .58; coronas austoiacae, 0,28. 

BILBAO 

Altos Hornos, 106; Felguera, 44 ; Explo
sivos, 295 (dinero) : Eosinera, 270; B?nco 
de BHbaa, 1.610; ídem Vizcaya, 810; ídem 
Hispano Americano, 170; Naviear^ Baclií, 
425; Unión Minera. 550; Sota, 1.8Ó0; 
Unión Eléctrica Vizcaiga, 730. 

LA MAEINA DE G U E E E A f 

enseñanza prioiaria 
' obligatoria 

Serán profesores los capellanes 
- E -

No se otorgarán premios a ios que 
no sepan leer y escribir 

_ [ 3 _ 

El ministro de Marina ha sometido a la 
regia sápeión un decreto en cuya exposición 
se dice: 

SEÑO» : 
EB tradicional en la. Armada l&pafiola preocu

parse d« la ioBtmcción de !a, Márinta-ía, y I03 resal
tadas obtenidos así lo at&í',t\7.\iiin. 

De líi.a" Eñonelas de Mfu*tií€ría so amplió la ins-
Erucfflón a totlos los bnqiies por acuerdo del Alnii-
raiitíizgo de 28 «S junio ús 1872 y por real orden 
d<í 1 de E3pt;Dmbre d» 1830 so dispuso que las cla-
<t!s do iristí-acción primaria fuesen dirigidas por los 
eapailarté;?, a Reinejánza. de lo he^ho en otras na
ciones. 

Poro v.i cs!í?i díspoFiieiones ni las posteriores de 

D E L C R I M E N S O O I A J 

S AUTORES NO 
A! 

Ayer cont.in.uia,ron pra.otioáai'doa© deten
ciones reiacionaidas con e s t e hecho. 
, l i i J u z g a d o d e g u a r d i a traisladó el a tes 
t a d o ai del Cen t ró , q u e eg ai qu© corres . 
ponde actuar . 

IJCS detenidos e n sus dteolaraeiion'es han 
negado t6rminan.tem.einte s u par t ic ipación 
en lei a ten tado. Son a;quéi los: Andrés Vi 
i ialha P a z , Lu i s Tri|jUí.ro Plaaia, Antonio 
Baeza Case ro , 'Gregorio G a r c í a Zaj-za, 
J o s é AJ.iaazáni Ola l la , elbaoxistas; F ran
cisco Expós i to Ji.mén&z, aseorador, y Ca
milo Se r r ano Alonso, e b a n i s t a . 

Conc lu ida l a diligancia, el juez los eo» 
vio a la cárcel , inoomuii.ioa<k>s. 

Acerca de l a s señ-as peraonaisc d© ]og 
«autores, d e l atentjado existen datos, oon-
t r ad ' c to r io s , siendo, por t an to , difícil Ue. 
g a í a u n a conclusión cierta. 

Xios g u a r d i a s que salieran en pe r secu 
ción de los cr iminales , quo son los df 

i do octubre de 1912 y reglamento do 16 do marzo S e g u r i d a d números" 1.343 y 410 y loí 

P A S í S 
Alicantes, 505; Pesetas. 190; Marcos, 

531,25; Liras, 57,025; Libras, 5C915; Dó-
l'ar, 13,82: Coronas suecas, 312,75: ISem no
ruegas, 195; ídem dinamarquesa^, 254: 
Francos suizos. 262 ; ídem belgas, 96,75; 
Florín, 484; Biotinto, 1.395. 

B S E C E I i O H l 
Interior, 67,10: Esteriffr, 82,50; Amorti-

zable, 90,90; NortfB, 54,10; Alicantes, 
53,90; FilipinDs, 1S7: Framoos, 52,80; Lj -
br?s, 28,90: Marcos. 280. 

El siiei@y ciieeolate 
a» 

IJO ?'! riquísimo el que vende 1 1,50 pa
quete Lddro Lóperí Cobos. Cumpiarío en su 
iiiolino; Genova, 4. 

B E T I E O OBLIGATOEIO 

EL RECARGO DE LAS 
HERENCIAS 

í o ^ ^ ^ ' e r L b L n ' * ' ' * ^ '^"'*'°'* ^^ ^°-1 El proyecto se llevará al primer Consejo 
á- minislro.'s 

tado con el Gobierno. 

Debate cobre Marruecos 
Se reanuda ei debato sobre Marruecos. 
Ll señor iA í JGUAb y olios oradores re

nuncian a hablar. 
Ül señor iNÜUQUES cree que no debo 

terminar así ei ciebaie, y luoga que se pon
ga a discusión otro asunto. 

m l'±lLBIi>EjN"!l!Í3 nuce notar que quizá 
no vengan preparados los que hubiesen de 
tratar otros asuntos, y que, como en el de
bate de Marruecos, nadie que quiera hablar 
tendrá que declarar terrj inada la discusión. 

El señor NODGUES declara que habla 
sólo para ganar tiempo y para evitar que se 
termine ia discusión. 

Como no está preparado, según confiesa, 
lee numerosos textos. 

(Ocupa la presidencia et señor AUEA BO-
PiONAi' V los diputados van abandonando 

El conde de BOMAKONES: Para que | ^^ t ámara . ) 
OTienioR a. nn aoiiorrír, PB risnesurir. friiA rn. Ir&ta de demostrar que Se debe abando-

nar la empresa de IMarruecos, porcme el te-
lleguemos a un acuerdo es necesario que re
conozca el señor Maura que la mayor auto 

ofrece buscar un medio de ri'on irle una 1 '"Wati para juzgar un hecho es la voluntad 
subvención para ^"vitar ei bochorno de qu 
eu la vejea el ilustie maesti-o pase necesi
dades eoonóiuiüfis. 

El sef!'...- p o y o VILL.4N0VA insiste en 
quo r! niae¡ftro P r e t i n pudo "ser nombrado 
t%n;.ioiero. 

El n>irastm de IKSTPiUCCION PUBLI
CA lo mega. 

m señor COETAZAK: Sí, pudo haber sido 
n 'udirado. 

^igue el señor Corf. .i- diciendo que el 
señor P,'-eh')i) (OU"if, (^cndjcjüucs ¡e',i¡03 pa
ra «pr iii-niSirado. d.'i ÍUIOTO Í" .-̂ iscjo do Ins-
tnii'i'ióu péblic'i. 

Pieetüica l i niinislro de I^STRITCIO^T 
P i 'PLICA. 

Fil pre identí di> U CsMAÜA dice ijUd 
esie di-̂ dov' ai-fr. i , 1 ¡n-icstro l-?'Ttoii hn 
surgido eopont.ai'KmciMc, ' in previo anun
cio. > viv eíju C". esTj e:.pljcaeióu a la C¡i. 
mará v al señor KHi'i. 

OBLEN D E L DÍA 

La ley de Explosivos 
'4upiñ\ aprobada el a.-lc do la sesión aníc-

tíor. 
Se a.frueba Jcfinilj. •-mente el proyecto de 

lev TOodifica:,do el aj .'culo } rimeio de la do 
2.1 de dicienibro de ÍUIC. relativa ai lój imen 
pr.ra la lubiicacióa do pciT''<i y mezclas ex
plosivas. 

Se Jí). lectura al dictamen do la Comisión 
de Fomento acerca del jiroypcío da la ley 
pobre abastecimiento de aguas potables en 
Santurce (Vizcayp,) , rGser^^ání^of. la discu-
Món de este dictamen para la próxima se
sión. 

r.i-4a el Senado a reunirse ci, hecciones. 
Pcanudada la sesión, se da. c e n i a del rc-

f- .it').;,-) do la-í secciones, se SLO 'h el orden 
de! día pora la próxima y ' " !• > 
pión. la Ffl-

dcl que lo ejecuta. Ayer dije que no ha
bía nipniobra contra el Gobierno, y el afir. 
mar qus la hav es hacemos un agravio. 

Ya dijo quo estábamos conformes_ con el 
eonceplo de su señoría sobre el protectorado. 
Jruos esta es una coincidencia... 

El presidente del C O N C E . T O : Peliolsim.a. 
El conde de TíOMANONES: Pues eso 

es lo fundamental. {Rumores.) 
También lo estamos en que las Cortes 

oont'nuaran abitarlas. En cuanto a responsa-
b'ii.iad'"', también estamos acordes. La ma- , . .. ^ . 
por'í m i s íáeil do exigirlas ^ería el nombra- judica la luíOTinación que so está hocicudo, 
mien' 3 di. una Comisión parlamentaria. En 
ol arr, 11 su señoría abogó por eUa, y no 
es î e espt^rt.r que aiiora piense de otro modo. 

rreno es pobre, más pobre que el peor que 
tengamos en España. 

Dice que en la Granja Agrícola de Meli 
Ua él no vio más que dos crisantemos y 
dos patatas . (Risas.) 

El ministro de la G Ü E E E A contesta por 
deber do cortesía. Toma nota de las defi
ciencias de servicio señaladas por el señor 
Ñongues pata remediarlas. 

PiTítesta de algunas iniputaoiones de res
ponsabilidades, y dice que las que resulten 
demostrad"s íendivn su sanción, pero os 
incoiiveniento «.lolaniar juiidos, porque per-

h'd lijuita.^ión de la acción militar tem-
. „ h tomado de palabras de su seño-

ON 6 
SESION D E L DLI i« 

Comienza s las tres y í ie imn, piosidida 
por oi señor Sánchez Gucira, con ia Cáma
ra y las tribunas desanimadas. 

•~C3— " 
P L E G O S Y PEEGUNTAS 

i-a jornada mercanlil u ''-s farma
céuticos 

El señor M.\KTI:TE-Í V [ L L \ P . oxnone 
i i >í|i>ación errada por los i>iactici.nlos de 
i aniu'i'ia, quicn^i:, ^MQ't uíi-'os o-i Siodica-
, ) , tuerzan a todos los depcnJientua a seguir 
fas inspiraciolicí-. 

Oentura la real orden if i 
fi ios practican'C'i do Fuif 
j srnada loereancil. 

Hace notar Lis ptijuioiu-i 
;la cosas causa al pi'dii"o % 
Uros. 

p~t¿ r 

"'a que e-ít-Sn eif el Diario de 8esiovc 
E n cuanto o los reformos militares, aun

que estábamos en el Gobierno que las hizo, 
no podemos persistir en el error, después 
de estar <oii\cncidos de la relación entre 
las reformai y lo ocurrido en Marruecos. 

Pi urelca,lié^?mos una votEción que dc-
iiib'U'a el Oobieruo, lo hubiésemos hecho 
ufa y llanamente. 

IJB proposición, en nuestro ánixsr», no guar
da relación con la presencia de nuestros 
amigoq cii ese banco: tanto, quo su deber 
Ci íeguir prestando ;>u ayuda al Gobierno. 
(Rumores.) 

La finalidad que hemos perseguido no ha 
sido otra que la de decir al Parlamento 
nuestro pensar. Su señoría debe, después de 
esto, seguir ahora en ese puesto con tanta 
autoridad como antes. No debe interrumpir
se el debate que sirve para que los ánimos 
se tranquilicen y esto os muy convoniento. 

ÍEI presidente del CONSE.JO reconoce qw. 
Ia proposición no tiene fin político. 

Lo que importa es hallar las coincidoncias 
paríf, dor r n a dirección autorizada a lo de 
i i arincóos. 

^.Piemos de discutir todos los temas de 
la propcsi-^ión? Serí.i di'strser el debate. 

Habrá de prescindirse de algunas espe
cies de ella p£,ra que la aceptemos. 

Lie? la proposición que so condicionará 
la acción militar. El Gobierno no acepta 
que *se formr.lf osa limitación, porque no 
so pacde gobernar ' i n confianza, y los lí-
nñtes a él competen, y además, no sa po-
dr'i conibctir con un enemitro que sabe has-
üócds podemos estender el brazo, sin pasar 
m, í sdflante. (Mi';/ bic;i.) 

K dijo si ha de haber o uo Coiiiisión par
lamentaria, y.i bridaremos, porque. ,:qué 
tiene que v?r oslo con el fondo de* la propo
sición? 

Porque creáis vosotros que la ley de re 
formes fué un error, no pretendáis ofuscar 
fl juicio ajero v no mí'z.doi.")-. eso con la 
política de Marrueeo=!, embrollando ia^! ideas. 

Es tas son las fue«tioiiPs cava inserción 
en ol '•c\lo de la propo=;iclón repucno. 

?o felicita dei resultado del debal-^, que 
e'qioíd teimiñoiá con raavor fruto. 

El conle de _ HO:\rANONES i ads t e en 
que la proposición no es uc velo contra <d 

mucéü-p (robieitio. Sa objeto e= dar a f onoeer los 
p.::¡t<>' de \i.íla überaí ts . P'^r eso el Gobler-

La J u m a de gobierno del Inst i tuto Nacio
nal de Previsión ha oelebrísdo una sesión de 
trabajo, ba]o la presidencia del ministro del 
ramii, acompañado cu la misma por el ge
neral Marvá, en la que se han tratado los 
íiguiontcs importantes, asuntos : 

ffariíaíi para el régimen de mejoras del 
retiro obli¿,atorio, m.e(i!ante la cuota volun
taria mensual de una peseta dol obrero pa-
-.. constituir el capital-herencia o aumen
tar la pensión mínima y tener derecho con 
olio a la bonificación especial del Estado, 
que anticipe la pensión de 0C5 pesetas anua
les, en caso de incapacidad absoluta para 
el trabajo, sea o no producida por aóoi-
dente. 

Manifestación de excelente efecto produ-
oido por la circular del ministro de la Gue
rra, aplicando el Eetiro obligatorio al per
sonal obrero civil de todas "l̂ s obras 
realiza el ramo de gusria. 

Apreciación de observancia satisfactoria 
en los trabajos agrícolas, merced a la acción 
oonjimta patronal, obrera y oficial, íelics-
tando con este motivo al rondo do Montor-
néí! por su merecida di^tineión reciente. 

Disposició.o de los Cajas regionales para 
ensayar autonómicanien+e procedimientos 
quo faciliten la aplicación de las normas 
vigentes ea cada región agrícola de Ec.. 
paña .* 

Notable informe del pontntc agrario, don 
Jorgo Jorddíia, acerca de la extensión de 
lo ley de Accidentes a L? trabajadores del 

do 191G, baa Icgriulo organizar esto sér̂ Kcfo con <¡\ 
májíitrmm do eficacia.. 

CJíírbo qiio la |:.rí>p->rc;ón dé ansKabelos ha dismi-
mddo én 1» Ms!.vina a un cao.tro o cinco por 100, 
pero hay que a'̂ pií'ar a que desaparezca jKtr com
pleto, y además a quo se coDipieto la inslriicción 
¡yrimarla. con algnno» conocimientos elemcnlales im
prescindibles a loa \úQ navegan por todo el mundo 
y dcjjcn Eajjfer, por lo menos, d<5nde están y caál es 
¿u ínjeión. 

Para ©Drd éa preoíjíó, en primer tóm:iin..o, qne no 
£ó exija un eíifoerzo como el quo significa dar en
señanza sin retribución do ningún género, y se
gundo, qni© fie croen Us noce^ariafl sancioncir. y os-
tíninloB para poder luchar contra el abñ.ñdono, la 
desidia y la falta, de voluntad en Ior> edncandoa, 

Á cumplir esas deficiencias sa enca.minan las dis
posiciones dol real decfeitó que el (Bmislxo que eue-
oribe tiene la honra de someter a la aprobación de 
vuestra majestad. 

» * # 
La parte dispositiva, es como sigue : 
Artículo primero, ffe declara obliga.tor¡a en la 

Armad» y en las fuerzas de láfanfería de Marina 
la instrucción primaria. 

Ártícnlo segundo, fío organizan las clases en ios 
buques y dep<)3Ítos do fuerzas con arreglo a las dis-
poBÍcíones vigentes, encóm-en dándose su dii'ección 
por los respoctívos comandantes y jefes a los ca
pellanes dónde los hubiere., y dondo no, a ios ofi
ciales quo estimen convoniento. Igualmente nom
brarán ios a,u¿ilíare.s qna sean para ello necesario. 
El Bstado Mayor Conira-1 queda autorizado a. otor
gar las grutiñcacionea que en cada caso estime jus
tas en i'ecompensa de OSOFJ servicios, y que serán 
abonadas con cargo al capítulo 12, artículo segundo 
del presrupnesto vigente, «Indemniza/rionos ixir servi
cios especiaiés». 

Artículo tercero. Pasados, seis meses del ingreso 
en üla.'í nq se conoedeirán permisos, licencias ni 
traslados a loé quei no síj-pan leer y escribjr, y tam-
jioco podrán .sor ascendidos a ¡marineros de primera. 

Ártícnlo cuarto. TJO.5 com2iida,nleg do buques pe
queños o fuerzas destacadas donde por ei eŝ caso 
tiúmeró de hombres y afieial-3s no seái posible 'orga
nizar las clases^ [íarticipatáfi a) Estado Mayor Cen
tral, dentro de la-* oclio árm siguientes a la publi
cación do esto real ¡leci-eto, los uombrcí; d-j los quo 
ío sepan leer y escribir, y sei-án trasladados cea la 
püáiblo urgencia a las ujiidades y centros más próxi
mos donde dichíís clases so hayan eata^jíecido. 

Articuló quinto. Al verificar») las entregas da 
los mandos se hará constar vÁ niiroero de analfabe
tos . .existentes en aquella i'<xl¡a, Su prof> ;̂rción fon 
el totá.l do la fuerza y cuál era. esa prof>ureión al 
cncargGrse del mando el jefe saJionte. 

Artículo Be.vto. Con igu-il dirección, aunque sin 
el carácter de obligatoria, se establecerá la ense
ñanza de nüciífnes de Geogra-fia, Historia do Es-
páfia, y Aritmética elemental, na loa horas y for
ma qtie los reeiKCtivrjt! comandantes y jefes det«r-
minéti, pero que, p?r lo menos, t '̂ntlrá lugar tres 
veces per semana. 

Artículo séptimo. Los quo sabi?ndo leer y cs-
bír y acreditando buiina conduela deimostrasen snli-
cación y progreso <en los estudios a que se refi'ero 
el articulo anterior, se les otorga.rá por if>s respee-
tívóá cemandantea y jefes el derecho a ostentar un 
distintivo cuya forma determinará ol Esta-do Mayor 
Cantrsü. Esas concesiones so otorgarán por seis 
meses y serán revisablcs en i de enero y 3 de junsci 
de cada año. 

D E P O R T E 

Termina diciendo que el conocimiento del i «nti-po en lo que respecta al seguro social. 
problema ds ííarruo^os re(}uiero mucho os- Impresión favorable del examen de ante-

AUTOMOVILISMO 
El Automóvil Club de Francia acaba de 

publicar el reglamento de su «Gran Premio» 
de turismo para 1922. 

Los coches participantes deberán tener 
una carrocería para cuatro asientos, un pe

que so mínimo de 1.400 kilogramos, y el con
ductor será el fmieo que ha de montar, pues 
los tres pasajeros serán representados por 
sacos de lastre, a razón de 70 kilogramos 
por individuo. 

La cantidad total de esencia y bibrifican-
te sera calculada a razón de 17 litros p.or 
100 kilómetros. El circuito no se iia de
terminado aón. V en cuanto a su cTteusión 
será de 750 a 800 kilómetros. 

Cada constructor puede inscribir hasta 
ocho coches, siendo la maíríonla do 2.500 
francos por vehículo. Las inscripciones or-
diriarias se clausurarán el SI de diciemiire 
próximo y las inscripciones suplementaria-
hasta ol 2ñ dé febrero do 1922. 

mu, 
nicipaJeg 643 y 523 iasegu¡raa que fueroi; 
dos, Baiieaido uno ©n veiloz ca r r e r a por el, 
cal lejón do Tudescos y el o t r o por l a ca
llo do la L u n a , favoreciéndoles' eni Ja hui
d a los desmontes de ia. Gran Vía . 

Dos mujeres h a n dec la rado q u e iO'S dos 
-agresores las empuja,ron a l huir . 

Las g u a r d i a s de S e g u r i d a d a ludidos , 
que s© l l aman Leonardo Orden y M a r t í n 
Mata l la i ía , han. man i fes tado , ©n justif i-
caición a no h a b e r de t en ido a los cr im' -
na les , qiii© se hallaba.» do se-rvicio en la.s 
obra.s de «París-IiLadrid», c u a n d o oyeron 
los dispapos, y eation-cQs, t.-cmiendo qiia 
los se.fio.res Guyón y L a Ba-j'o hub ie ran 
sido obj'eto d e u n a agrfiSión. se l anza ron , 
e m p u ñ a n d o l a s .pistolas', en. persecución de 
unos quQ c o r r í a n ; m?..s las reTuoltas de 
las ca l les , la obscur idad del l u g a r y la 
dificultad' c r e a d a p o r .lo des igua l del te
r r eno p a r a a lcanzar a los pcKcguidos de-
toirrm¡n,aror¡ e l qu© les pe rd ie ran de v i s t a . 

E l d i r ec to r general d e Orden público 
h a man:fe.stado quo habí-'t suspendido de 
empleo y sueldo a_estos do-s guard ias por 
i t iouria © impiericia en el cumplimiento 
de l d e b ' r . 

E n las oficinas d e la Empi-esa «Parfs-
Madr id» en t regaron a y e r a. hi P r e n s a la 
s lguiento nota, e-xplioatoria dei los moti
vos d e l a hiieiga, do. los carpinteros quo 
t r a b a j a b a n en aquel las ob ra . s : 

«Lo'S •oficiales cafpinte'-ios qiio trabaja» 
b a n e n ia obra «Madrid-P-arís» g a n a b a n 
un jornal niíni'mo d o 29,,50 pess tae , y los 
n.yuda.nti6s de 11. E s decir, qu cobra.ba.n 
«.alarios mári ejl&va.dos aiiei ic.3 demás 
o b r e r o s d:e su cias.» do !Mñdrid. LO-H <.ar-
pinteros teníaa ' f • 'rmado un con t ra to so
b r e estas ba.&es^ d s j o r n a l ; p e r o SB decla
raron en buels;a, pidiendo- un ;^umcnto ©n 
fo'S sal.^irias d« tui 20 por 100. Ade.raás, 

I pre t i índían c o b r a r In. peinan.a. completa , 
t aunqu.e no t r aba j a sen t.odng los d í a s . El 

paro se hizo sin .avisiO p.ixivio, deiaiudo in
cumpl ido los obispos el art ículo ñr'] "con
t r a t o quo de te rmina l a oblisT-ación do 
a-nunciar la Iiiielga con ocho d í a s d e an. 
t ic ipación. n 

La huelga dí: ca.rpínteroig .so: declaró el 
10 d o octubro ú l t imo en n.Tmicro d e 80, 
.7 el día 20, por so l ida r idad , íiicJeron lo 
p rop io 28 a.ibañtles. 

TiOs caa-pinteros t r a b a j a b a n por cíuein,ta 
deí oonti-atista, don Uranc ' sco "Villalba, 
y los ailbíñiles po r la^ d.e don Mariano 
C°rr!ud,a. A m b o s sef!o,ri*s rescirditeron _sus 
coritra.tO:<í, en vista- de las clrc>insta,n.ciap, 
con la Soci.eda.d' d e Et; tudios y CoTistnic-
cienes, p o r cuen ta de l a cual se conr t ru ía 
el cdÜJci-o. 

ÜN DETENIDO 

Por lá tarde fué detenido el albp.fiil de la 
obra «París-Madrid» Antonio -EipoU, condu
ciéndosele al .Juzgado de guardia, no pu-
diendo declarar por haber al6ga.do hallarse 
c-nfermo. 

Fué llevado a la Casa de Socorro, donde 
le asistieron de fuerte excitación nerviosa. 

Después pasó de nuevo al Juzgado, donde 
quedó on un calabozo. 

UNA . E S T A D Í S T I C A 

0x1 ensiva 
lev de 

0 0 

tudio, y no basta un rápido vi9je para 
ello. Lice un refrán'" á rabe : «Durmió una 
noche en un charco y j a se cree primo 
hermano de la raua.> 

E l señor X O L G U E S lee r n a carta en que 
so habla de las malas condiciones en que 
viven los soldados en África. Afirma que 
hay quienes Uevau quinco años en África 
y todavía no han salido a operaciones. 

E l ministro de la GUEEBA desea que 
si existen deficiencias so remedien. 

Ya hace cuanto humanamente f-e puede 
hacer para rem-ediar males inveterados, pe
ro ello no es obra do un día. Ya so nota 
mejoría en loa servicios, que al fin estarán 
a la altura conveniente. 

H a y que luchar coa las enfermedades, que 
hacen más estragos que las balas. Pero, 
pasados los meses de noviembre y diciem
bre, que son los peores, se logrará domi-
nar la enfermería. 

E l señor CBBSPO D,E LAEA interviene 
para defender al Cuerpo de Artillería de las 
apreciaciones, a su juicio poco justas, so
bre el comportamiento de ese Arma en Me-
hlla. 

Queda en el uso de la palabra. 
Se levanta ia sesión a las ocho T media. 

• — - — < » » 

CASA BB-\L 

Eí príncipe de Asterias en 
ei Museo 

Su alteza ol Piínoipe, acompañado de su 
director de esludios, conde del Grove, y del 
ju'ofesor, tefiiesíe coronel Loriga, visitó ayer 
mañana ol Mu«eo del Prado, siendo aUi re
cibido po'- el señor Eeruete y ei conde de 
la Vega de Hoz. 

BeooiTió todas Is^ piiucipalc'.; salas, ad
mirando nuestras jcyas pictóricas do arte 
antiguo, entre las doctas esplicaoicnes de 
sus doctos acompañante=i. 7, 

* * » ' ' 
Xiieví^mcnte estuvieron en Palacio, acom

pañado? del conde de Vcile, los embajado
res de Lólgioa, barones de Borschgi-avo. 
También e=!uvo el ten 'ente coronel de Ca
ballería conde de Gondomav. 

REGALOsToSifiwS 
Joyería, Plsíeris y .nelojatía López. Cass 

fBadada 1887. 13, Moaisra. i 3 . 

cederites relativos a la inspección del Eetiro 
obligatorio. 

Ltíclareción del señor Matos do que pro-
sentaría .il primer Consejo de ministros el 
froyecto de ley do recargo sobre herencias 
entre parientes lejrmos, deiando atendida una 
moción del consejero obiero. bocha a ing-
tancíá de muchpg organizaciones obreras, 
preocupadas por las declaraciones de pensión 
inmediata, que puedan así hacerse ón 1922 
a los viejos trabajadores actuales. 

Acción Católica de la 
.ujer 

Con l a a p e r t u r a del Círculo d e Estudios , 
que se ce l eb ra r á ei jueves, a l as once y 
media do la mañana , se r e a n u d a r á n las 
clases y conferencias, que con t a n t o éxi to 
so d ieron el afío anter ior , en el domicilio 
social de Acción Catól ica de la Mujer, y a 
las cuales se añadi rán algunas o t ras es te 
año 

Por ahora se da rán las s igu ien tes : 
Lunes,—De once y media a doice y me

dia, B«ligi6n. 
Martes.—De once y med ia a doce y me

dia, Catequesis. — 
Miércoles.—Da seis y fcedia a sieite y 

media. Apologética. 
Jueves.—De once y media a doce y me

dia. Círculo de Estudios . 
Ídem.—De seis a s ie te , «Reinas catól icas 

de España». 
Sercn proíesores, respec t ivamente , los 

sonoros don Seg-undo Eepesp, don Damián 
Bilbao, don José Solé, don Francisco Mo
ran y don Jav ie r Vales Failde, y sólo po
drán as is t i r a las clases las socías de la 
Acción Católica de l a ívlajer, previa p re 
sentación de l a correspondiente t a r j e t a de 
mat r ícu la , que p a r a el Circulo de Estudios 
y p a r a la clase de Ca tequis tas es g r a t u i t a 
y puede recogerse en las oficinas, p laza 
del Conde de Baraj£.s, 3 daplicado, da oiicé 
: una por la t aañana y ie SSÍÍ: 3 nueve 
por la t-.).rde. 

i.ris demás cla-sf̂ g se r.jmnciarán opoftu-
i:r.ine2ite. * 

FOOT-IULL 

; El próxirao domingo so celebrará cl cuar
to partido do campec.D.i,to do la, temporada 
entre el «Aíbletic Clul» Y el «Eacin" 
Club». 

* « » 

Véase el íesultado del partido internacio
nal celebrado en el estadio Per.shinr' • 
• HOLANDA ñ tantos 

Francia () ' 

MOTOCICLISMO 

íEl sorteo para el orden de salida de !a 
importante prueba del B . M. G. E . para 
neófitos, aficionados y mecánicos, dentro de 
cada categoría, so verificará mañana, a las 
cinco de la tarde, en ia secretaría de in
formación do la Sociedad organizadora, callo 
de Alcalá, 18, entresuelo (Lion d'Or), pu
diéndolo presenciar los corredores que lo 
deseen. 

AYUNTAMIENTO 

La mortalidad en Madrid 
El Aynnta.imento de Madrid ha p-abiicado )^ es-

ta.iiística. de mortalidad del mea de octubre. 
El total de defunciones oourrida,3 e,n este mes es 

de l.OfiS. IiM cifras absolutas de míiiyor y iri«nor 
'morlalidiid en los distritos es de 149 en el del Hos
pital T de 55 en el Centro. Por grupos de '̂.dade? 
1» raorta!ida.d lia dado eu máxíloura con 263 oa los 
raayorea de .scseinta a.ilos, y su rnínimu-m con v¡7 en 
I na comprendidos entre los cinco y diez y nueve 
años. 

I;!i cnCermedail que ba, dado mayor contingente 
de raortalidád lia sido los trastornos gaMrointestí-
nsles en menores de dos a.rios, quo !ia producido 110 
defnnciones. Tja quo ocasionó raencs víctimas fué 
el coqnelucbo, con dos. 

En el mes de íx^tuhre del a,ño pasado hubo ocho 
d<-.|-iipo.iíini'<<! más que en igual lofls de esto año. La 
uir-rtíiilidad oeun-ida en el mes de octubre en etto? 
úUjjnos nU'íve años ha sido mayor d« la. registrada 
en esta estadística.. 

El término medio diario do fallecimientos ea Ma
drid es de .34,29 y do 1,432 en' projiorción con 1.000. 

tJNA FTBSTV 

En honor de Santa Cecilia 
— Q — 

La Sociedad artística-musical de Socoros 
Mutuos celebrará el próximo día 22 de no
viembre, íi las once de la mañana, an.a gu
íenme función religiosa en honor de Sants 
Cecilia. 

E n notable y numeroso conjunt'j vocal 
e instrumental interpretará la m i s a e a sJ,. 
dol maestro Saco del Valle, que será diri
gida por su autor. E n el Ofertorio el violi 
nista señor Buiz do Tejada interpretará «P . 
biK die rub», de Schubert. 

El panegírico de la Santa estará a" caribe 
de don Enrique Vázquez Cámarasa, n agi-i-
tral de la Catedal, oficiando como celebran, 
tés don Agustín Sánchez Alamán., don Bo
nito Bermejo y doa Vicente Sánchez Bcr-
guo, capellanes de alta y coro de la R-ed 
capilla. 

Homenaje a la duquesa 
de la Victoria 

El co'ücejal señor García Cernuda ha pre
sentado una proposición pidiendo que el 
Ayuntamiento sé asocie al homena|Ji que 
España rinde a la duquesa de la Victoria, 
que t an admirable y santa labra viene rea
lizando en los hospitales de MeiiUa. 

El señor Cernuda propone que se conce
da a la ilustre dama el nombramiento do 
hija predilecta de Madrid. 

EL AGUINALDO B E L SOLDABO 
El mismo concejal ha firmado otra pro

posición excitando al Ayuntamiento a que, 
para conmemor-ír las próximas fiestas de 
Navidad, inicia Una suscripción con el nom
bre de «Aguinaldo del soldado» y (¡ue sirva 
para enviar al Ejército de .'Úrica abmcntos, 
ropas y cuanto pueda contril')üir a liácer 
pasar lo mejor posible a nuestros soldados ^alle de Atocha la robaron un bolso con 
las señaladas fiestas de Navidad. alhajas y dinero, en t o t a l 5.000 peseta<!. 

S U C E S O S 
—.[3 

ATROPELLO 
Pablo Muñoz Sanz, de cua ren t a y cinco 

año?, sufrió lesiones de pronóst io reserva
do al se r a t ropel lado por el carro que 
guiaba Francisco Vclasco. 

UN BOBO 
Doña Inés Sel Campo, domicil iada en el 

Hote l Inglés, Ka denunciado quqe en la 

'''y^y^/" 'v:/\./-v. 

Í..€SÍ 
S^eKi^ 

El AVTm&'.;&S¿PJÍh García Suáro?. es el antiséptico más eficaz de las vías respira-
toiias y un reconstituyente enérgico; cura radicalmeiite catarros,, tos y tuberculosis.-
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RÚNICA DE SOCIEDA X-> 
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FallcciiinleBÍos ^ Losti, v iuda do Luquc, Maraüón, Mariá to-
gui, Mart i , Mar t ín Agui le ra (don -.Luis), 
Mar t ínez Agulió, Mprtínoz Cabeils, Olla-
ros, vida de r a s t o r y Wil l iams, Berojo, 
Pía, Puig, íiariilrez Damp-ierra, v iuda de 
Rengüo , Requena, Romero, Koncero, Róz-
p i á e ' y iUmeida, Rueda (don Luis) , Sacco-
ne, Sánchez Motero, Santos S u á r e i , Sikles, 
Suriano, Sanra del Pan (don, Luis ) , Snárez 
Valides, Trul las , Vargas Machuca, v iuda de 
Vázquez, Vidar t , Villaoehallos d-e Bar re ra 
y "í/illanova de la Cuadra. 

Señor i tas ce Alvarez ás Toledo, Ar,tea-
ga y Falg-uera, Bsrgéa, Bascarán, Botella 
y Enríquez, Borbón y I^Ast , Borbón y Es
teban, Bustos y Figaeroa , Cárdiena.s, Cas
tro, Cocag-no, Corradi, Dato, Bernándéz 
Villaverde, Fernández VüLavioencio, F i -
gueroa y Pérez de Gaamán e l Bue-no, Gó
mez Acerbo, Gnzmán, Lanzas, Largo, Lápez 
Niei l lant , I J ano , Mesia y SttKirt, Pa rdo 
y Egaño, Manuel de Villeíiia, Pineda, Po-
ialet, Pon te , P r o t t a , R í e , Queralt^ Itoaillo; 
Sana y Magaltón, Sanz Valdés, Silva y Az-
lor d e Aragón, Suáréz ItaiClSn^ Tírávésedo, 

E l sefior don Kafaed Ruiz de Apt«.Uc;i 
Eddy h a rendido su t r i b u t o a l a muer t e . 

E l finado í u é persona j u s t amen te esíi-

mada. 
Enviamos sent ido piésame a s u viuda, ao-

fia María Luisa Larav ia Obregón; hijos, 
don Rafael , don Luis, don Vicente , don José 
,y doña Brailía, y hei-mama, la señora v iuda 
efe Bausa. 

—Los hermanos don M a r t í n y don José 
'María Bermejo Lossantos fadle^iea-txn el 2i) 
•de oc tub re y e l 11 de los cor r ien tes , res
pec t ivamen te . 
> Í3. p r imero e r a ,UB distimgiaido abogado 
e ingeniero y e l ú l t imo c a p i t á n d© Caba
l l e r í a , con destino en las fuerzas Eegula-
ares ote Malilla, en donde encontró gloriosa 
m a e r t e en el cumpl imien to de su deber. 

Toáss las misas que mañana v i e m ^ 18 
s® d igan en la iglesia del Rosario (oallo 
d e Torrijoa) serán en sufragio de los fina
dos, a cuyoa padres , he rmano y demás deu
dos acompañamos en su jus to dolor. 

Rogamos a los leKtores de EL DEBATE xn^^„t. 
. t ̂  „v, , = V,™mn,ie<= 1 o« al- Vázquez Lascoi t i , V e r e t e r r a y Vunent. 

t engan piresentes en sus onaeíones las ai-s ~» 

M I N I S T E E I O S 

Petición de los estudiantes 
de Anatomía 

E l p u e b l o d e V ü l a l a p s e l l a m a r á e n 
lo s u c e s i v o d e l o s C o m u a e r o s 

GOBEENAOIOÍÍ 

m a s d e los finados. 
Fnnera les 

Hoy, m a ñ a n a y pasado,, a l as once, se 
ce leh ra rán solemnes exequias en l a iglesia 
de San Aaitonio de los Alemanes por los 
Heo-manos d«l S a n t o Refugio señores duque 
de Béjar, Obispo de O l h u e l o y don Manuel 
U r i b e González. P o r es te ültisno se di rán 
fejierales el 17 y 19, a las d i ^ y media, 
en li3 pa r roqu ia d e San Luis; en San Pe-
di'o d e los Naturales!, ei 18, a las diez, y 
desde hoy, a las ocho,, las misas Gregoriar 
has en la pa r roqu ia del Carm«n e n el al-1 
t a r mayor; en e l a l t a r d e la San t í s ima 
IHuidaid, el 24, a Jas ocho y media, nueve 
y raieve y media, y en el a l t a r de l a Ve
nerab le Orden Tercera d'el Carmen, el 25, 
de s ie te y media a diez. 

Títttllo.s (leí EcÍBó 
S u majes tad eí Rey ha. o torgado e l viz-

condado d e Cussó a don J a i m e Cassó Ma-
dre i i l . , " 

JU» g r a t ó e s merec imien tos d e dicho, se
ñor justifican la real merced de qiie h a 
sido objeto. 

—Han sido rehabi l i tados : el condado 
d e Monter rea l , a favor do don Emi l io Rin
cón JlJnénez; la baronía de Lifiola, al du-
q a e d e SanJücax l a Majror, don Luis Ruiz dte 
Arana y M a r t í n de Oliva, que nació e l 26 
d© sep t i embre de 1901; es caba l le ro sant ia -
gu i s t a y gen t i l hombre de Cámara de su 
majestad, con ejercicio y serv idumbre ; y 
el vizcondado d e Túy, al marqués d e Peña-
fuente , don Díesgo del Alcázar y Guzmán, 
que nació en 1847; h a perrtenficido a la 
c a r r e r a d ip lomát ica ; e s t á , ca sado con doña 
Carmen R,oca de Togores y Agt i i r re Solar
te , y son sas hijos don Diego, don Juan , 
don LtiiSi esposo de doña Mar í a Sánchez 
Arjona; doña Carmen, duc/uesa de Abran-
tes ; doña Teresa, si iperiora de las Carme
l i t as de Avila, y doña Milagrost monja en 
el Sagrado Corazón d.e Jesüs . 

San ta Isabel 
El sábado,' 19, serán los días de sus a l te-

ZES reales las iiifanta,s de aste nombre y 
iRS duquesa::; de Guisa y Montpensier . 

Pr incesa de Met te rn lch . 
Duquesas viuda dn Granada, In fan tado , 

Luna, La Mothe Hondaucour t , P r im, viuda 
de Terranova y Vis tahermosa. 

Marquesas do Águila Real , Alonso Pea-
qu<H-a, Balboa, Casteíldosríus, Ceirvera, 
Cerverales, Duquesne, Hoyos, Oro vio. Par 
t e r n a del Campo, Pefiaflor, Pi^ebl?! de Ro-
camora. Retes , S a n t a Gonoveva, Srj'íta Ma
rina, Sen tmenat , Ulagarest Valcaríos, Val-

* deras, Vaideterrazo, Valmar, Vi l lamagna 
Y Vllamayor. 

Condesas d© Bañuelos, v iuda de Bena-
navis, v iuda de Brokmann, Cardona, Caar-
iet , Caudil la, Gu'«ndnlain, Lersundi , Malu-
que, Montealegre, De la Ribera , Por ta le -
gre, Real Aprecio, Eer.l Piedrvd, Sail Mar
t i n de Qniroga, San Simfin, Torreisabel , 
Vía Manuel y Villarxioñte. 

Vizcondesas de Bahíahonda, Cubas, viu
da de Gracia Real, Puer tee arrero y Ros. 
Señoras de Alcázar, Arce (D. Luis ) , Ástore-
ca, Benjumea, Berue te , Blanco-P.ecio, Blas
co, Botella,- Cabanil las , Cánovas y Tejada, 
Cañedo, v iuda úe Cárdenas, Conde, Crespo, 
Chávapri Iraoizb (D. (Scnzslo)* v iuda de 
cfeinehi'Ua, Duran , Cerquera , E c h a r r i (don 
Miguel) , v iuda áe Elorr iaga, Es t ibaus , Ma-
capinliac,, Fernández de Henestrosa, G. So
lana, Gallardo (don Kicardo) , Garc ía ^La-
borda, G&i"cla Lomas, G«arrigtiesi, Gil Sanz, 
González Longoria, (jónzález del Valleí, Gó
mez de la Serna , Henrera, I ranzo, Juez 
Sarmiento, , La líoz, La Madrid, Le Mot-
heux, 

B«da 

Han con t ra ído mat r imonio l a preciosa 
s e ñ a r i t a Mercedes S. Contador con don Ra
fael BenTCnnty y Morpfej''. 

Deseamos machas felicidades al nuevo 
mat r imonio , que ha salido p a r a Cádiz. < 

B«gresp 

H a n l legado a Madrid: procedentes de 
Zarauz, l a marquesa de Padierna , el conde 
de E r i ce y el marqués de Mañiz; de Bil
bao, don Eknilio Vallejo; dei Pesadil la , los 
marqueiaes de J u r a Real y familia, y de 
Vi l lahar ía , la marquesa viuda de los CaSr 
t i l lónes. 

Viajeras 

Han salido: piara su posesión en l a pro
vinc ia de Toledo, los marqueseis de Lina
res y familia, y p a r a Barcelona, el mar
qués d e Rebalso. 

El Abate FñRIJH 

VÍDA RELieíOSA 

Santoral y cu,ltos 
H 

D l ñ 17.—JU6¥es.—Saitos Gregorio Taumitorgo, 
«onfosoí-; Acisclo y jViotoriii, iiarmaiios iDArtiree; 
Jjjonisio y Aniano, Ol/i.spos"; Gea-trudia U Magna, 
virgen, y ¡a beatü Salomé, rá-gesí.. 
_ La mi;ia y oficki divino son dd Saa Gregorio 

Túum&tm-go, cxn rJt-o scmidoblc y cóior Ijianco. 
Aáoraclón MoctenH.--Ssiá Agustín. 
ave María.—Coai»!;!, a, 40 jnujeres. 
Cuarenta Horas.—Ea San Piáciao. 
Corte de K p j í a — ü e la Flor de Lis, en Sainta 

María-; da Lom-des, en San José; Ciorazón de Ma
ría, en su psiToquia do las PeñuelaB y santuario 
(Biien" Suceso); de la, Caridad del Cobre, en las 
Descalzas xí,eífí.Íes. 

Parroquia fle Kuastra Seaora de la AiBinfieaa.— 
A las ocho y ¡media', misa da comunión para, la. 
Congregación do Nuestra Señora, do la. Flor de L i s ; 
a, la,s diez y media, ejtarcido.^ de l.í Corcsna do las 
12 estrellas, y a las doce, saato rosario, 

San Fiáciflo.—(Cnarenta Hora.<!'.)—Fiestc- a San-
iit Gertrudis. A las oolio, «xpasición de Su DÍTÍna 
•Majestad )- misa do comnriión; a las diez, la,, solem
ne, p-edioando el padre Vülanneva; a, las cinco, 
estación, rosario, continúa, el triduo en honor de 
!a Santa, sermón por el mismo señor y solen.in6 
reserra. 

Venwatjle Orden Tercera fle sa-sitas (San Nico
lás).—A las seis, ejercicios de la Santa Escuela de 
Cristo para loa hermanos y demás eabajieros que 
desoeti asistir, altamando en. los sermones los 'ee-
fióres BenjafnÍE Arriba y Mariano Aleoncíiel, her-
ina,ilog de esta Sa.nta Escuda. 

MES DE fiNIMSS 
Parroquia de San Martín.—A las cinco y media. 

E l conde da Coello, (.̂ uo, restablecido do 
su indisposición, acudió ayer a su despa
cho, dijo, refiriéndose a la protesta que im 
periódico formula contra el traslado de un 
íuncionario del Gobierno civil de Gerona a 
Oádiz, por suponérsele afecto a determi
nado organismo, que et traslado sé .babia 
hecho ,a instancias del gobernador y por 
convenienoias del servicio. Añadió que en 
su departamento no existían esos organis
mos o Juntas a que el periódico se refiere, 
y que si existiesen los disolverla. 

,—¿I si fuesen organismos informativos? 
—En mi departamento no admito ni eso, 

contestó el ministro. 

NOTICIAS D B P R O Í I N C I A S 
Luego facilitó los siguientes telegramas 

de provincias : 
Orihuela.—El recluta José lüartínez se 

cayó del t ren, matándose. 
Zaragoza.—¡Bn Usset, al ir a cazar un 

ánade los hermanos Julián y José Cubero, 
en una laguna helada, perecieron por haber- 1 ejercicios, pl-edicando don Andrés Guerrta-o^ 
se roto el hielo de improviso. • PiuroqHia fie! SalsadOr y San NioolSS.—Por ¡a 

Valencia.—Han sido libertados otros tres | oi^ana, a las seis, 
deteniítes gubernativos. 

Burgos. — E n Santa Olalla aterrizó un 
avión, tripulado por un capitán inglés, que 
se dirigía a Melilla. 

Castellón.—Se ha solucionado la hue)"?» 
que existia en Burriana. 

Córáoia.—En Pueblo Nuevo del Terrible 
Be ha celebrado, sin incidentes, un mitin so
cialista. 

P R E S I l I E í r o i A 

FIRMA DEL REY 
Armá

is 

YILLALAR D E LOS COMUNEROS 
E l subsecretario señor Lequeriea, mani

festó aj'ér que él jefe del G obierno había P-Í-
metido a. la firma un decreto disponiendo 
que en lo sucesivo, el pueblo de ViUalar. de 
ía provincia do Valladolid, se llame ViÜalar 
de los Coinuheros. 

INSTEUCCION PUBLICA 

MAEINA.^-Declai'aiido obügatoria en la 
da y en las fuerzas de Infant^ria, de Mí 
instrucción primaria. 

—'ídem ídem a-nkaizando al ministro de Marina 
para aerificar las obras de tiransfonn ación del vapor 
«Dédalo» (España nií(m. 6) en estación transporta^ 
blo de Aeronáuirioa na.va!, 

—Idíjn idean concediendo la Grají Cruz del Mé
rito Naval, con distintivo blanco, al general de 
brigada de Ingeniej-os do la Armada don Antonio 
del Castillo y do Ayala. 

—ídem ídem conwdiendo la Gran Cruz ,d©l Mé
rito Naval, con distintivo blanco, al general de In . 
g©niero« do la Armada don José GaJvaohe y So-
bles. 

—Propuesta de mando de la provincia maritimar 
do Mála,ga a favor del c^apítán de navio don Lui¿ 
Orna y Prcsno. 

HACIENDA.—Noicbrindo adminiatendor de Goo-
tribiioioncs de la provincia de JVa,lencia a don Ce- I 
ferino Velasco y Ezquerra, delegado de Hacienda' 
en la de Zaragoza. 

—ídem ídem delegado de Hacienda en la provin
cia de Gerona a don Ángel Armada, y Herrera, jefe 
de Adininistración do tercera clase del Cuerpo gene
ral dé Administración do iii Hacienda pública, ad
ministrador do contribuciones de la de Valencia. 

6UEBBA.—Disponiendo que el interventor de 
Ejércitío, en situación de primera reserva, dotí Va
leriano Boscli y Sánchez, pase a la dé segtmda re
serva por haber cT^mplido la edad reglamentaria. 

—Concediendo la. Gran Cruz de San Hermenegil
do, al general do brigada de Infantería de Marina 
don Luis Mosía Feijóo. 

—Confirmando el rbaado del quinto reg-imiento 
de reserva de-Cabajlaía (Zaí-agóza) al coronel don 
Francisco Eeitmoso Blanco; y el cargo de inspec-
tor jefe do la cuarta zona peonaiia (Córdqba) al de 
dicho empico y Arma don Enrique Trechuele Agui-
rre. 

-^Concediendo la rectificación do la cuantía de 
la pensión anexa a la Medalla de aufrimíímtos por 
la Patria, otorgadas al teniente coronel de Infa,iíte-
ría hoy coronel, don^ Emilio Cania Martínez; capi
tán de Artillería doin LaÍ6 Meléi-é Cénzano y al-
fírez do Infantería, hoy teni«ilte, dosi José Melen-
dreras Sierra. 

—Autorizando el gaílto oorrctspondiento para la 
ejecución, previa subasta, de lié obras compreiii-
didas en el proyecto pai-oJAl número tiíes; del de 
instalación definitiva del Parque AdminístratiTO de 
Gampaíla, de Salamanca, a ciu^o de la Comandan
cia de Ingenieros de Ciudad , Bodrigo. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 

PBAOTIdjAS D E DISECCIÓN 
Todos los alumnos de Anatomía del prime

ro y segundo cursos, se han presentado en 
el ministerio de Instrucción pública, para 
pedir al señor Silió, que los cadáveres del 
Hospital Provincial pasen a la cátedra de 
Pisecoión de San Carlos, con objeto de que 
puedan realizar los alumnos, las consiguien
tes prácticas. 

E L CABDENAL BENLLOGH 
El excelentísimo señor Cardenal Benlloch, 

acudió a las doce v media de la mañana, 
para conferenciar con el subsecretario don 
j-io Zabala y él director general de Primera 
enseñanza, conde de Vallellaflo. 

Sociedades y Conferencias 
PAEA HOY 

ciBouLo OBBEBO DIERAN ISIDEO.^-
A las nueve de la noclie, don Santiago Lo
zano, dará una conferencia sobre «La Pren-
sa». 

ATENEO A las cinco '"y inedia de la 
tarde, don Benito CastriUo Ságredo, «La 
obra de los emigrantes asturianos en favor 
de la enseñanza», con proyecciones. 

A las siete de la tarde el profesor don 
Julio Jano , de la Universidad de Eoma. di
sertará sobre «La función del corazón en los 
setitimientos». 
, « I » ' r . 

Información oficial 

Notas militares 
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Destinos. - ^ Destínase al Estado Mayor 
Central, al cordándante de Ingenieros, don 
Emique Adrados Semper. 

Retiro.—Concédese el retiro al teniente 
de Caballería, don Abdón Sanguino. -

Conoiiiso.—Se anuncia ai concurso una 
vfic&nte de Comandante delegado de Cría 

caballar, que exista en la. provincia de Pon-
tevédfa y dos plazas de tenientes que exis
ten vacantes en la plantilla del grupo de 
Instrucción de CabaUería. 

MatñmoHios.— Concédense reales licen
cias para contraer matrimonio ál capitán de 

Se aprueba el reglamento y se aiítariza la cons- Injantería don José Coñte y al teniente don 

PalToqnis a» Saiita Criia.—Por la mañana, a las 
nueve, vigilia,iínisa y res,poiiso; por la tarde, a 
las cinco y media, los ejercicios, predicando don 
Váleñtiñ Pérez. 

Parróqaia fla San Ildefonso Mes do Animas. 
Por 1», mañana, a las diez, vigilia, misa de «Ee-
quiem» cantada y responso; por la taide, a las 
cinco y íncília-, ejercicios, predicando don José Sná-
rez Eanra. 

Parroqnia de San Marcos.—Por la maCaaa, a , las 
diez, misa con vigilia y responso; por la tardé, a 
las seis. 

Parroqii'a de la CoKcepeión—^Por la tarde, a las 
seis. 

Parri^qyia fie san José Por i» mañana, a las 
nuevtí V a las diez, mis3,s con vigilia y responso; 
por la tarde, ai las seis, ejerciejos, predicando don 
Eudoaio Gonz'ílez. 

Calat-íaíáS.—A las diez y diez y tres cuartos, misa 
con TÍj<üia y respo03o; a lag once y media y doce, 
santo ros-rno, y a Ina cinco y media, ejeroicio men
sual de las Concc;;c¡onistas, predicando don Luis 
Béjar. 

Cristo da In Salud A las siete, ocho y doce de 
la mañana, ei ejercicio del mes; a, las nueve, diez 
y once, vigilia ea-ntada, misa de «B«»quicraj_y res-
ponso; a las seis, los ejercicios, predicando don 
Antonio Eubio. 

Consoiacién.—Por, la tardo, a las cinco y media, 
con Exposición. 

E! SalYSásí y San Luis Gonzaga.—Mes de Ani
mas. -Por la' tarde, a las seis y media, ejercicios 
con sermón. 

Rosario.—Por la tarde, a las cinco y media, con 
sermón. 

Sacramento.—Por bi tarde, a las cinco y media, 
predicando ei señor Gracia. 

Sail Igílacia .Por 1» ra8,flana, a las diez, vigi
lia, misa y rcspOníHo; por la farde, a las cinco y 
medií!, ejercicios, predicando un rev«endo padre 
trinita¡rio. 

Servitas (San Nicolás) .--Por la tarde, a las tres. 
Yenera&iB Orfien Tareera de Smi Francisco—Por 

la mañana, a bis nueve, misa y ejercicio. 
SGEA Q&ttTñ 

Parroquias Ei SaJvadw y San Nicolás: A laa 
oncó de ía mafiímc, cotí cxpobicióo.—Purísimo Cora
zón de María: A ]v.z seis y media^ de la tardo.—^San 
.Ijorenzo: A las siete. 

Iglesias.—iíuena. Dicha: A las cinco do ía tar
de.—Capuchinas (Conde de Toreno): A las cinco da 
la tarde, con exposición y sermón.—Comendadoras 
de Santiago: A las ocho y media de' lá mañana, 
con expoBÍción de Su Divina Majestad.—^Hospital 
de San ii?raRcisco do Paula: A las cinco de la 
tardé, ¡iredienndo <-!• señor Gracia.-^Jesils: A las 
diez, misa cantadaf por la tarde, adoración de la 
imagen.—Perpetuo Socorro: A las cinco y media 
de la tarde.—Pontificia: A las seis .y media de ia 
tarde, predicando el reverendo padi-o Gamarra.— 
Beparadoraa: A las cinco de la tarde, predicando 
el reverendo padre José Calasanz.—San Manuel y 
San Benito: Á las, cinco de la tarde. 

CULTOS D i ; LOS Y I E R B B S 
PftlTOÍjRiaS.—:i5ú¡l Ildefonso: Al anootieoeí, rosa

rio y víBcrucis.—San José: La Cofradía de la Saai 
ia Fáü celebrará cí ejercicio de desagravio, con 
plática, a las Cincí> de la tarde, en ta capifla da 
Santa Teresa.—Bl Salvador y Han NiooJás: Ai to
que áe oraciones, visita do cruces y explieacióii da 
tm ptinto d« Doctrina Cristiana.—Nueétr» Séñcffa 
de Icis Dolores: Por \% taráe, cultos en sonor da 
in 'fitulax. 

Iglesias.—Cristo de .ff 'BalBd: Por i& mañana, da 
cmcs 3 uá», y por la tarde, de cTnco a se te , oKpo-
eicióii de Bu Divina Majestad.—Cristo de San Gi-
néS; Al toque dé oraciones, ejercicios con se-rmén.—• 
Venerable Orden, Tercera (San Buenaventura, 1 ) : 
A las seÍB de la tr-rde, exptSición. víacmei» y Br
iñón, por don Ijconiso de Santiago. 

RETIRO P S S A C I B A L L E R O S 
El nEJveíenño padro José íülaria Bubio, S. ,i., di

rigirá el retiro espirituaJ da la O-nardia do Honor, 
ei día 20, en la capilla intorior del Imnaculado Co
razón (Alijerto Aguilera, 2i5), ]K>r n o , poder oele-
braíse este tnes en Cha,ma,rtfn. 

TICiAS 
S! snoesa da ,!a píaísa fiel AEgel Eu el Hospital 

de la J?rino3sa< ha fa.liocido doíni, Majiajia Ifríafi Dal-
buena, a coaBecuencia do iat beritiafí quo íe iziñrió 
su marido, el ^ e n t e de A'igiianoia don Gleaoente 
.Lczauo, sucoso desairrollado i'.n la plaza de! Ángel, 
y quo nícordarán nuestros i'-<-iorcs. 

Don Pranoisco, hermano de U finada, mejor» de 
las heridas que tamiicn re,j!l)i6. 

Bl agresor continúa en la cárcel. 

INSTITUTO OllTOPJSDICO 
del doctor Hur t ado . iJuquc de Alba. 15. 

T r a t a m i e n t o de las anquilosis, fracturas^ 
üscoliosis, pies zambos, a r t r i t i s agudas o 
crónicas, e tcé tera . A las dieis de la 
mañana. 

Uíia qaeja.—I/os maestros so quejan de que no 
eíi cumpla un real decreto de IKIO, quo estableció 
que se pudiisran haces- en jwovincirts las oposicácne? 
j>ara, mejora, do sueldo y mediiuto ejercicios escritos, 
que, por ser simultáneos, no los obligHibain a una 
larga permanencia, fuera, de sus cecu^ae. 

Ahora, los ejercicios obligan a loa maestras a tma 
ausoncip., de meses, con lo que no jraeden hacerloa 
bl Quiyoríft de los maestros del segimdo escaiaíóa. 

Us de esperar que el flenur Silió escuche esta 
queja, y quo resuelva, en justicia. 

Homfiaaje al aoctor Sufier.—Para festejar su nom-
braJii.iento de catedrático de «nfemiedadeg de la 
iní'ívncia en i.'i Paoultád de Mcdicdna. de Madrid, loa 
amigos y compañeros del doctor don Enrique Sufier 
ia obsequiarán con un bajaquete ei sábado 19 del co
rriente, a las nueve de la noche, en el hotel EitK. 

Las tarjetas de asistencia al acto estarán a la 
venta, ha,sts el viernes por la noche, en los giguieta-
tes sitios: Ubreria de Chema, Atocha, 146; libie-
ría de Vidal, Atocfea, 98; librería- de Bíoya, Carre
tas, 37: Coleigio do Médicos y Editorial Plns-ültra, 
Argensola, 2. 

JacTCs if de n«Tiemferc üo 19S1. 

ESPECTÁCULOS 
LOS I>k HOY 

- • £ 3 -

ESPflfsOL.-^. y 10, DoM Joaii Tajorio. 
CÚMfiUIA.—i), Mui-jdora y gu truapo y emanfr-

i-ógrafó.—lO.lü, .Melchor, (j-ispar y ikutaaar. 
L A B A — ( 1 , Pipióla y l ivan ' Stachino.—10,30, Kl 

Cristo |.iobre y ííiva.u Stu/chiüO. 
CENTl80.-^,aCi. Pa."* el lo!».—10,30, Bá rabtAo 
ESLAVA.—G, 1:1 ardjd. 
S £ Y ALFONSO. — G y ií),lS, Las fitoee del 

•teeio. 
INFANTA ISABEL.—«, Álfomo .XII, 13.— 

10,iS, it¿uó ainijjaji tienes, Benita! 
COBIICG—10,15, El ca,b£Ülo dfi cortin. 
COLISEO I jBPÉRIAL. — 6,30 y U),»), Bi foá 

DoD J Uxtn f-adalus 
FUEHCARKAL.—6, Traidor, inconfeso y snjrtir. 

10, La tierra. 
ZARZUELA.. — 6, Bohenuos y I.ia, aaaeUa. del 

(dvido.—10,30, Mar t aa y B¡ princiiio bobomio. 
APOLO-—6 y 10,30, tíl sinvergüuaza en palacio. 
REINA YICTORIA,—ti, Bl piíacápe Canisral.— 

10,.30, Log clavedes rojos. 
CERVANTES—G, Da Ciudad Etoina y B l Oti-

tno ensayo.—10,15, Las perversas y £1 difima tu-
Bayo. 

NOVEDADES—C, Mariquita la Pispajo.—9,30, 
Gigantes j cabezudos. — 10,4S, Dos amores d6 la 
Filo.—11,45, Voluntarios a Mdilla. 

MARTIN 6,16, y 10,1,5, Sanatorio de ama y 
Ojo por 05a. 

LATINA.—6, GoliBa. IV.—7,15, la aJegria Je l u 
mujeres.—10,30, Ijas corsari.is.—31,30, lia íiegdt 
de b e mujeres. 

* * » 
(El qnuncia de iss obras en esta ciirtel«r& no mh 

pone sn aprobación ni resomendasiiSr!.) 
• , < > » » , • , , • 

GAOETII¿LAS TBATBAUBS 

Teatro Real 

titución de la Asociación de Maestros Nacáonales 
del partido de Aracena (Hnelva). 

^ B h virtud del «xptxliente formado por reaJ or
den s8 separa, definitiví*nente de la ensoñanüa a 
don Benjamín Búa Fernández, maestro sustituido 
de Mostillos, y se ordena que reintegre al Tesoro 
los haberes percibidos desde primero de abril de 
1920, en que se jiosesionó del cargo de conteeijal. 

—Sa cnocede un metí de , liceíicia paia asuntes 
propias, » doña Consueto Dópsz Arteclje, auxiHár 
de la Escuela Honrfal de' Maestras de Soria. 

,—Sa declara ]Ubila.do a don ,Tjueas RÍÍUCSÍO, au
xiliar de la sección de Ijetras de la»» Beonela, Noir-
mal do Pontevedra, por haber ouroplido lá ctiad 

La^tez d e R o d a , L ó p e z V a l e n z a e l a , fe setenta años el día 18 de octubre iilttrüo * 

' s • 

Míinuel Eubio 
Ayudante.—Se nombra ayudante de cam

po del teniente general don Fernando Gar
bo, a ios comandantes de Infantería don 
Armando Claros y don .Tuan Caballero; de! 
general de brigadas don Manuel Montero, el 
comandante de Infantería don Manuel Mo
lina ; del teniente fiscal togado del Consejo 
Suprerno, don José Daroca, al teniente au
ditor de primera, don Cirilo Genovés, y 
riel general de brigada don Baldomero Casí-
lini, al coniandante de Infantería don Átxs;6l 
Gutiérrez.-

CONSEBTAS TKEYIJANO 
Pr imera marca española. 

Los propietarios de TS^oncs,—So ha rccmido eo 
Madrid lá. ©ireirtiva. de la Liga do prwpietaricig de 
vagones y ca,rgádores de Espaóla. 

Sa acordó protsstar de la, redante real arden de 
Fomento resí¿bÍ6cíendo las «isposiciotiea rí5BtrictiT»B 
de! tráfico, que hárbíai derogado el seiñor Cierva, y 
dirigir un folleto a, los ca.rg.'wkreg, el cual será ea-
Tiido a los que la soliciten <lo laa oficdnas do I» 
l i g a (glorieta de Atocha, R, Madrid). 

Onarála ci¥ll herotoo.—Ku el vaáno pctobio de 
Caraba(r!chel intentó pcMieír fin a sn vida srrojiíndoBe 
a un pozo Aníoeta Alvaiea, de cnarent* y ioa años, 
domiciliada en la calle del Doctor Fjsqujeando, 19. 

Bl guarííia civi! del puesto do Oaraiajuáiel Anto
nio Laía Lói»z evitó la •-ie.'igraííia, abaJainzándose 
sobre la mujer e impidiendo que ooosiímara ana 
propósitos. 

Aüiceta sostuvo una lucha con su salvador, po
niendo ©n peligro la vida, de CSIM. 

H a sido objeto do grandes elogios la «oulinta d d 
citado .cuardía civil. 

El transporte fie mercaiiiías—Ayer viattanm al 
ministro de Fomento algunos ropreseBitaíites de la 
Asociación Nacional de agentes de reclarasdoneB, 
para pedir al señor Maestre quo derogue la wal 
orden de 8 de ootubre y reorganiee los servieios de 
transporte de mercancías. 

El minisitro prometió estudiar el asunto. 
u n a íclatia.—Da Congregación do Nnestra, Señffl-a 

del Buen Conssjo y San TJUÍS Gonzaga ccíeibrari 
el día 18 de noviembre, a las-cincíí'de la tarde, una 
velada en honOT de sos socios protectoras. ^ 

Fa ia entrar es imprescindible la preeentaíOTil W 
título de proteotoí'. 

Banqnete a msa, esCTltora.—El próximo domingo 
será agasajada coQ tm banquete en el botal Kitz 
Teresa de Bscoria,zs, para solemnizar la publicación 
de un libro: «Del dolor de la guerra*. 

Das taijetaft, al precio de 20 pesetas, paed«ai ad
quirirse en el Círculo de Bellas Arfes. 

Grandes existencias de plantones injerte» _en Mar
cena; variedad la más productiva y registaite » 
las heladas. Dirigirse, . l U A N D E M P E R E , 
G U I L L E N DB CASTRO. 40, 1 . < ^ V A L E N 6 H 

Rujias estcSrleas. 
íaijo:!<)s ni«reno,?. 

Esigifl s iempre esta ac tcd l t aüa marca. 
Bravo iluriflo, 20, Madrid. íeléfono J.1.171 

£ 1 próximo sábado, a las oeho y inedia 
de la noche, inauguración de la temporadt^ 
con el festival de Itieardo W¿gncr; Parsifal, 
interpretado por Elena Wildbrun, tma de iee 
cantantes wagnerianas de renombra univer
sal ; el í:enor Waiter líirchoff, aclamado el 
año pasado; I lorman Weil y Carlos Beatm, 
que se presentan a nuestro público, y Her
mán Eck, otro de los cantantes alemases 
consagrado? la íemporadü anterior. 

Director de orquesta, León Bleeh, el aé-
lebre compositor y director bsrlioés. £ 1 do
mingo, a ías cinco y media de la tarde, la 
ópera de líossíni, Guiücrmo TeVL, interpre
tada ñor María Carona, el tenor Juan Sam-
pie, ei barítono •'.'¡giiría y el bajo Jorge Lans-
bey. Director de orquesta. Ricardo "VlBa. Di-
rector de escena, Luis París. 

Las funciones son la dol t u m o segniüda y 
la del turno primero, respeotivaioanie.-

LA IBERIA 

A L F O M B R A S 
TAPICES, HORTALEZA, 135 

Sombrerería 
ZTJLATEGüí, PRECLVDOS, 7 

t r i t imas novedades p. i ra caballeros, se&onu 
y niños. 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá (fíente a las CalatraTas). 

S i e m p r e s e r á e l m e j o r c a l z a d o 

Nicolás María Rivero, IL 

Intento maravOioso 
Tara devolver ios cabellos blancos a SU 

isolor primitivo a ios veinte días de d a n j | 
tma locií^n Jiaria con el agua de coloniS 
IJí C.4ÍÍMEL.A.; no mancha ni la piel ni Ig 
K^a, fifilicámioso con la mano. Su acción e^ 
dá)ida al oxigeno dol aire, por lo que cons-
j^buye una novedad. Venta en perfumeríací 
üioguerinsí, farmacias, bazares y merceriaBi 
iUehUa, A'íonso X I I Í , 23, y autour, N . 14» 
ipz Caio.--fc)AiíTIAGO. 

Por el alquiler de un piWio malo pagáis 80 pesetas. Por el pago mensual de 50 p * 
setas tenéis uno nue to y BBOLEB, de fama mmidial, en Docks Comerciales—.Cow 

rmbias , 21.—Representaciones. 

(Este periódico sa pabiiea can cemtira esiesigstiea.) ¡ C a r t e r a s p a r a d o c u i u e n t o s CU c u e r o d e l a m e j o r cal idadt 
con dos cerraduras, acaba de recibir ^ran surtido 

L.A C A S A A S Í N Lí/\ 

SIÍMAKIO D E L DÍA 16 

— C J — 
Guerra.—Dísjxínieiido se devaeívan a los indivi

duos que 86 mencionan las cantidades que se indi
can, las cuaks ingresaron para rodücir el tiempo 
de su servicio oii fila?. 

Hacienda,.—Goncedieiido un mes de prórroga a ia 
licencia que por enfermedad se encuentra, disirutan-
do don .losé Cánovas Ton'Sgrosa, tenedor de libros 
de la Intervención de Hacienda de Albaceite. P r ® c i 3 d o s , 2 3 . - M a d r i d 

Folletón de EL DEBATE 148) 

Curritode la Cruz 
NOVELA ORIGINAL 

de Alejandro Pérez Lugín 
ILUSTRACIONES 

DE MARTÍNEZ DE LEÓN 

Crtrfi to y Roc ío se r í aK m t t y d ichosos , i P s b r e ! 
«Sonto e n el m u n d o , con lo orgu l losos qiie pofWan 
i e t a r s u s p a d r e s de é l ! ]DsLbaii u n a p e n a los 
fnclUseritos, s i n t « a e r q u i e n l a s l l a m a r a h i jos y 
s in p o d e r l l a m a r m a d r e a n a d i e ! . . . A veces los 
I l«v¿r ía a l a C u n a l a m i s e r i a ; . h a s t a iría,n a lgu 
n o s c o n t r a l a v o l t m t a d de s u s m a d r e s , ¡ d e s g r a 
c i a d a s ! ; p e r o a, o t ro s los a b a n d o n a b a all í , los t i 
r a b a all í , la s e q u e d a d de corazón de Jos suyos . 

— L a m a l d a d de los s u y o s , s í , señor , q u e lo es , 
5? m u y igrande, abea idona r a u n a c r i a t u í i t a que 
Jlova Ja s a n g r o q u e lo r e c h a z a . ¡Y si v i e r a u s t é 
g u é b o n i t j s s o n a l g u n o s ! 

Es tos dftbar.' a ú n m á s p e n a . Así l a pa .saba a 
feUa con a q u e l l a n e n í t a ta.n l i n d a q u e le « a l t a b a 
a l eg re en los b r a z o s y los i n t e r r u m p í a con s u s 
íSiillidos. 

Mcuciel l a o ía i n q u i e t o , l u c h a n d o por l a v a n t a r -
ite y d.3,iar all í a, la HBrman« . c h a i i a t a n a ; p e r o 
t'f o i icTotraba deéisióu. n i m o m e n l o , ivi lo de jaba 
IHa w>i.p:-s?atui-a ¡ ja ra íia,cerlo. .Desda el vierwRí» 

M a n u e l se v e í a o í ro h o m b r e ; * todos m a n d a b a n 
é n éL ¿Dónde e s t a b a s u e n e r g í a ? 

L a p í c a f a de s o r M a r í a c o ñ H n u a b a como si 
t a l cosa . 

L a v í s p e r a le h a b í a n e n t r e g a d a a q n e l l a n i ñ a 
p a r a q u e l a i n ^ e s a s e en l a C u n a ; p e r o n o t u v o 
va lo r . ¡ E r a t a n b o n i t a , t a n graciosa. , y se l a r e -
I j r e s e n t a b a con t a n t a p e n a e n v u e l t a e n ios pafla^ 
les ordinarioiS d e los h i j o s d e nádSe, condefeáda 
l u e g o a l a v i d a d e p r e s i d i o de l Hosp ic io , s i n sa
b e r lo q u e son l a s a l e g r í a s d e l a j u v e n t u d y el 
c a l o r de 1» fami l i a , v e s t i d a con el u n i f o r m e de 

s u v e r g ü e n z a , h a m 
b r i e n t a , débi l , l a ca
r i t a p á l i d a — «esta 
c a r i t a t a n m o n a » — , 
los ojos enfe rmos , 
s i e m p r e con cerco 
d e l á g r i m a s ! . . . Aque
llos oji tos t a n bon i 
tos , t a n a l eg res , t a n 
r e i d o r e s ! . . . , Si ella 
encoiiír-'ise u n a fa-
milin o razón , ya 
q u e i , ¿oya n o lo 
ten í a . . . 

— M í r e l a u s t ed . . . 
¿ N o es u n a p e n a ? . , . 
i Y le sOnfíc! ¡ An-

¿(.«.^ g e l i t o ! — a x e r c á n d o l é 
l a n i ñ a y t i r a n d o a 
M a n u e l s u a v e m e n t e 
de í a m a n o con á ü e j 
Be ta.pó los ojos p á - ! 

Mírela,, h o m b r e de Dios. Mí re la I 

..dejando a Mamieí en pie, sor-
premíiSo y tsrpa, sin ace^ 
tar coiiááo ifiismo... 

r a no v e r l a - - . 
q&á mj ino te hajRíB», I*» ^¡¡asda.^. Le l l ama . . 

q u i é n r í e s t ú ? ¡ M í r e l a ! T i e n e t o d a i a c a r a de 
u s t e d . 

E l l a m i r ó . 
—Toda . . . , s i n o q u e n o se e n f a d a n i se p o n e 

t a n fea. . . D é l a u s t e d u n beso . . . ¡Ay, qué abue lo 
t i e n e s máis c a r g a n t e ! 

Y r á p i d a m e n t e , s i n q u e C a r m o n a se diese cuen 
t a n i a c e r t a r a a e v i t a r l o , con g r a c i o s o d e s g a r r o , 
se l a p u s o e n los b r a z o s y s e fué c o r r i e n d o , de
j a n d o a M a n u e l e n p ie , s o r p r e n d i d o y t o r p e , s in 
a c e r t a r cor^sigo m i s m o . L a n e n a le m i r a b a y le 
s o n r e í a como l a « M u ñ e q u i y a » a, s u e d a d , y con 
l a i n c o n s c i e n t e s i m p a t í a de los a n g e l i t o s — ¿ i n 
consc i en t e?—levan tó s u m<n.nita h 'as ta la c a r a 
de M a n u e l y sé l a tocó r i s u e ñ a . 

Y t o d a l a s o b e r b i a d e l a b u e l o c a y ó veiicidíi p o r ' 
a q u e l l a s o n r i s a . 

U n a cosa q u e no es «ná» y es m á s g r a n d e q u e ¡ 
el m u n d o . | 

Se ca .saron y , como en los c u e n t o s , v iv ie ron 
m u y d ichosos . E l h a d a Fe l i c idad , q u e a u n q u e 
sue le e n t r e t e n e í s e p o r el cai i i ino, a c u d e s i e m p r e 
c u a n d o l a b o n d a d l a l l a m a , los envolvió en SIT 
n ia t i t o de a z u l de cielo y t i e r n a s r o s a s . 

C o l g a r o n s u n i d o e n Sevi l la , e n u n a , a l e g r e ca
s a de l a e s c o n d i d a p l a z a de D o ñ a E l v i r a , d j n d o . 
a n s i o s a s de luz y a i r e , se e n s a n c h a n i n e s p e r a d a -
men tes l a s ca l l e j a s d e l m o r a n o ban- ío de S a r t a 
Cruz . L a du lce q u i e t u d del t r a n q u i l o i i ncón que 
a p r i s i o n a todo el cielo d e s d e ñ a d o p o r ia a n r o ? -
t u r a del l o í i u o s o b a r r i o r e s p o n d í a ÍI ios ]jr',£;o" 
a n h e l o s die .«us castlgu.dos corazones . 

A d e m á s , Gt iwi to , d a n d o r e a l i d a d a i sueño in

f a n t i l de Rocío , coanpró v j i a f inca c e r q u i t a de 
Sevi l la , e u Los Meriiial.etí, e n t r e el e n c e n - a d e r o y 
el i ' iiiureño cor t i jo dei c;uartu. M á s que u n b u e r -
to y m e n o s q u e Un cor t i jo . El p r i n c i p i o de l sue
ño de g r a n l a l i r a d o r de todos los t o r e r o s . Vr^a 
c a s i t a de piso , m u j b l a n c a , m u y b l a n c a , con 
p e r s i a n a s v e r d e s , v e r d e s , u n colgadizo o p o r c h e 
d e l a n t e , oon l igeros ¡auobles do j u n c o p a r a el 
reposo beat í f ico de l a s h o r a s de c a l o r ; u n a azo-
íe í l l a p a r a e x p l o r a r e l c a n ú n o e n l a s e s p e r a s de l 
r e g r e s o ; p o r t a l a d a e n l a c e r c a , con su te jad i l lo 
a z u l y b l a n c o y s u c u a d r o d e azu le jos de l S e ñ o r 
de l G r a n P o d e r ; m u c h o s , m u c h o s ElHl l íos ^(pa
lomos, g a l l i n a s , u n corder iUo b l a n c o p a r a la" ne
n a y a l g u n a s p r o d u c t i v a s v a c a s de leche, in i c i a l 
d e u n p r o y e c t a d o negoc io g a n a d e r i l ) , y mufiho, 
m u c h o c a m p o , q u e se d e s c u b r í a p o r t o d a s par 
tes a t r a v é s del follaje b r i l l a n t e de los n a r a n j o s 
que r o d e a b a n l a c a s a , en p r i m a v e r a n e v a d o s de 
a z a i i a r y d o r a d o s d e f ru to a l m i s m o t i e m p o . U n 
cerco de p a z y o p t i m i s m o y d e n t r o todos los a n 
helos c u m p l i d o s . 

L a voz f resca de Rocío , t r a j i n a n d o p o r á l l í j in-
ca}3a:Z de q u i e t u d e n l a e x u b e r a n c i a de s u d icha , 
cantab, ' i aque l l a f e l i c i d a d : 

Alef;ria, mi cclíc; 
mi Gasa, risa. 
¡Angelitos de-l Cielo, 
tenedme erividia! 

C u a n d o C u r r i t o p o d í a d i apone r d? a l g u n o s i 
d í a s l ib res , el m a t r i m o n i o so iba a LOs M i r i l l a - j 

y a g o z a r l a s d u h n - j 
ns pf'iiiifií'as a,-agrias I 

m a í i a n a , Maflu«l y T e r e s a , q u e p a s a b a n t o d o é\ 
d í a j u n t o a s u s muf iequUlas , i n d e m n i z á n d o s e d<! 
los do lores de l a s e p a r a c i ó n . 

C o n q u i s t a d o C a i m o n a po r l a b o n d a d y noble-
za de su y e r n o , d e s a h o g a b a con é l l a nos ta lg i a 
de l a p l a z a , que se despe r tó m u y v i v a a aqueUí 
h o r a •'ichosa, en l a r g a s p a r r a f a d a s , en l a s ¡qn^ 
todo e i o n c e n s u r a s n-ara todos los toreros, : j q 

les ca c u i d a r su h a c i e n d 
ra;;. id í l i cas í n n g r a t a s ; 
(loi iunor sa t is fecho, 

Y tr.as eEoSj g, l a s t acdes j c u a n d o ,no d«.9ás .Ja 

A-'V 

R4rV * 
/ / . W. í<.e 

y , Cft^iCBiíl U!l C!s;jíll.il!c O !! .n !!!i;:f!.?, r.t: íWMlií i x a r t S Í 

•llci'tcí. :,itcci;>¡iui;\r, -I n!i yf;'•••... 

c ' i ! :-0 Y-aVl< ' • : lfí i<Cl. '\ t}'^ >l. !• ;,a: 'S iStói-- b^l ,> 

I irruíII . 
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¡GUERRA AL. FRiOl ; 

Con poco dinero, mucho -abrigo...' 
Bemüiendo jior Giro Posta!, sobra vaaaeáero o !«bfa sobre ests plaza el ímp«t9 á« 

ío 500 eoHcíto, más paeíasí dos par» IQS ga«tos dei paquete postal, remitiremoBS 

Qiiiiii abrigo foxi'ado a la in-
glee», rnaadanáo !ae medidos. 60 

ídem ia. Himalaya, íá. id. í i . 50 
PaCe lana, Tarios álbujos; corte 

traje tres metros 2S 
Torcidos algodón, corte traje 

sicw metros 16 
Pafio abrigo aeal y XiCf^to Hima-

iaya, ua metro (1-50 anctioj. IS 
Mantas venecianas para camas, 

tres tilos f«so, 'ana pnra, 
iodo sa tamaño, eos ^ibajo la
brado en ñoTGS, íTw coír.rss 

ptas. 
verde, azcí, rosa y enoaraa-
do; dimensiones, 2,75 m. lar
go y 2,25 ancho 53 ptaB. 

Manta de primera, tuda blanca, , 
cenefa azn! o eDoaraadai la» i 
mismas dimen5Íones 33 — 

Curados blanca ana eelrella, 76 î  j 
centímetros ancho; metro. 1,80 — 

ídem id- dos id., 75 iá. id. íá. 2 — 
Viobis de primera, 70 id. id. id. 1,80 — 
Mallorcas primera, 70 id. id. id. 1,83 — 
Cutí colchón, 70 id. id. iá. g — 

Jíandando ana ¡ "seía on sellos de oorrso se remiten mnestras a quiaa laa solicite. 

CALZADO COSIDO A MANO, CON BUEN MATERIAL 
Para cRtaüero 

Polaca, brodegaí inglés o Wa-
ober en blanco, pie! natoral, 
para e¡ campo 35 

Bn temara, osearía neyra 2 i 
S!B Calcuta, color piís 36 

Fara señora 
Zicpiáo en dóngo'a nsgia, f o 

tro» pid tacón, tnela, en cxgr. 

tp, inglés, bluoher, escotado, sa
jón y tira 18 

Bn badana metis, tacón palillo. 13 
En charol negro, tacón Lms XV 24 
En id. color, id. id. id H6 
Po'aoas botones o farodega{ o « -

dones, en dóngola negra, ta
cón saela 19 

En ternera escaria negra, tacón 
enei» , gg 

i ieriiii Lossiios 
ABOGSDO : E Í N G E N I E S O 

J jFf i l íLECIO E L D Í A 2S DE O C T 0 B S E D E 1921 
r S ü H B R M Á K O , 

i. Josi iaría Bepialo Leesailoi 
i-nPJTl^ m; CABAH-EEÍ.4. CON DESTINO Eíf LAS 
I FDCKZAS RECTOLABBS DE MELILLA 
I Enooníró gloriosa moepte el 6fa 11 desl ac-

taaJ, en e! cumplfiniento de su deber, a los 
' leinticiaoo afios Se eflad. 

í4» I , P . , > 
Sm padres, herinaao, aJraelo político, tíos y 

primos, 
8ÜEGJÍK ies encomiaaaen al Sefior. 

Todas las misas que se celebren d viernes 18 d d 
actual an la igl<s?ia del Rosario; (caUe Sa Torríjos) 
serán aplicadas por sns almas. 

E l oioelsníisimo e ilustrisitno seCor Nmido y 
\ arios geiücí-es Obispos han- ctinoediéo las indidg-sn-
(áas csi la fo i^a a-r^?üí'!nnbjratíi. 

M llil 
VENTA EXCLUSIVAS CASA *«MELÍLLA«« 
B A E Q Ü I L L O , 6 , P Ü P L I C A D O 

ESTUFAS DE TODAS CLASES 
Y EN TODOS LOS TAMAÑOS 

pta». 

MRsiasmao !!i3 msaiflas se remitirán el misino ala. 
Pata- pedidos, u. ii Soojeiiau. Üoperativa COMIÜION Y BANCA.—Apajrtado aóm. 60̂  

PiOma fie Hsjioi»». : 

EL DEBATE 
H;:~aB ds oficina: 

Pee la mañana, ae 9 a J. 

Por la tarde, tis 

iicitaiii.os S0C1OS 
depositarics exehsivos para ía vent» n) pueblos y capitales ue BspaiS» de 

caJzado, mantas, gabanes ians, tondas tana y algodón, driles, vichis, mallorías, cotonet j 
rairadoa blancos y demás artículos qua su rabrican en Mallorca. 

Inútil eoljcitar sin r.coitípaíiar breñas referencias y eetar dispuesto a ingresar <^£ao 
•Ddo da la Sociedad, siisoribiendo de cinco acciones en adelante, a iO pesotae cada una, 
33WÍS p^e t?s 0,50 por arc'ón, on cúiioepto tío dergoho-de ingreso como socio. 

La Socaedad Coopeía'.iva COMISIÓN Y ÜANCA, apartado número tíO, Palma de Ms-
Horca!, concede a exm tccies reoref .lí.niies vn crédito del doble del valor de las accionaí 
(jue enseriban y abona EII«!CO y comisión. 

Nüne ía de representacioaes en marcha: 200. Snctirsal en Zsszgcss,: Verónica, nómoro 7, 

C O r ^ ^ P L E T E 
su 

B I B L I O T E C A 
CON ESTOS DOS NOEYOS, IKTEKESAHTISIMOS 

y EDücanoHES M B B O S 

POP oflH mmm BI ummi 
AlITOB DE 

liüiiiiiiiiiii 
í M wmií Elif ¡mu Miim i 1121 

POE BL COJÍANDANTE DE IKGBNIEEOS 

ioi mmzim siiies ÍBBÍRÍ 
••EECIO D S CñBfi E J i ; M P t . a H : S P E S E T A S 

P S E S P E B Í B O S a 

EDITORIAL MíNERVA (S. A.) 
ArifeaH, 179.--BAKCELONA 

> letóa en ías principal® jarorias Oe Bspafia y ¿mélica. 

i l i i iS i Lifiii 
alquilo, ffcizón: Sefira; Laíorre. 
MOERTINES, 15, carbones; 

Ayer, vontrijdo; hoy, enjuto; 
es que utio la, Faja fle Jasto, 
C a - a £ t E K , 10, coraetm-ia. 

E L DEBATE 
MeS^cmús , 36¡5 M. 
ÁásniBistraeJón. 898 M, 

PABAiMPeESOSY 

-SELLOS mam 

iaüiilLOrtega 
(HUOS) 

EJüoiBleiifla-gQ-áp" 
mmm m - moMo 

Va rmzm Feífpg ifi R. I K 3 
la qno paga más en alha

jas, oro, plata, platino, dea-
tadiiraa y papeláBas del Monte. 

AS 
de. 1,50 

iZlf P, 21 PiZji 

Inmenso sm-tido, desde 1,50 
metro, colocada. 

í f̂ E MAS 1 E B F , B C C I 0 N Á . : 0 . 4 Í Í . • EFICACES, EOOKOMI-

CAS E inGJJ5iriC.if! , ' 17ÍÍ.I0,A.S SIN . T U F O 

PARA COK. 
ANTRACITA 

Y LEÑA 
ANITES J)E COMPBAB VISITEN LA E X P O S I C I Ó N 

S F HALLAN D E VENTA E N RIJ ÚNICO DEPOSITO, 

^ í l,'?!-

Caile de la Cruz, número 11. 

- : M A D R I D : : -
T E L É F O N O 986 

PÍDASE EL C A T Á L O G O ¡LUSTRADO 

>enta en todas ¡as £iií 
• inacías, al precio de S 
I Bsta» fraseo, y en el i§ 
ítíoratorio P E S t t U I ; p« 
I «meo , 8,50. AtemcSs, i3 
|»au Sebastiáí! ítiisipKí 

V I N 0 3 V C O I M A C 
Casa Itindada en el 

año 1730 ^^^_^^ 
PsopimAsaá. 

d« líos ««ircioi d«l paso de 

UachanmáOk vúeáb «1 mda reoota-

brado de la rt|^6n. 

Btre&tiém PEB B® I»0M1C!Q f CM<« <S««ii « • la m^mtiíim 

Las galletas y 
bixcoclios 

G^ 
stí^^^ 

íO-'í^ 
d e 

H E R N A H í cffiíifpeicaa) 
Son inmejorables pótr so exqiaieíta élabo* 

radón. Especialidad eis pastas y SURTIDOS 

, OPOSICIONES REGISTROS 
,Toda la preparación a cargo de rtT^radoroa. CoateBtaáemeB 

programa.—ACADEMIA SIDKO.—PiaMONíTE, 19. 

AI siglo del vmor i| ae la elecíriewad Ita segiiijao el de la ¡inwicidacf 
SI aivuacio serio, artística económico u biea distnbuida enea 
mercados, faoorece a las iridusirias e iafíuue ea >ii íeueconó-
inica aumeniaado la demaivia 

^ 

O 1 aiuiaeía Vd, en las caías 
©Men-drá éstos bei\eficios 

B or que? 
Por su rtoiiedad 
PorsuoWigada difusióix 

j.^Q^jPor que m lee sierrijw'e , 
[aue se ei\ciei\de una cerilia | 

Satre 
otras 

, aiiIHENTO FABS A'S'ES DE COBBUt 
BB nqoitos ñs cinco liilogramos, para 500 gaBlBU^ pe> 

satas e,SO (franco d« partes íerrocaoil). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
á B B N Y S DB MAE ÍBABCE&.X5NA) 

NO SUFRA USTED MAS 
ZIKATT, enérgico oicatriaaínte, cura toda dase de heriáM» 
dagas, aftas, fístulas, placas, etcétera, por crónicas que nean. 
ÉXITO SBGUEO, Venta: Centro Especialidades, drcgaerias. 
Apartado 947, Madrid, y en la farmaciac y !aÍ>oratorio de 

M. PUERTAS.—HERMOSILLA, 6 9 . ~ M A D S I D 

Coaeesíoivarios exclusivos 

j 
/ 

/ 

/ 

CAPITAL 

de las az.& 

2.000.000 DE 

C or re s o . 

PESETAS 

ft LA CFICIWft TECWtea DE PU-

euciPAp DE EL DEBATE» 
QUE CUEWTA CON PgRSOWAi. 

eXPERTO Y ESPECIALIZADO gW Et. 

PIFICIL ARTe PE LJSt PUBUCIPAO 
" I " i l l i m i M • i I III II IIIIJJB : 

CA C0»RESP0N0C1i|l$A A 
O. T. DE P . 

APARTADO 466. MAORO 

para CONVALBCIBKTBS y PEESOKAS3 DEBILI IS es eí 
mejcc tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digeetione», 

oneraia, tisis, raonítifimo, eteétera. 
fARMi lGia ORTEGfi , ' LEÓN. 13, MADRID 
LABOSAfOEIO, P U E N T E DE YALLECAS 

SORTEO DE NAVIDAD 
De todos los sorteos remite bületog a prcfvincias y exti^anjero, 
rémitíendo fondos s, su administradora, flofia Felisa Ortega. 

MADRID, PLAZA DE SANTA CRUZ, 2. 

imprenta, l<itagrsiia 
S Papelería. 

Ofijatos as escrttcrlí». 
Timbpaaos. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
PELIGROS, 3.—TELEFONO 2.513.=^ ' 

T A L L B B B S , P lZABEO. 15. 

i A ESTERAR! 
Terciopelos, dobles pitas, co
cas y coráeliHos. Saldo 500 
piezas. No hay nada caro. 
¿, Canfielft. 20, Infantas, 20. 

""cXWsT 
y T E S de todas cJases-

CHOCOLATES elaborados a 
¿ -brH'Zo. 
Plaza de SANTA ANA, 23. 

^^ra,;;^[^J^^,ly^,f^^,^^^J0^^%%(;r^J^^^^ • 

l3ll^Lá£il i 
PATENTADA EM 10 MARZO DE 1920 

Los imevos modelos 
•**GILLETTE'' per fecc ionados 

Son la última palabra en materia 
de máquinas de afeitar 

MODELO DE 35 r>£SETAS EN ADELANTE 

iiiias caraclsrísiiai prioipilsa, 
1/ Fulcro o punto de apoyo. 
2."' Casquete o cabeza saliente. 
S."* Flexión corta ajustable a !a hoja. 
4.'' Ra ura de la guarda. 
5."* Precisión micrómefarica. 

^J' Nadie comjáte con 

. V I C I 
Mucho, bueno, barato. 

^ Espoz y Mina, núme-
^-^ ro 20, piso piímepo, 

I Romanotics, 14. 

Industria importante privilegiada 
y de primera necesidad. A las personas industriales y a 
las familias' on general. Con un capital de 150 a 200 pe
setas, manejadas por él mismo y can sdlo tres días de tra
bajo cada semana ge consigne da 6 a 7 pesetas diarias. Se 
mandan explicaciones detalladas e impresae a todo el que 1 M 

. pida, mandando en sellos ÍÓ céntimos. Para contestación: 
PAULINO LASÍDABÜRU (ALAYA) VITORIA 

iiKSizel 

li mil a l l i ifii EiicliÉis» pfilsBii i lS i i i i l li iindii ii MWM 
. —en: _ 

Nuevos noáelos "Gi l le te" tipo antiguo 
B r o - w n i e . , , . , » , , » § F e s e i a s 

P ioneer . • » » . « . . • 1.8 » 

_ Pocke t Edi t í©i i , . . 2 i > 
.iuclos "olLLETTE" S. A. E. Apartado 978.-MADRID 

Diario popnlar fle Colonia y hioja comercial | 

El mayor periódico del p artido del 
Centro. El partido burgués más im
portante. Hoja comercjal importan-
tísiiria. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se pnMIea semanal-
mente con eí nombre de 

POR T E N E R S E que amen
tar la familia que lo habita, 
se alquila cuarto 6.500 pete-
tas, 16 habitaciones moy so
leadas, cerca Almagro; as-
ocsnsor, caleíaoción, b a fi o, 
entarimados, etcétera. Razón: 
Carrera San Jerónimo, 14. 
limpiabotas.-

CEDO piso amueblado. "&&• 
zón: Torríjoa, 46; de tres a 

COMPRAS 

SELLOS espafiolea, pago loa 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

DEMANDAS 

FALTAN buenos ofidaiee de 
gabanes de confección. J ' rabv 
jo todo eJ a6o, 8 e s e ñ a. 
Cmz, 30. 

E S C R I B I E N T E me-
ritorio, con sueldo, necesito. 
Escribid, indicando edad, co-
ncxámientos. San CriatóboJ, 4. 
Continental, ¿buzón 2. Sefior 
Wpez, 

EKSESANZA 

BACHILLERATO an nn año, 
garantizado. Escribid: P . Kinu 
briol. Carretas, 4, Madrid 

,' Exprés. 

(Porvenir Alemán) 

Precio de snscripclóa pisra Dínamareai. 

gnecia y Koraega, 12 eoronaa. 

Se imprime en caracteres latinos. 

Se publica en Colonia, eit e! múa, 

MA-BEEIilENSTEASSE,. ST-ig 

H U E S P E D E S 

FAMILIA católica, dioinicilio 
céntrica, desea tenca- sefkva 
pensionista. Santísima Trini
dad, 9, principa.!. Triniía/i 
Do.i!)ingt>. 

CEDO gabinete y s^coba a 
dos cabcJleros eatisites, erá. 
Madera, 6,' acgimd^ izquierda. 

<; OFERTAS 
SE OFRECE eBfioia joren 
para acompañar, con bnenas 
referencias. San Locaa, 10. 

TRASPASOS 

TRASPASOS establecimiflntoa, 
faoilitajnee. Abada, 3 primero. 

PRESTAMOS 

NEGOCIOS práctía-B. 600 po-
setae garantizadas producen 26 
mensuales. Crédito Mercantil. 
Gran Vía, 18. 

DINERO rápido sobre hipo
tecas, resguardos, t>estament»-
rías, automóviles y demás ga
rantías. Colocación da capita
les para obtener gi'andes rtsn-
tas sin ninguna exposición. 
San Bartolomé, 4, principal. 

KEMTaS 
ALMONEDA. Comedores, ai. 
c o b a s , despachos, sillerías, 
camas con somier, 37,60; ca
meras, 50; matrimonio, 65 ; 
cotehonea, 16; cu.r.ueros, 25; 
matrimonio, 87,50; mt.saa t̂ c»-
medor, deE!¡>a<;hc, 23,50; á-
Uas, 6,50; mesülae, 18,^0; 
máquinas sSingeri», modernas;, 
210, armarios luna, 18ü; sal
do mantua lana, 12,á); parir 
guas, 6,50; JO.ídO metros te
la, Llanca, a .1,50; «sajas ca.u-
daleg; comedor da 8.000 «i 
4.000; máq riñas Kcribir, es
pejos; perohoK», 22,50; mc-
•!ho8 m *-\ is) reeltos. liima, 23. 
Matesanz, 

LOS M E J O R E S TÍBW tíatoa 
de mesa, 8 pesetas; afiejo, 10; 
blanco corriente, 9 ; aAsjo, 10; 
Valdepeñas superior, 10 poe
tas arroba de 16 litros, a do-
miciUo. En el almacén, media 
peseta menos. San Mateo, 8, 
Teléfono 3.909 M. 

VARIOS 

PRECES A ROMA. Bendi-
dioión afxjstólica, diifKsieae ma. 
trimoniales, oratorios, jaívile-
giü noche Naiddad. Antonio 
Quíles. Femando VI , 10. 

PABA xMAGENES T AL
TARES, recomendamos a Vi
cente Ten», escultor. Valeo. 
cia. Teléfono 610. 

SI T I E N E USTED qne hacer 
aJgón regalo de planta* y flo
res naturales, visite la Bucnr-
sal del jardín Floritaa de Lois 
Eodrfguez. San Bernardo, 78. 
Teléfono 156, Jordán. 

¥ E N L O hermoso hotel, 13 
ha . túGionog. C-.CTOte!i Hos-
p'ts.1 10, Ci-MBanchei Bajo. 

> stf ídSltó'&*ífe-,=íd*'s»*i«/'teí%»»%ín«̂ íj »^^^«atf^fc!^rf'ítf*tf^^^<'V^^W^i^WM>,'5M<^^V^ 

i FAMILIA honora í^ cfiste <•«- &E ¥ E N D B K perros de cBsa. 
bínete, alcoba, Jujosatneaie j HcTnosíBa, 78, t^ercaro ÍE-
amueblftáo. Fueuoaira!, 9íi, se-1 ígnierd,'), Kosras: do tres & 

J gundo centro. cinoo. 

TEATRO REAL. S e oede 
püJco bajo para jueivn. La-
gasea, 86; de diez a üaai. 

MODISTA. Hechuras econí-
ro.ieas. Eoiz, 16 dupiioado, B6-
gundo. 

a ¥ I C Ü I T T O B E 6 : Co-
nejos Angora, a 12 peaataa 
pareja. Catálogos Snaindas 
gi-atis. Granja Melisai, Ñipó
les, 99, Ba- selona. 

Ü S i OELIIMJG 
OFRÉCESE ¡« JO Tointioa». 
tro añra, par» tfcm», aoilo-
go. EoHaad. Granada, 19. 

V i r lANTES, repraMtninnM 
bion r> itriba<du«, nmcnta fá
brica buj{a<i, yelae eara. Díri-
girso con sufrirme», Ln» Ma-
drilefis. Sacsdíia. 

E N E í a a E r i T modista. m m S . 
n ica, a domicibo, BIS.'TO MlP' 
tíjki, IS l , b « ^ . 


